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Nasceu José de Anchieta em Teneriffe, nas 
Canarias, .a 19 de Março de 1534, de D. João 
de Anchieta, ,..natural de Gu.ipúscoa, na Biscaia, 
e D. Meneia Dias de Claviko Llarena, natura~ 
da Gran Canaria. Depois das primeiras letras 
na terra natal foi enviado a Po-rtugal par:a, 
na Universidade de Co.imbra, continuar os es­
tudos: aos 17 annos, em· -1 de ·mai'o de 51, 
entrava para a Companhia de Jesus. Mo,tivos 
de saude levaram· seu.s. superiores a mandá-lo 
viajar nos ,frópicos, partindo. para ·O Br.as.il, com 
·o . 2.o Governad0:r Geral D. 'ÜU~rte- da Colsta, 

1 , ' • 

chegando á Bahia em·, ·8 de julho 'âe 53'. 
Começa dahi o .seu apo:stólado. O 

0

P. ,Pro­
vincial Manoel da Nobrega o"· recebeu «com 
muito amor e agasalho, pela notici~ que tinha 
de sua muita virtude e grandes partes e se 
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ajudou muito delle em suas santas occupações, 
em especial depo'is qu~ s.oube a lingua (do 
paiz) e lhe servia de interprete com· o gentJo~>, 

diz o seu primeiro Biographo, P. Pedro Ro­
drigues (1). Foi em S. Vicente, para onde foi 
logo mandado, que iniciou. Anchieta O· magis­
terio brasileiro ao sul do paiz, encarregado de 
ensinar as primeiras· letr.as aos filhos dos rei· 
noes, ·tendo 'tambem· aula de latün "«o primeiro · ' 
nestas partes», continúa o biographo citado, pois 
só em seguida, na Bahia, começou· a fazer o 
mesmo o 'irmão Antonio Blasques (2). 

Ao tempo sabia a . língua da terra e della 
compunha uma arte, a primeira gram·matica da 

1 lingua brasilica .. «Tão de proposito, diz, o Padre 

l ' 

( 1) Vida do Padre José de Anckieta pelo Padre 
Pedro Rodrig ues, confo rme a oopia existente na Bi­
bliotheca Nacional de Lisbôa - Annaes de B. N. 
do Rio de Janeiro, 1907 vol. XXIX, Rio 1909, 
p. 199. 

( 2) Andueta f 10.1 precedido pelo Pe. Jo·ão de 
Aspilcueta Nav~rro, que viera com o Padre Noprega, 
primc~r.o que élprendeu . a lingua'. indigena, .nella con­
fessav~ e pregava e vertia orações, cantioos · s-acros 
e cantigas profanas para licita diversão: f-oi tam­
bem o pnmeiro mestre de aula primaria na Bah'ia 
além de pnmeir.o sertanista. (Vid. Cartas J esui tir.as 
.M.anoel da Nobrega - 1886. 
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:, Ro'drigues, se, deu a .ella, á lingua indigen.a, · 
·além da f'acilidade que Deus lhe tinha commu­
nicado para Iinguas, que, não somente chegou 
a entendê-la e falá-la, . com perfeição, mas tam­
heml a .compor a arte della, em es.paço brevissimo 
de seis mezes, segundo dahi a mu.itos anno5 
elle mesmo disse ... » «J:;sta arte, sendo p1elo tempo 

. adiante e ,põ.r outros padres-lingoas . examihada 
e aperfeiçoada, se ·imprimiu em Portugal, .e é 
o instrumento principal de que se ajudam: os 
nossos Padres e lrmão.s que se occupam· na 
conversão da gentilidade que ha por toda a 
costa do BrasiJ ... » «Trasladou mais o irmão José 
o cathecismo, . deu principio ao v0ccabu.lario, fez 
a doutrina · em dialog,os das cousas da fé e a 
instrucção da~ perguntas para conf es'sar e a 
que serve para ajudar a bem morrer e com 
este bom exemplo meteu fervor e emula;ção 
nos nossos para irem por diante no desejo da 
salvação do gentio» (S). 

Anchieta tornou á .. Bahia para acompanhar 
N1óbrega, em , 56, mas pou·oo · se· demorou. yol­
vendo ao sul~ ass.i.stiiU á fundaÇão do Rio de· 
Janeiro, como assistita aos primeiros ten1pos 
de S. Paulo, qu:e surgia da Piratinin de João 

(S) Op. cit.,. pag. 199. 
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Ramalho e ·Martim Affonso. Em 69 foi nomeado 
reitor do Collegio de S. Vicente, por seis annos. 
Em 76_, tendo todos. os votos, ia realizar-se o 
de seus rieis, que seria provincial. Na sua hu­
mildade elle motejava, alludinc:to á corcunda que 
possuia «porque tinha as. costas quebradas»: 
«Ora olhae, dizem as. velhas que hei de .&er. 
provincial. .. que bôas ·cds'tas 'tenhpi para1 is~o1» ( 4). 
Era,-o em 77, e· foi~o até 88, ' quando ~edeu· o 
posto ao ' Padre Marçal Belliarte. ,Acompanhou 
'depois o reitor do Rio de Janeiro, Padre Fer­
não Card.im, e aqui depo.is esteve ainda doente, 
desconfiado da vida. Conta-se que fizera estes 
versos: 

Vi-me agora num· espelho 
E comecei de dizer 
Corcos, to·ma bom· conselho 

' 
Po rque cedo has de mrorrer. 
Ma.s ·oom iunta·mente ver 
O bei•ço um pouço vermelho, 
·Disse, fraco estás e velho, 
Mas pode ser que Deus quer 
Que vivas ,para Conselho. 

(!1-) Da obra do Padre Rodrigues existe em Evora 
outro manuscripto tambem publicado pelos Attrtaes 
da Bibliotkeca Nacional do Rio· de Janeiro, volu­
me XIX, Rio 1897... É deste, p. 8, a citação. 

[ 12 ] 

CANTOS DE ANCHifT A 

E foi profecia, conclue o seu biographo 
(Op. cit. p. 252) porque da Casa do Rio indo 
para a do Espírito Santo veio ordem superior 
que não se fizesse nada sem seu conselho. De­
pois, feito superior do Espiri·to Santo, em· Re­
rityba, a 7 de junho de 97, dava a alma a 
Deus, cu·mpridos ·63 annos de sua 'idade, com· 
cheiro e lama de .santidade, sen.ão ainda nos a1 .. 
t

1
ares, ao men~s · na gratidão dos .. Brasileiros, 

como o representante symbolico desse · apostola .. 
do jesuita, qu.e civilizou, protegeu e defendeu em­
quanto poude, até contra os mesmos Portugueses 
e seus des·cendentes, os Brasileiros, aos «primei.­
ros brasileiros». 

· Anchieta além de linguista, professor, ca­
techista, era poeta e dramaturgo. Em· latim, 
português, castelhano e tupy ficaram restos de 
obras suas. Em vernaculo e. e·m tupy não podem 
ser d~ nós es.quecidas. As primeiras têm' o m;e­
rito de serem· as primeiras letras que possuimos 
escriptas no Brasil, além das cartas p.oliti~s 

e historicas, de outro'. geti.ero literario .. Em· lin­
gua indigena, ellas re~lizaram não só pirim,azia 
egual, mas ainda. a outra, de serem' 'instrumentos 
pre~iosos de educação dos nossos aborígenes. 
A literatura de Anchieta serviu de taboada á 
civilização dos primeiros brasileiros. Discuta-se, 

[ 13 ] 
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com argumentos mais ou, menos especiosos, se 
dahi começa a· literatura brasileira; histGrica­
mente, e com uma finalidade sublime, não ha 
a menor duvida qu,e as poesias. e ~u.tos perdidos 
do· Padre Navarro, os remanescentes do muito 
que escreveu Anchieta, são as nossas primeiras 
letras. Captivo voluntário· dos Ta:mbyos, compôs 
u1na Vida.r da Virgerri, em verso. «Sahia-se . á 
.praia a passear', e ahi, . sem· livro nenhum· d~ 
que se poçiess.e ajudar, nem tinta nem· pap·êl, 
andava compondo a oora,. valendo-se somente 
de sua r'àra ·habilidade e- 1memoria extraordi­
naria e sobretudo . favor da Senhora por cuja 
honra tomara aquella empresa devota. E desta 
maneira comp·ôs a obra toda, .e a encommendou 
e fechou no cofre da fiel memoria, para dahi 
a alguns mêses, depois de sair de captivo, a 
desenrolar e escrever, como escreveu-o na nossa 
casa de S. Vicente: tem esta obra dous m1.l oito. 
centos e s·eis disticos que fazem· cinco mil sete­
c:·en tos. e trinta e dois vers.os ... >)I ( 5) «Mudavai ·can\-· 
tigas grofanas ao divit?o ~ fazia , oufras. novas 
em ' honra de Deus e.; dos Santos, que se çan-

, 1 ' 

/. 

tav~·m n~s Egrejas e pelas . ruas 
1 
e praças, todas 

(f>) Op. cit ., p. 208. 
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mui devotas, co1n que a .gente se . edificava e 
111ovia o tem.or e a:m-or de Deus» '(6) 

Os jesuítas não só para divers.âo1 dos· colo.­
nos «etn terra larga e gr,ossa» como. disse o 
Padre Nobrega, «largados de Deus e do mundo» 
ia dizer o Padre Vieka, co1n;o par.a srnbs'titu:tiivo 
das festas de bebedice e cannibalism-o, ,dio gosto 
dos selvagens, promoviam festas pi'as, que, além 
do cerimonial liturgic0~ constav~m' 'de autos e 

' r . ' 

representações edificantes. As aptidões de An..1 
chieta fora.m aproveitadas. 

Esses autos não seriam primores literarios: 
seriam descabidos na bronca mentalidad~ dos 
colonos e na ' diminuta capacidade intellectual 
dos indigenas. Os. aut.os de Gil Vicente, ou· -0 

theatro «classico» de Jorge Ferreira de Vas­
concell.os, dirigidos á corte, e- á gente culta;: 
foram tão fastidiosos, e algumas vezes menos 
compostos, como devi.a1n ser estes. improvisos 

' de Anchieta. 
Essa Iiter,atura ~onseguia porêm o, seu fim, 

entretinha e edificava. Para dar uma. idéa 'do 
' . ·' lf 

que seria, transcrevo ain~a do. citad~, biograpJlo: 
«Entre outras, fez u.ma obra que se· representou 

( 6) I d. p. 209. . 
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em diversas partes com grande applauso, e a 
primeira vez que se representou foi em• S .. Vi­
cente, mostrou _Deus com uma evidente i:narav1lha 
como lhe contentava. E foi desta mane1r.a, dese­
jando o Padre Provincial Manoel da Nobrega 
evitar alguns abusos que com autos pouco de­
centes se . faziam nas Egrejas, encommendou ao 
irmão José, que · fizesse it·ma OQra. devo~a~ p~r~ 
se representar na véspera da C1rcunc1sao, e, 
com~ entre os portuguêses tinha alguns passos 
na língua ·da terra, ajuntou-se a ouvi-la toda .a 
Capitania. Senão quando, sobrevem· uma grande 
tempestade e sobre o theatro· se p~e uma_ nu­
vem negra e temerosa, que despedia de s1 al­
gumas gotas bem grossas, com. que a gente 
começou a se inqti'ietar e de~pe1ar os logares 
em· que estavam, o que vendo o irmão José 
assomou a uma janella e disse: aquietem-se 
todos e ninguem; se vá, porque não hade cho­
.ver até se acabar a obra. Tornaram-se· a sentar 
pelo respeito . que lhe . tinham, .fe~-se. a obra 
e a nuvem sempre em cima, muito quieta, por. 
espaço de tres horas. que a obra. du.rou, ·com 
muita' devoção e lagrimas do au.d1tono e aca­
bada ella ·e a gente re~olhida em. su.as ' ca~as 
começa tambem a nuvem a dizer o seu dito, 
com tal tormento de vento e agua que a todos 

' 

CANTOS DE · ANGHl~T A 
' 1 • • ' 

pôs espanto e deu . nova materia de .louvar a 
Deus e de terem a seu . servo maior repu­
tação (7) ». 

Citei este longo trecho, não pelo milagre, 
mas c9mo evocação do tempo, da finalidade 
social e pia da literatura de Anchieita, e, prin­
cipalmente, - para referir-me ;a esses autos 
- poemas ~ dramas - que duravam tres horas 
de recitação. Adiante vai um "trecho de auto_, 
que parecerá longo, e dirá da paciencia e do 
vazio ·da alma c.olonial, que elles assim, ás 
vezes, occupavam. Aliás, no interior do paiz ou 
ainda nas .capi1aes apen~s ha trinta annos, ·se­
ria·m procurados os dramalhões em cin<:o actos, 
doze quadros e não sei qu.antas · horas,. mas 
numerosas certamente que as exigidas pelos de 
Anchieta, para suas ingenuas exhibições. 

Nã<? mereceriam sequer publicidade os re­
manescentes dessa literatura pia, a que· se não 

(7)' Op. ' cit., p. 200. Sêria esta, ·aque'lla obra à 
que se . ·refere .. Ferdinand ·· .Wolf (Le Brasil Litt~ra.ire 
- Histoire de la Litterature Bresilienne~ Berlin 1863 
p. 7) citand') Dom1ngios Magalhães (Ensa~o sobre a 
historia da literatura · bras_ileira,. in «Nitheroy, Revista 
Brasiliense» 1 p. 13 2-159, Paris 18836) um drama 
em verso (auto) intitulado a Pregação Universal, em 
portugµê s e tupy, representada por amadores? 

[ t 7 ] 
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negará o caracter éivilizador, digno de rriemo­
. ri~J ' e, ainda, no esforço evocativo, um·a imagem 
, do tempo? A arte literaria, só esthesia, ' acaba, 

com ó tempo que muda; por ter 'interesse apenas 
de sciencia }'iteraria, · ·s6 ·esthetica; · á qual nest.e. 
pa~s0 cuidamo3 s'ervir . .. · ·' · · . 

;, O qu·e resta ~·dos autos 'e poésias.1 de An­
chi'eta em vernaculo . 'áqui . publicamos,, 'tal q·~al, 

1 , • - · 

colhidos nos n'lanuscriptos que tiventds ·em ·mao-; 
o : que 1 foi oompÔsto em tupy: nião havia'' van .. 
tagerti de transcrevê-lo~ sujeito ' ·a· · peiorar · os 
erros da éopia, lingua: ·hoje sem 'Ctl'ltote3. a quem 
podesse "interessar. · A tráducção foi :feita · em · ~ 732 
pelo p·adre D. joâ·o dà Cunha, que,· sob 1ura­
mo:ito, attesta , não ter alterado em nada· o que 
éscrevera Anchieta. · Pelas · àmustras pvbEcadas 
de tres ·poe.sias; por · Mello Moraes filho~ "não · 
se satisfez ·· Bapti~ta Ca~tano; o qual,· exigente, 
chega . a aacusar a:o ltraducto.r ·de impostura '(8

). 

Nesse assumpto de traducção - e do tupy ... ; é ser 
demasiado· querer talvez oµtra -coisa· além do sen­
tido ... S. jer.onymo contentou-s~ ein verter assím 

~ ' • .. • : • • • ' • ~ • • ~ 1 • • • 1 • • • 

' 1 
l .. ! ' : 1 • . . : . . ' 

(~) · Baptistá _Caetano de Almeida 'Nogueira · ...::.. 
Cantos do Padl'e Anchieta - Diario 

1 
O/fiei.a!, ·de 

11•15·· Dez.' ·· 1ss2, reprdduzido ria Rev. Trimensal do 
Instituto Historico, t. 88, 1908, Rio 1920 p. 561 etc. 
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o livro de Judith. Os autores p1os não se atem 
~. letra, . co1no os philologo~. ,.. _ , 

Como quer que seja, ainda que infiel li-' . 
ter~riamente, ~ traducção do Padre da Cunha, 
não perde para o n-0sso caso o unico meritlo 
desta publicação: dar idéa concreta de tal lite­
ratura pia, que educou e divertiu o.s pritrleiros 
13rasileiros, as ·«primeiras letras. bra~ileiras», . o 
inkio da literatura nacional (9). 

A .. P. 
' 

· { 9) Servimo-nos para esta publicação, dos · rema-
. nescente; literarios de Anchieta, de dois manuscripti:>s, 

dos preciosos archivos do Instituto Historico, até ago­
ra quasi de todo i~editos. Ms .. 2105 e 2106, que se 
compõem de partes diversas, corno adiante se Verá, e 
r.eunern aquelles citados p.or Valle Cabral na sua Ri­
bliograp!z~a do. Língua tupi ou guarani . tambem cha­
mada lüzgua geral do Brazil, Rio de Janeiro 1880, 
sob os numeros 201 . a 207, p. 64-5, e outros ,,,mais 
que n.:1io constam da sua ennurneração. , ~ perda que , 
elle deplorava · dos ns. 204 a 207, que não tinha 
conseguido ver, parece- foi rno.rnentaneo extravio, o 
que talvez m.ovesse á reunião de todos os rnanus­
criptos nos dois codices. actuaes. 

São ellcs copias do Dr. João Franklin Massena, 
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obtida em · 1863, em Roma, noo archivos da Matriz 
da Companhia de Jesus. Algum se póde ter per­
dido, porque o Barão de Arinos, que tambem lograra 
oopia, oommunicou a Mello Moraes Filho alguma coi­
sa, publicada em «Appendice» do seu Curso de Lite­
ratura Brasileira 2.a ed. Ri.o, 1882: «Ressurreição;>; 
ª«Cantos»; parte do recebimento do Padre Belliarte; 
«Carta ao Seraphico Pe. S. Francisco» Parnaso 
Brasileiro, Rio 1885, t. I; «Ü pelote domingueiro» 
que não constavam .dos manuscripto.s alhtdidos. Comple~ 
·tamos, pois, um com outros, a mai.or parte inedita 
até ag;ora. 

, 
Ms . 2105. Poezias do veneravel Padre José ....tn­

cltieta em p.ortuguez e em t14Pi - Um caderno· pe­
queno, in-80 que se compõe dos seguintes partes: 

N.o t Poezias do Veneravel Pe: J. Ancflieta es­
criptas em Portuguez copiados de um m.anuscripto att ­

thentico existente na Bibliotheca dos manuscriptos da 
Comp.n de Jesus em Roma por J. Franklin Massena 
e Silva Ro·m'a 5 Dez. de 1863 (Contem «Ao San­
bssimo Sacram·ento; «De S. Maurici.o»; «Poesia En· 
trai ad aJ.tate · Dei>»; «S. Ursula»; «~Motte e Oloza -
S. Maurício»; 

· · N.o 2 ld. id: em língua tupy. Declara o copis-
ta no rosto ·deste manusctipto que as traducções são 
do Pe. D. JOão d~ Cunha, no anno de 1732, segundo 
uma declaração do mesmo padre que é contida na 
t.a pagina das poesias de Anc'hieta». (Contem em 
tupy: Cantiga (A) ; Cantiga por querido e alto Deus 
(B); Cantiga por el siu ventura (C); da Assumpç.ão 

[ 20 1 

\ 

CANTOS DE ANCHIET A 

(D) ; Dia d:i Assumpção (E) ; Poesia (F) ; ; ?Outra 
Poesia (O)· Poesia (H); Dos mysterios do Rosario 
de N. Senhora (1); traducções do Pe. j. C&tnha, 
A, &, C, D, E, F, G; H; 1. 

. N.0 2 (bis) ld. id. em lingua tupy trecho de 
tr~dução de poesia anterior. 

N.0 3 ld. id. em lingua tupy. Contem· «Jesus na 
festa de S. Lourenço». . 

N.0 ~ (bi~) «Visitação de S. Isabel», poesia cas­
telhana, a ultima de Anchieta, de Junho de• 1597, 
pouco antes de morrer cm Reritiba, no Espirito·· Santo. 

N.0 4. Traducçã10 do Dialogo sobre a m·orte de 
S. Lourenço (folio n.o 3). , 

N:·º 5 Anchicta. Poesias em. lingua tupy (con­
tem: <{Dança que se fez na Processão de S. Lourenço, 
de . 12 meninoo (A); Poesia (B) e as traducções do 
Pe. Cunha, A. · B. 

N.o 6. Anchieta: versos la"z'nos - t d' ' · con em 1s, 
ticos e pares de versos a varios santos. 

Ms. 2106. Poez/,11s do veneravel padre José d' An­
cltieta, escritas em tupi, castelhano, latim1 e portu­
guez . - Um caderno grande in-4. o que se compõe 
das segu~ntes partes: · 

N.0 1. Poezitzs do . Veneravel Pe. José dé An­
ckieta escritas em lingua tapy copia de um manus­
cr~pto authentico por José Franklin 'Massena (da Bi­
_bhotheca da Igreja de Jesus em· R0rna) - Roma, 
Novembro de 1863. Contem «Recebimento que fizera 
os ~ndios de Guarapirim ao Pe. Provincial Marçal 
Belharte» (em portuguêz); «Falia agora aos Indios 
(tup1 e traducção}>; «na Igreja falia um diabo» (idem), 
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«Dança de Dez meninos» (id. id.}. Nota do Copistá: 
«Copia · de um manuscripto authentico da Bibliotheca 
dos Jesuitas em Roma em cuj.o livro á pagina to se 
iach:a a fé e jurament-o do Pe. O. João da Cunha que 
nada adulter.ou da escripta de Anchieta. Reconhecida á 
ultima pagina pelo Con.o j. Rodrigues. Tudo em 
Roma no anno de 1732. J. Franklin Massena, Roma 
2Q Nov. de 1183). 

N.o 2 Poeizas (lingua castelhana) Varias. 
N.o· 3 Miscellanea P.oetica, em Latim, Portaguêz, 

Tupy e. He-spa,nlwl. Contem, além de outros - ««Poesia» 
(dialogo). 

N.o 4 Poezias escriptas em lingua tupy - Con­
tem «Conceipção da Virgem» (sem traducção}: é um 
soneto. 

N.o 6 (falta o 5.o) Dialogo Poetic.o escripto em 
lintrua tupi: «outro poemeto»; no fim o copista poz 
a nota: «a tradução vai em outro folio separado», que 
não se encontra no manuscdpto. 

N.o 10 (faltam· 7, 8, 9) - Canções castelhanas. 

. -

' . 
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AO SANTISSIMO SACRAMENTO (1) 
. ' ... ,... . : 

' 

' t .. 
·. . , 

'1 • 

ó que . pão, ·Ó que comida : 
ó · qu.e .d:ivino , manjár , . · 
Se nos dá no .. santo altar 

Cada dia·.· .. . 

. . 
Filho da · ·virgem Maria, 
Que Deus· Pad~e cá mandou, 
E por nós na cruz passou 

Crua morte, 

'. 
(1) Pertence tambem . á versão Arinos - Mcllo :\i\o-. 

raes filho. 
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E para que nos conforte 
Se deixou no Sacramento, 
Para dar-nos com au_gmento 

Sua graça. 

Esta divina fogaça 
É manjar de lutadores 
Galardão de. vencedores 

·Esforçados, 

Deleite . de enamorados . 
Que, com . o gosto .deste pão, 
Deixam a · deleitação 

Transitoria. 

Quem quizer haver 'victorias 
Do falso contentamento, 

. . 

Goste deste sacramento 
Divinal. 

Este dá vida immortal, 
Este mata toda fome, 
Por que nell.e Deus! e homem 

Se contem. 
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É 'fonte de todo bem 
Da qual quem bem se embebeda 
Não tenha medo da queda 

Do peccado. 

Oh! que divino bocado 
Que tem todos os sabores ... 
Vinde, pobres peccadores, 

A comer. 

Não tendes de que temer 
Senão de vossos peccados; 
Se , forem bem ·confessados 

Isto basta. 

Que este manjar tudo gasta 
Porque é fogo gastador 
Que, com seu divino ardor, 

Tudo abraza. 

É grão (~) dos , filhos de casa 
Com· que sempre se sustentam 
E virtudes acrescentam 

De contino. 

(1) · Ver.são Mello lv\oraes - A'rinos: «pão». 
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Todo al é desatino 
Se não comer· tal vianda 
C~m .que G ~lma ·sempre anda 

Satisfeita. 

Este manjar aproveitta 
Para vicios arrancar, . 
E virtudes arraigar (1) 

Nas entranhas; 

' ' 

Suas gr.aças .são tamanhas 
Que ' se não podem :contar . 
Mas, bern sê podem g.ostar 

De quem ama. 

Sua graça se . derrama 
Nos devotos ·Corações 
E. os ençhe . de benções :· 

Copiosas. 

Olil que ei:itranhas ·piedosas 
. De . vosso· 1 divino amor·! . ·. . 

, · Oh meu Deus e meu Senhor 
Humanado! 

(1) . Versão Mello-Mor-aes~Arinos: «arranjar». 
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Quem vos fez tão namorado 
De quem tanto vos offende? 
Quem vos ata, quem vos prende 

Com taes nós? 

Por caber dentro de nós 
. ' 

Vos ·fazeis .tão pequen.ino 
Sen1 ·o vosso ·ser di:vino ' · 

Se mudar. 

Para vosso am·or· plantar : 
Dent~o em nosso ·coração, 
Achastes tal invenção 

De manjar. 

Em o qual nossü padár 
Acha gostos differentes 
Debaixo dos accidentes 

Escondidos. 

Uns são· todos incendidos 
' 

Do ·fogo , de · vosso amor; " 
Outros cheios de te1nor 

Filial. 
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Outros, com o celestial 
Lume deste sacramento, 
Alcançam conhecimento 

De quem sãó. 

Outros sentem compaixão 
De seu Deus que tantas. dores 

~ 

Pot n()s dar estes . sabores 
Quís. soff rer. 

E desejam de morrer 
Por am-or de seu . ..\mado 
Vivendo .sem ter cuidado 

Desta vida. 

Quem viu nunca tal comida 
, Que é o sumo de todo bem 

Ai de nós que nos detem 
·Que buscamos! 

Corno não nos enf rascamns 
No deleite deste Pão 
Com que o nosso coração 

Tem fartura?! 

( 28 i 

, 

1 . 

J 

CANTOS DE ANCHIET A 

Se buscarmo_s formosura 
Nelle está toda metida; 
Se queremos achar vida 

Esta é. 

Aqui se refina a fé 
Pois debaixo do que vemos, 
Estar Deus e home cremos 

Sem ·mudança. 

Acrescenta-se esperança 
1 

Pois na terra nos é dado 
Quanto nos ceus guardado 

Nos está. · 

A claridade que lá 
Ha de ser aperfeiçoada 
Deste· pão é confirmada 

Em pureza. , 

Delle nasce a ·fortaleza 
Elle dá perseverança 
Pão da bem-_aventurança, 

Pão de gloria, 
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Deixado par~ -memoria 
Da morte . do Redemptor, 
Testemunho de seu amor 

Verdadeiro. 

Oh! mansissitno. cordeiro, . 
. Oh!· men.ino de Belem, 

Oh . Jesus, .. todo meu Bem, 
Meu· Amor! :.· 

Meu Esposo; meu Senhor 
Meu Amigo, meu Irmão, 
Centro do meu coração, 

Deus, e :Pai ! 

Pois com entranhas de mãi 
Quereis de mim ser · comido? 
Roubai · todo meu sentido, · · 

Para vós-. 

·Com o sangue que derra1nastes, 
Com a vida que 1perdéstes, · 
Com a morte . que 'quisestes 

Padecer, 

( 30 J 

J 
' 

CANTOS DE ANCHIEl' A 

Morra eu, por que viver 
Vós possais dentro de mim 
Ganhai-me, pois, que perdi, 

Em amar~me. , 

Pois que para ehcorporar-m·e 
..f mudar-me em, vós dei· tódo ' 
Com um tã:O , divino~ ·· modo .. 

Me mi.tdaisi · ' 

Quando na· minhalma éntraes 
·E · deli e fazeis sacrari-0, 
· De vós mesmo ·é relicari0 

Que vos .-guarda. 

Em quanto , a '·presença tarda 
De vossO' divino rosto 
o sabórosô, e doce gosto 

Deste pão 
' ' 

• I ' j \ '. 

Seja minha tefeição, 
E todo o meu appetite, 
Seja gracioso convite 

De minha alma. 
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Ar fresco · de minha calma, 
Fogo de minha frieza 
Fonte viva de limpeza, 

Doce beijo, 

Mitigador do desejo, 
Com que a vós suspiro •e gemo, 
Es.perança do que temo 

De perder, 

Pois não vivo ·sem comer 
Como a vós, em vós vivendo 
Viva a voz (1) a vós comendo 

Doce amor. 

Comendo de tal penhor 
Nelle tenha a minha parte 
E depois de vós me farte 

Com vos ver. 
Amen. 

(1) Versão MeUo Moraes-Arinos: «Vive' em vós». 
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CARTA DA COMPANHIA DE JESUS AO 

SERAPHICO S. FRANCISCO (1) 

' 

Depois de tudo creado 
Por ·conta, peso e medida 
Disse Deus: - Seja formadQ 

· O homem, como traslado 
De nossa imagem subida. 

E. creou 
A Adão, a quem dotou 
Da semelhança divina; 
'Mas ' foi tal sua mo fina, 
Que mui depressa manchoo· 
Aquella imagem tão dina. 

(1) Pertence apenas á versão Arinos-Mello Moraes. 
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Mas Christo, Deus humanado, 
Glorioso São Francisco, 
Para limpar o traslado, 
Que Adão tinha manchado, 
Pondo o mundo em tanto nsco, 

Quís pintar 
E consigo confirmar · 
A voz de dentro e de fóra, 
Com graça tão ' regular, 
Que vos poden1os chamar 
Homem novo, em que Deus mora. 

ó famoso patriarcha, 
ó i1lustre capitão, 
Da: segunda religião, 
Dentro da qual, como na arca, 
Se salva o povo christão. 

· Vós sois aquelle varão 
Cheio de justiça e fé 
E de toda a perfeição 
Figurado com razão 
Nô: justo e . santo· .Noé . .. 

Noé fez a grande arca 
Em que · o ho:nen1 racional, 

. · 

CANTOS OE ANCHIET A 

junta com o bruto animal 
Escapassem, como em barca 
Do diluvio universal. · 
Vós, por ordem divinal 
Na religião que fizestes, 
A bons e maus recebestes, 
E livres d'agua mortal 
A . Deus. vivo os off'recestes. 

Vós sois o grande Varã·o 
Que de Deus fostes achado, 
Segundo o seu coração; 
E nó p:ai de Salomão 
Altamente figurado, 
O qual como desprezado, 
Por ser O· filho menor,. 
Sendo de ovelhas pastor, 
Apascentara seu gado 
Com grão cuidado e amor: 

David, com grande vigor . 
Um leão tão carniceiro . 
E um· yosso roubador, 
Qual gigante . espantador 
Matou com ser ovelheiro 
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Este · tal por derradeiro. 
Deus o fez rei de Israel, · 
Salvando o povo fi el 
Por este grão cavalleiro 
De toda a gente cruel. 

Vós vos tendes por menor, 
Tendo a todos por maiores, 
E maior dos peccadores; 
Tendo-vos Deus por maior · 
·De todos seus servidores, 
fez-vos pastor dos menores: 
Uns dos quaes foram cordeiros, 
Mas mui fortes cavalleiros, 
Outros, do g·ado' pastores 
E guias, como carneiros. 

Concedeu-vos · tal poder, 
Que leão, urso e gigante. 
Matareis forte e constante, 
Mundo, Carne e Lucifer 
Destruindo mui possante. 
Com tal capitão gigante . 
Augmentou-se fé e lei , 
Da Egreja militante, 

( 3.6] 
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E vós já na. triumphante 
Sois coroado, sois rei! 

Trepando sem nenhum medo 
O, príncipe Jonathas 
Com seu criado detraz 
Por um asp1ero penedo, 
Alcançou · victoria e paz, 

Con1mettendo 
O exercito tremendo 
Dos imigos de repente, 
E com animo valente 

J 

Suas forças defen~endo 
Salvou toda sua gente. 
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DA RESURREIÇÃO (1) 

ó Mãi sempre ·virgem, ó virgem fecunda, 
De nossos prazeres cansam'Os, ó Ave! 
Com1 que quiz fechar-se no vosso conclave 
O Verbo, do Padre pessôa segunda. 

De novo, Senhora, recebe noss' alma 
O 'Ave sagrada de eterna harmonia! 
Pois o que foi morto, com grande alegria, 
A morte vencendo, resurge com palma. 

As ,chagas cruentas das 1nãos delicadas 
Vem mais rubicundas que todas as rosas, 

(1) Pertence apenas á versão Arinos-Mello N\o-
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Para que por ellas se tornem fo~osas 
As almas .que foram da culpa afe1adas. 

-o peito sagrado com lança rompido, 
Que para voss'.alma. foi bravo cutello, 
Com .raios de gloria resurge tão bell?· 
Que tem vossas dores de todo vencido. 

ó Madre de vida, pois tendes tal dia, 
Fazei-nos dar vida, que ·mortos jazemos, 
E livres da morte, com Jesus tornemos 
Á vida da graça com toda a alegria. 
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DE S. MAURICIO (1) 

Oh Mauricio capitão; 
Cuja gloriosa fama 
Resplandece como a flamma 
Que lu.me sem dilação 
Por todas partes derrama. 

Vossa vida e morte clama 
Nossas almas despertando 
Para que vivam honrando 
A Deus qu.e tanto nos ama 
Sua santa lei guardando. 

(1) Inedito: versão Massena. 
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Quando o lrnperadõr da terra 
A seus deoses quís honrar, 
Obrigou a sacrificar 
Os soldados que na guerra 
Com elle haviam de entrar. 

Mas vós, para gloria dar 
A Deos todo poderoso, . 
Vosso esquadrão mimoso _ 
fizestes logo apartar 
De trato tão pernicioso. 

Se quiseras honra ter, 
Muita, o mundo promettia. 
Mas a vossa fidalguia' 
Só daquelle eterno ser 
Do summo Deus dependia. 

t 

Por isso, com alegria 
O vão mundo desprezastes 
Com o que nos ensinastes 
Fazer delle zombaria, 
Como vós delle zombastes. 
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_Vossos seis mil e seiscentos 
E sess·enta e seis soldados, 
Por vós foram animados 
Para serem com tormentos 
Com a morte· coroados. 

Para serem degollados · 
Cada u1n queria s.er 
O primeiro,. sem temer 
Os cutellos aguçados, 
Com fµria de Lticifér. 

'Oh valor.oso esquadrão! 
Oh gente victoriosa ! 
Oh victoria gloriosa! 
Oh fortíssima legião! 
Oh companhia generosa! 

Vossa morte preciosa 
É honra do gram jesus 
E daquella vi1la vossa 
Defensão mui poderosa 
E espanto de Belzebú. 

[ 42 J 
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Vossa vida, S. Mauricio, 
E dos voss·os que perdestes, 
Quando pela fé morrest~s, 

foi um vivo sacrificio 
Co1n que a Deus engran.decestes. 

' Com · taes m.ortes ·me.recestes 
Triumphos mtti gloriosos 

. E que vosso.s fortes ossos 
Que defender não quisestes 
Sejam .defensore.s . nossos.. 

Oh divinos baluartes ' 
Que nunca fostes rendidos 
Posto que mui combatido.s 
Com muitas forças e artes 
Mortos, mas nunca ·vencidos, 

Pedin1os . ser · recebidos 
Com amor dentro de vó-s, 
Porque o inimigo feroz, 
De quem somos perseguidos, 
Seja vencido de · nós. 
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O peccado nos dá .guerra 
E·m todo o tempo e lugar; 
E pois. quisestes morrer 
Nesta nossa pobre terra, 
Ajudai-a sem cessar. 

Porque, cessando o pecca-r, 
Cessarão ·muitos revezes 
Com que os hereges Francezes. 
Nos poderão apertar, 
E lutheranos Inglezes. 

Martyres mui esforçados · 
Pois sois nossa deffensão 

. ' 
Deffendei com vossa mão 
Vossos filhos e soldados 
Que idos são. ao Sertão. 

Pois vão com bôa 1ntenção 
A buscar gente perdida 
Que possa ser convertida 
A Jesus de coração 
E ganhar eterna vida. 

[ ·44 J 
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Procurai-nos a saude 
Com que a Deus servir possam·os 
E no coração tenhamos 
O puro amor da virtude 
E sem peccado vivamos. 

Das novidades . sejamos 
Providos sem carestia 
E vossa capitania 
Livre do que receamos 
Vos honre com alegria. 
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S. URSULA (1) 

DIABO 

Temos embargos, · donzella, 
A serdes deste logar ! 
Não me quereis (2) agravar 
Que com a espada e rodella 
Vos hei de fazer voltar 
Se lá na Batalha do mar 

'Me pisastes (3), 

Que ('i) as Onze Mil ajuntastes, 

. . 

(1) Pertence tambem á versão Arinos-Mello Mo· 

Versão Mello Moraes-Arinos: «qu1raes>}. 
Id.: «pegastes». 
ld. «é que)>. 
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Que fizestes em Deus crer, 
Não ha agora assim de ser. 
Se, então, de mim triumphastes (1), 
Hoje vos hei de vencer. 

Não tentes contradição 
Em toda a Capitania. 
Antes ella, sem porfia, 
Debaixo de 1ninha mão 

' 
Se rendeu com alegria. 
Cuido que errastes havia (2) 
E o s.ol ton1astes n1al. 
Tornai-vos a Portugal, 
Que não tendes sol nem dia 
Senão a noite infernal 

De peccados, 
Em que os homens. ensopados 
Ab.?r~ecem sempre a luz. 
Se lhe fallard.es na Cruz 
Dar-vos-hão, mui agàstados. 

Aqui dispara um arc(J;buz 
' 

. . . 
ld. «triumphantes». 
Errado haveis? Versão ]\l\ello Moraes-Arinos: . 

i<a VHl». 
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ANJO 

o peçonhento Dragão: . 
E . pai de toda a mentira, 
Que procuras perdição 
Com mui furiosa ira, 
Contra a humana geração. 
funesta povoação 
Não tens mando nem pod,er 
Pois todos pertendem ser 
De todos o seu coração 
Inimigos de Lucifér. 

DIABO ' 

Oh que valentes soldados! . 
Agora me quero rir: 
Mal me podem resistir 
Os que fracos, oom· os 
Não fazem senão cair. 

peccados, 

. ' 

ANJO 
' 

Se .caem, logo se levantam, , 
E -0utr-0s ficam de pé. 
Os que, com armas da fé, 
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Te resistem e te (1) espantam 
Porque Deus com elles é, 
E com excessivo a.mor 
Lhes manda, e nas esposas, 
Onze Mil Virgens formosas, 
Cujo oontinuo favor 
Dará pa~mas gloriosas. 
E para dar maior pena 
A tua soberba inchada, 
Quer que seja derribada 
Por uma mulher pequena. 

DIABQ 

Oh que cruel estocada 
Me ·tirastes 

Quando a mulher nomeastes! 
Porque mulher me matou, 
Mulher meu poder tirou, 

\ 

E dando coml;Tligo ao traste 
A cabeça me quebrou. 

ANJO 

Pois agora essa mulher 
Traz comsigo estas mulheres 

(1) Id. «Se» «se». 
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Que nesta terra hão de ver, 
As que alcançam-lhe o poder 
Para vencer teus poderes. 

DIABO 

Ai de ·m1•m1 desventurado, 
Acolhe-te Satanaz. 

ANJO 

Oh traidor, aqui já serás 
Dos pés e ~mãos amarrado, 
Po is que perturbas a paz 
Deste povo sossegado. 

DIABO 

ó Anjo deixa-me já 
Que tremo desta Senhora. 

ANJO 

Com tanto que te vás fóra 
E nunca mais tornes cá. 

[ 50] 
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DIABO 

Ora seja na má hqra 

l ndo-s'I?, diz ao Povo: 

Ou deixai-vos descansar 
Sobre esta minha prom-essa 
Eu darei VíOlta depressa, 
A vossas' casas cercar, 
E quebrar-vos a cabeça. 
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VILLA (1) 

MOTTE 

Mais rica me vejo agora 
Que nunca dantes me vi 
Pois que ter-vos mereci, 
Virgem ·martir, por Senhora, 

OLOZA 

O Senhor Omnipotente · 
Me fez grande beneficio 
Dando-me aquella excellente 
Legião de e.sfotçada gente 

(1) Este titulo sómente na versão Arinos-Mello 
Moraes. 
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Do g rande martir Mauricio. 
Neste dia, 

Se dobra minha alegria 
Com vossa vinda, Senhora, 
E pois a Capitania 
Hoje tem maior valia 
Mais rica me vejo agora. 

Com perpetua memoria 
De vossa mui santa vida 
E de morte esclarecida 
Com que alcançastes victoria 
Morrendo sem ser vencida, 
Serei mais favorecida 
PDis vindes morar em mim 
Porque tendes vós aqui 
Fico mais enriquecida 
Que nunca dantes me vi. 

... 

Da Senhora da Victoria, 
Victoria .sou nomeada, 
E P'OÍS sou de vós an1ada 
De Onze Mil Virgens na gloria, 

1 

Espero · ser coroada 
Por vós sou levantada 
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Mais do que nunca subi, 
Para que subindo assi 
Não seja mais derrubada (1) 
Pois que ter-vos mereci. 

Meus filhos ficam honrados 
Em' vos ·terem po.r Princeza, 
Porque de sua baixeza 
Por vós serão levantados 
A ver a divina alteza. 

Tudo temos 
Pois que tendo a vós, teremos 
A Deos, que convosco mora, 
~ iogo desde ·esta hora 
Todos vos reoonhecemos, 
Yirgem~ e martir, por ·senhora. 

. ' 

Um Co.mpanlteir.o de. S. Mauricio vem a 
caminho. da Virgem e diz: 

Toda esi:a Capitania, 
Virge·m· martyr gloriosa, 
Está cheia de alegria, 

(1) Estes tres ultimos versos não constam da 
versão Mello Moraes-Arinos. 

, 
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Pois recebe neste dia 
Sua mãi tão piedoisa. 
Nós sdmos seus padroeiros 
Com toda nossa legião 
Dos thebanos cavalheiros, 
Soldados e Companheiros 
De Mauri<:io Capitão. 
Elle espera aqui por vós 
E t~m prestes a pousada . 
Para -com vossa morada 
Serdes como somos nós 
Deste lugar advogada. 

URSULA 

Para isso sou mandada 
E com· vossa companhia 
Daremos mui grossa arinada 

- Carn que seja bem guardada 
,. A nossa Capitania. 

S. Maur?c~o fala com· S. Vidal ao entrar 
na Jgre;a. 

S. MAORICIO 

Não bastam forças humanas 
Não digo para louvar 

,. 
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Mas nem para bem cuidar 
As mercês tão soberanas 
Que com amo.r singular, 

Deus eterno, 
Abrindo o peito paterno, 
Faz a todo este lugar 
Para que possa escapar 
Do bravo, fogo d.o inferno 
E salvação alcançar. · 
Ditos.a, Capitania 
Que o sumnio Pai e Senhor 
Abraça com tanto amor, 
Augmentando cada dia 
E nas ,graças, e favor. 

S. VIDAL 

Ditosa por certo é 
Se não foi desconhe.cida, 
Ordenando bem na vida 
De modo que ajunte a fé 
Com caridade incendida 
Porque as mer<:ês divinaes 
Então .são agradecidas 

• ' 1 

Quando os corações leaes 
Ordenam bem suas vidas 
Conforme a.s · leis celestiaes. 
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S. MAURICIO 

Bem dizeis, Irmão Vidal, 
E po-r isso os sabedores 
Dizem que obras são amores 
Com que seu peito leal 
Mostram os bons a1nadores. 

S. VIDAL 

' E destes, quantos cuiQais 
Que .se acham nesta terra?! 

S. MAURICIO 

Muitos ha, se bem olhais 
Que contra os vicios mortais 
Andam em perpetua guerra 
E, guardando com cuidado -
~ lei do s.eu Creador, 
Mostram bem fino amor 
Que tem no peito encerrado 
De jesus, seu salvàdor. 

S. V IDAL 

Estes tais sempre terão 
Lembrança' do beneficio 

' 
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De terem por seu patrão 
Com toda nossa legião 
A vós, Capitão Mauricio. 

S. MAURIC10 

Assim me tem 
1 

E por isso o Su1nmo Bem 
Lhes manda aquellas Senhoras 
Onze m'il Virgem, que vêm, 
Para comnosco tambem 
Serem .suas guardadoras 

s. VIDAL 

Tão gloriosas donzellas 
·Merecem ser honradas. 

S. MAURICIO 

E comnos1co agasalhadas, 
Pois que são virgens tão bellas 
De martírios coroadas. 

[ 58] 
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Rece.bendo a Virgem diz S. Mauricia: 

Ursula, quando princeza 
Do .summo Deus mui amada, 
Bôa seja a vossa entrada, 
Grande Pastora e cabeca , 

De tão· formosa manada. 

S. URSULA 

Salve, grande Capitão, 
Maurício, de Deus querido, 
Este povo é defendido 
Por' vós e por vossa legião, 
E- no,sso Deus mui · servido; 
Sou delle agora mandada 

- A ser vossa Companheira. 

' 

S. MAURICIO 

I 

Defensora· ·e padroeira 
Desta gente tão honrada . 
Que segue nossa bandeira. 
Nó.s delles somos honradosl 
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Elles guardados de nós . 
Porque não sejamos sós 
Serão agora ajudados 
Comnosco tambem de v~s . 

S. URSULA 

Si os nossos Portugüeses 
Nos quisessem sem.pre honrar 
Sentiram poucos revezes 
De Inglêses ·e Francêses, 
E seguros .podem estar. 

S. VIDAL 

Quem levantará pendão 
Contra seis mil cavalheiros 
De nossa forte le-gião 
E cont ra o grande esquadrão 
De vossos onze milheiros? 

S. URSULA 

O.s tres Inimigos d' ahna 
Comecem a desmaiar 
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CANTOS DE ANCHIET A 

E ~oi s tem este logar 
Nome Vi'Ctoria e palma 
Sempre deve triu1nph ar. 

S. VIDAL 

Se querei1s 
Aqui ficar, podereis 
Nem tendes ·melhor lugar 
Que aquelle santo altar 
No qual conoseo sereis 
Venerada .se1n cessan. 

S. URSULA 

Seja assim 
~ Recolha·mo-nos ahi 

Com nosso- Senho r 1 esus 
Por cujo arrno r padeci, 
Abraçada cotn a Cruz, . 
Com que elle morreu po·r mim. 

/1 

Lev.ando-a .ao Altar lhe cantam: 

Entrai ad altare Dei 
Virgem martir inui formosa 
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Pois que sois tão digna Esposa 
De Jesus, qu·e é Summo Rei. 

Naquelle lugar e~treito 

Caberás bem com· Jesus 
Pois elle com sua cruz 
Vos coube den:tro do peito. 

' \ 

ó Virgem de Gran r.espeito 
Entrai ad altare Dei 
Pois que sois tam digna 
De Deus que é summo Rei. 

[ 62 1 

f INIS. 

11 POESIA '(1) 

Entrai ad altare Dei 
Virgem martir mui formosa 
Porque .sois tão digna Esposa 
De Jesus qu·e é summo Rei. 

__ Debaixo do Sacramento, 
EQl forma de pão de trigo, 
V 9s espera, como amigo, 
Co1n grande contentam.ento, 
Alli tendes vosso ass·ento. 

Entrai, etc. 

(1) Variante talvez do final do poemeto antece­
dente: apenas versão Massena. 
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Naquelle lugar estreito 
Caberei·s bem com Jesus, 
Pois elle com sua cruz 
Vos coube dentro do peito 
Oh Virgem de grãn r.espeito. 

Entrai, etc. 

[ 64 1 
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( Aippar:ecenz quatro indios com uma. tumba 
para levarem a cabeça de S. Maurício). , 

O <:abeça ' esmaltada 
Com ouro e fortaleza 
Com o sangue adornada, 
E de martyrio coroada, 

-- Linda mais do que a lindeza! 
' 

Martyres cel.estiaes 
Ide-vos á sepultura, 
Que não vos será ·escura.; 
Pois com vosso rei reinaes 
E em gloria, paz e doçura 

(
1
) Pertence apenas á versão Arinos-Mello Moraes. 
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Oh! quão doces são agora 
Os trab-alhos padecidos 
Por Christo! e quão erguidos 
São aquelles que outr'ora 
Padeciam os vencidos! 

Este é, innãos amados, 
O fi·m em que vão parar 
Aquelles que, por gu~rdar, 

De nosso rei os mandados, 
Se deixam martyrizar. 

[ 66] 
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POESIA (t) 
. , . ~ '. I . / , / h ·J : • '-

(A chegada do Padre Visit"{Jdor Bartholomeu 
Sim·ões Pereira 2). 

1 Para que queres andar 
Periquito tangedor? 
Onde vais tam apressado· 

__ Periquito tangedor? 

2 A ver nosso bom Pastor. 

1 Para que queres andar 
E correr com tanta pressa? 

(
1
) Perh~nce tambem· á versão Arinos-Mello Mo­

raes. 
(2) Jndicaçã·o da versão Arinos-Mello Moraes. 

' 

' 
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2 Para ver vossa Cabeça 
Que nos vem a visitar. 
Digno ,é de festejar 
Com cantares de louvor 
E·ste . nosso bom pastor. 

1 E tu sabes quem nos deu 
Este Pastor excellente? 

2 O Pastor Omnipotente 
Que por seu gado morreu. 
Chama-se Bartholomeu 
Grande servo do Senhor 
Este nosso bo·m pastor. 

1 E que sobre nome tem? 

, 

2 Ouvi dizer que Simões 

1 Ganharemos mil perdõ·es, 
Pois em n.om·e de Deus vem 

2 Não deS1Confie n~nguem 

Do soberano f av.or 
Pois que temos tal pastor 
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1 Tens ouvido outro nome (1
), 

Outro nome e appellido? 
Que tem la na derradeira? ( 2

) . 

2 Imagino gue Pereira 
Que dá fructo mui subido. 
Com exemplo conhecido 
De doutrina e bom odor 
Para o gado do Senhor. 

\ 

1 'Dize tu, quâl é o gado' 
Que elle vem apacentar? 

2 O povo deste togar. 

._1 E s·erá (3) bem confirmado 
Na fé de Nosso Senhor 
Pela mão deste pastor! 
O que traz para nos .dar? 

I 

(1) Estas duas ultimas palavras que completam o 
verso são da versão Arinos .. Mello Moraes. 

(2) Este verso é da versão Arinos.'Mello Moraes. 
( s) Versão Arincs-Mello-Moraes: «que». 
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2 Um oleo sagrado e bento 
Que se chama Sacramento 
Com que nos hade Chrismar 
Para podenno.s pelejar 
Contra Satanaz traidor 
Com ajuda do Pastor. 

1 E quem (1) ·póde confirmar 
Se não é (2) Bispo Sagrado? 

2 Tambem o nosso Prelado 
Pois o Papa lhe (3) quer dar 
E por isso quis chamar 
Outro Bispo com louvor 
O nosso administrador. 

1 Segundo ist~, parece, 
Que a mitra só lhe falta? 

2 Isso é cousa mui alta 
'Mas elle bem o merece. 

(1) Versão Arinos-Mello Moraes: «e que fo 
(2) /d.: «ha». 
(S) Jd. «lh'-o». 

( 70] 

\ 

CANTOS DE ANCHIETA 

1 E se agora Deus quiser ( 1) 
Que viesse tal honor 
Para o nosso bom Pastor? 

2 Vamos lhe beijar a mão. 

1 Sou contente. 
Dar~nos-ha sua Benção 
Santamente .. 

2 Diremos a nossa gente 
Que venham a dar louvor 
A nosso , Bom Pa~tor. 

Vos mando pôr Be'nção 
Senhor administrador. 
Que façais com gran fervor, 
Que se augmente a conversão, 

._ Para gloria do Senhor. 

' 

(4) Id.: «Essa honra Deus quizesse». 
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CttRISMA 

1 

Muito ha que desejamos 
Vossa vinda, bom Pas·tor, 
Para que Nosso Sen.hor 
Nos conceda o que esperamos 

Esperamos de alcançar 
A oonfirmaçãp de graça 
A qual a todos nos faça, , 
Até O· fim, perseverar. 

(1) Inedito: versão Massena. 
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2 

Perseverar não podemos 
Se Deus abre de nós mão, 
Mas, com a c~nfinnáçã'o, 

Que trazeis, fortes · s·eremo.s. 

Seremos mui confirmados 
Com esrte s~gundo unguento 
E divino Sa~ramento 
Com que seremos chrismados. 

3.o 

_ Chrismados receberemos 
A ..graça com fortaleza 
Para ·Cobrir a limpeza 
Que, pela culpa, perdemos. 

Perdemos a caridade 
Quando amamos o peccado, 
'Mas, pois somos vosso gado 
Curai nossa enfermidade. 
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4.o 

Enfermidade ·mortal 
t' a culpa, mas por vós 
Seremos curados nós 
Como Chrisma divinal. 

Divinalmertte escolhido 
Fostes para nos chrismar 
Para Deus nos acceitar 
Por seu gado 1nu1 querido. 

5.o 

Querido sejais Pastor 
Do Pastor que, de seu gado, 
Vos faz Pastor e Prelado 
E grande administrador. 

Admini.srtrador sómente 
Soi.s agora, mas sejais 
Bispo Santo que rezais 
Vosso gado santamente. 

(Nota do manuscripto: Esta poesia parece que diz 
respeito a uma outra precedente sobre o Chrisma; 
todavia no manuscripto a achei separadamente Roma 
18863, 9 de Dez. copia de Franklin Massena). 
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POESIA (t) 

Soberano principal 
Ponde ern nós os vossos olhos 
Que tam'bem somôS parentes 
E hoje nos festejamos 
Tende-nos da vossa mão? 

.,,O Brasil que sem justiça 
Andava mui cégo e torto 
Vós o metereis no porto 
Se lançar de si a cobiça 
Que de ~ivo o torna morto. 

(
1
) ·~nedito: versã.o Massena. O, original em tupv: 

a traducçao é do Pe. r>. João da Cunha. -
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O PELOTE DOMINGUEIRO (1
) 

1 . 

Já f urt1Uam ao nUJleiro 
O pelote domingueiro 

Se lhe furtaram ou não 
, . 

Bem nos pesa a nos com isso, 
Perdeu"'s·e com muito viço 
O pobre moleiro Adão. 
Lu-cifér, um mau ladrão, 
Lhe roubou todo o dinheiro 
Co' o pelote domingueiro. 

' • 

(1) Pertence apenas á versão Arinos-Mello Mcr 

raes F. 
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Sem ter delle compaixão 
Lhe furtaram o pelote, 
Dês que o víram sem capote 
Não curaram delle, não. 
Chora agora com razão 
O -coitado do moleiro 
Seu pelote domingueiro. 

Lhe deram elle de graça 
Porque Graça se chamava, 
E com elle passeava 
Mui galante pela praça; 
Mas furtaram-lhe a ramaça 
Ao pobre do moleiro 
O pelote domingueiro. 

qa hQIDem n1ui honrado 
Quando logo lhe yestiram,, 
Mas despois que lh'o despiram 
ficou vil e desprezado. 
Qh que seda! oh que brocado! 
Perdeste, pobre moleiro, 
O pelote domingueiro . 

• 
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Se quizer.es, moço, trigo 
Do divino ·mandamento, 
Dentro do teu entendimento 
Não passarás tal perigo. 
-P.ais quiseste ser arnigo 
Do ladrão, tão sorrateiro; 
- Andarás sem domingueiro. 

Mui formoso· trigo tinha, 
Que era a humana natur~eza, 
Mas ·moeu·o tão depressa 
Que fez muito má farinha. 
E por ~.ss.o· tão asinha 
Apanharam· do moleiro 
O pelote domingueiro. 

Era uma peça, a m·ais fina 
De todas quantas tivera, 
Se elle bem a defendera 
Não julgaram de rapina. 
- A cobra ladra e malina 
Com inveja do moleiro, 
Apanhou-lhe o domingueiró. 
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Tinha um monte de b6tõ.es 
5m o quarto dianteiro, 
Que lhe_ deram sem dinheiro, 
Que são os divin9s dons. 
Por menos de dous tostões 
Fqi o parvo do moleiro 
A vender tal domingueiro.. 

Era feito de tal sorte 
Que toda a casa vestia, 
Em nenhum modo podia 
Furtar-se senão por morte. 
Foi morrer em hora. forte, 
Pecando o pobre moleiro, 
E ficou sem domingueiro. 

Os pobretes cachopinhos 
Ficaram morto:s de frio, 
Quando. o pae, cotn desvario, 
Deu na lama, de focinhos. 
Cercou todos os caminhos 
O ladrão, oom seu · bicheiro, 
Escapou-lhe o domingueiro. 
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Elle muito namorado 
De soberba e inchação, 
Cuidou ter melhor gabão 
E ser tido por letrado; 
Mas achou-se salteado 
O mofino do moleiro. 
Sem pelote domingueiro. 

Pareceu-lhe mui galante 
A cachopa embonecada, 
E que em ser sua namorada, 
Seria á Deus semelhante: 
Seu pai se lhe poz diante, 
E sem dote, e se·m dinheiro, 
Lhe rapou seu domingueiro. 

A mulher que lhe foi dada 
Cuidando furtar maquias, 
Com debates e porfias 
Foi de graça moquiada. 
Ella núa e ·esbulhada 
Fez furtar ao tal moleiro 
O seu rico domingueiro. 
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Todo bebado , de. vinhos . ' . 
Da soberba que tomou, 
O m0leiro derrubou 
No limiar do moinho: 
Acudia-o seu visinho, 
Satanaz muito matreiro, 
E rap0u:lhe o 9.omingueiro. 

Parvo, porque te perdias . 
Por tão feia regateira? 
Cuidavas que era ·moleira, 
Que furtava bem maquias? 
Não houveste o que querias, 
Com ficar po.r derradeiro 
Sem teu rico domingueiro? 

Sua falsa gentileza. 
Convidava-te a subir, 
Tu quizeste consentir 
E trepar muito depr~sa. 
Deram-té pela cabeça 
Com um trocho de salgueiro 
E perdeste o domingueiro. 
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Quanto mais para ella olhavas 
Parecia-te melhor, 
Perdido por seu amor 
De ninguern te precatavas: 
Á porta por onde .entravas 
Te esperou seu companheiro 
Que rapou teu ___ domingueiro 

Ella soube-se ajud·ar 
Da .mulher tua parceira 

\ 

E fez deli a alcoviteira .. 
Para em breve te· enga·nar; 
Tu sem mais considerar 
Lhe creste, parvo moleiro, 
E perdeste o domingueiro. 

Negros foram teus amores 
Pois tão negro te deixaram; 
E o pelote te levaram 
Sem te dar nenhuns penhores, 
Senão fadigas e dores 
Que terás, triste moleiro 
Pois perdeste o domingueiro. 

r ·s21 

-

CANTOS DE ANCHIETA 

O pelote foi-lhe dado 
Para o domingo sómente, 
Com que vivesse contente, 
Sem fadiga e sem cuidado; 
Agora 1nui trabalhado 
Gem·e o triste do moleiro 
Sem pelote domingueiro. 

Com, o pelote lhe faltar 
Cessaram todas as festas 
Foi contado com as bestas 
Para sempre -trabalhar: 
Se isto bem quisera olhar 
O coitado do moleiro, 
Não perdera o domingueiro. 

• Elle como se viu tal 
Esc0ndeu-se de seu amo, 
En~obrindo-se com ramo· 
Debaixo de um figueiral; 
Porque o dragão infe'.rnal 
Nos ramos dum macieira 
Lhe rapou seu domingueiro. 
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Seu an10 foi espancá-lo· .. 
Com a raiva que houve delle; 
E -coberto com uma pelle 
Para de casa lançá-lo, 
Não quiz de todo" matá-lo., 
Esperando que O· rno.leiro 
Cobraria o domingueiro. 

1 I· 

Já tornaram ao moleiro 
' 

O pelote_ domingueiro. 

, 

O diabo lhe furtou 
O pelote por enganos, · 
·Ma.s despois de -muitos annos 
Um· seu neto lhe tornou. 
Por isso, -carne tom.ou, 
De uma filha do moleiro, 
'Por pelote domingueiro. 

( ~4) 
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Por querer ser mais sabido 
Não fez conta do· pelote, 
O seu neto sem capote 

. jaz nas palhas en-colhido: 
Para ser restituido 
Ao pobre do· moleiro 
O pelote domingueiro. 

Quiz vestido appare~er 

Em pelote de semana, 
Porque vem com carne humana 
A trabalhos pade<:er, 
E no ferro se envolver, 
Para tornar ao moleiro 
O pelote domingueiro. 

Elle por se desmandar · 
. Do pelote foi roubado, 
O neto por bem manda.Ido 
Vem o furto restaurar. 
Ha de se circuncidar 
Por seu neto do moleiro 
Por tornar-lhe o domingueiro. 
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Ditoso foste em achar 
Pobre moleiro, . tal filha, 
Que -com· nova 'maravilha 
Tal neto te foi gerar. 
Que de panno de tear 
De tua filha, moleiro, 
Te tornou teu donlingueiro. 

ph que "bôa tecedeira 
Que tão fino panno urdia, 
Com que a culpa · se cobrir 
Do moleiro e da moleira ... 
Com fi·car a teã inteira, 
Sem que ao pobre do moleiro 
Se tornasse o domingueiro!. .. 

Esta soube bem moer 
O trigo celestial, 
Em seu peito virginal 
Ao tempo de conceber, 
Es-co.lhendo escrava ser 

' Porque ao soberbo moleiro 
Se tornasse o domingueiro. 
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Para o layo ser perdido 
A mulher foi medianeira, 
Mulher foi tambem ter-ceira 
Para ser restituido. 
Fica agora ennobrecido 
O ditoso do moleiro 
Com seu ri<.:o domingueiro. 

De graça lhe foi tornado, 
Mas custou muito dinheiro 
Ao neto que foi terceiro 
Para ser desamparado; 
Foi 'mui caro. resgatado, 
Ditoso de ti 1noleiro, 
Teu pelot_e domingueiro. 

Trinta e tres annos andou 
Sem témer nenhum perigo 
Se moendo ·como trigo 
Até que o· desamparou; 
Com seu sangue resgatou 
Para o pobre do moleiro 
O pelote domingueiro. 
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Lhe vai elle déhruado 
Como sedas de muitas cores, 
Que são os golpes e dores 
Com que afora foi comprado ... 
Fica muito ·mais honrado. 
Que dantes, o atafoneiro, · \ · 
Com tão fino domingueiro . 

Se tinha muitos botões 
O Iayo, na dianteira, 
Tem agora, na trazeira, 
Mais de cinco mil cordões: 
Os açoites e · vergões 
Com que agora foi · comprado: .. 
Fez tornar o domingueiro . 

........... 

t: 

Traz cinco .. botões sómente· 
Mais formosos que os prim·eiros 
Que são os cinco agulheiros . 
Que fez a maldita gente 
Em o corpo: do innotente, 
Para tornar ao moleiro 
Tão galante domingueiro. 
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Moleiro be·m descan·çado, 
Que tal fortuna investe ! 
Pois o layo que perdeste 
De graça te f o.i tornado; 
Se não fora o enforcado 
Poderas, dizer, moleiro, 
Fogo! viste, domingueiro? 

Nem te bastará poupar 
As maquias do moinho, 
Nem deixar de beber vinho, 
Nem seis mezes passear, 
Para poder ajuntar 
Tanta som1ma de dinheiro 
Que comprasses ·domingueiro. 

\, 

Nem bastaram petições 
E que foram ,bem compostas, 
Em que leváras ás costas 
Muitos casos de afflicções: 
Só as dores e orações 
Des.te teu neto, moleiro, 
Ganharam o dómingueiro. 
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A elle foi concedido, 
E por isso nú nasceu; 
E despois, quando cres·ceu, 
Foi de purpura vestido, · 
E na cruz todo moido 
Por que tu, pobre moleiro, 
Cobrass·es teu doJningueiro'. 

Só agora podes sair· 
Com pelote damascado, 
De alto abaixo pespontado, 
Que a todos póde cobrir; 
Já pódes bailar e rir, 
E dar voltas ·em terreiro 
Com tão fresco dom'ingueiro. 

Bem podes sempre ·traze-lo 
Ern dO'mingo e dia santo, 

1 • 

E em ·semana, sem quebranto, 
Que te hajam de dar por ella. 
Bem ungido ·com ourella 
De justiça, bom moleiro, 
Guardarás teu domingueiro. 
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As mQças já podem ter 
Amores de seu pelote, 
E vestir-se do chicote, 
Se formosas querem S'er ! 
Já podem todos dizer: 
- Viva o neto do moleiro . 
Que nos deu tal domingueiro! 

Viva .o segundo Adão, 
Que Jesus por nome tem! 
Viva jesus nosso bem, 
jesus, nosso Capitão! 
Hoje na circumcisão 
Se tornou Jesus moleiro 
Por tornar o domingueiro. 
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RECEBIMENTO Q'UE 'FIZERAM OS 

INDIOS DE GUARAPARlM AO Pe. PR.O­
. VINCIAL MARÇAL BELLIARTE (t). 

raes. 

UM INDIO ao desembarcar n:o p"cr~o 

Vinde, pas,tor deseja'd0, 
Visitar vosso ·~urrai, 

Pois por ordem , divinal 
Para nós so is cá mandado 

) 

Do Reino de Portugal. 
A Magestade Real 
Do1 Senhor Omnipotente 
Ordenou mui sabiamente 
Que, com peito paternal, 
Venhaes ver tão pobre gente. 

' ' .•• 1 

• 1 

( 1) Pertence tambem á versão Arinos-lv\ello Mo.-
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Vinde :ver, Pai amoroso, 
Os filhos que tanto amais 
Cuja salvação buscaes, 
E com peitó piedoso 
A vida lhe procurais . 
Por mar e terra pas~ais. 

Trabalhos por causa nossa 
Sem que a caridade vossa 
Com que tão accesa ·esta.is 
Em vós apagar-se pos:s~. 

Vinde, Sabio Regedor, · 
Reger os desordenados 

. . 

Para que por vós guiados (1)' · .. 
No caminlio ·do Senhor 
Escapemos do . peccádo '(2) ; 
Estamos desconcertados, ·· -. 
Mas vos trazeis 6 con~erto 
Para que nós mais~· de perto, ·. 
Por vós bem encaminhados; . 
Achemos o ·ceu aberto. 

1 \ • 

. . .· .. 

... 

· ( 1) • . Versão Arin.os-Mello lv\oraes: «guardados». 
(2) ld. «dos peccados»~ 
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«Vinde, defensor mui forte (') 
Defender os combatidoo, 
Por que não sejam vencidos 
qa culpa que causa morte 
Bem inf e mal aos vencidos. 
Se formos favorecidos 
De vós, padre Belliarte, 
Seremos por toda a parte 
Seguros 'e escolhidos 
Como em· forte baluarte. 

Vinde, Vigario de Christo, 
Ao qual quem obedece 
Ser coroado merece · 
E com Deus estar bemquisto. 
Que por Senhor reconhece 
Com o ouvirmos o bem cresce, 
Pois sois do rei eternal, 
Logo, tenente Provin<:ial 
Cuja graça resp1landece 
E,m vós, nosso pai Marçal. 

' 

(1) Todo este trecho, entre él:spas, pertence á 
versão Arinos-Mello Moraes. 
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Esta vossa pobre aldeia 
De Ül;larapari chamada 
É ·deleitosa morada 
Da Senhora Oalijéa, 
Que por sua a tem tomada 
Para nella ser amada 
E com toda a devoção, 
E de todo o coração 
Ser de todos venerada 
Sua limpa Conceição. 

Neste tão pobre logar 
Elia mora ' mui contente, 
Pois seu filho omnipotente 
Num p·alheiro quiz estar, 
Nascido mui pobremente. 
Porque a fé de vossa gente 

.__ Para Deus é dote leito; 
A' ,qual com amor sujeito . 
Deseja ser innocente, 
Deixando mal que tem· feito. 

\ 

Un:s são velhos moradores 
Outros novos .do sertão: 
Mais todos, de coração, 
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Desejam ser amadores 
Da Virgem do ·Conceição. 
Porque nella a redempção 
Obrou seu filho Jesus, 
E com sua~ graça e ·luz 
Nos deu vida e salvação, 
Sendo morto n'ua cruz . 

r 

E, pois, sois tão namorado 
Dos Senhores Filho e Mãi; 
Nosso bem nos procurai, 
Tendo de nós o ctJidado­
Que se espera de tal pai. 
Esta aldeia conservai 

' . 

Para que com paz , morramos 
E, pois, já na fé vivemos; 
Todo o remedio nos dái 
Com que todos rios salvemos.» 

INDIO D' ALDEIA (t) 

Vinde reverenciar nosso Pai 
Trazei-lhe vossas offertas 

I 

.. 

1 • 

(1) O original : é tupy; a tr.aducção 'do Pe. José 
' da Cunha. 
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Abracemo-lo hoje todos 
Que por mar veio embarcado 
Lançar-nos a sua benção. 

ANOIRÉ, (indio) 

Nós somos todos mui pobres 
E tamben1 a nossa terra. 

, . . 
Agora sera mui ·rica, 
Porque se lembra de nós 
Nosso pai que é um santo. 
Aqui está o Padre grande 
Em logâr -do Senhor Jesus, 
O qual é o que fez tudo, 
O qual é o que nos ama, 

-- O qual é O· bom Senhor. 
A·cabou-se hoje o peccado 
Aqui desta nossa terra 
E todas as cousas más. 
Dellt3! é qu.e só faz ·tudo 
"E tudo assim ordena. 

: 

Na Igreja fala um Diab.o c.on'tr·a os brari· 
cos. 

( 97] 1 

.. 



PRIMEIRAS LETRAS 

DIABO 

Que Padres ora cá vem· 
Meter-se no meu logar? ... 
Logo se podem tornar 
Que nen.hua medra tem 
Pois tudo está a meu mandar. 
Eu com uma volta dar 
Quanto elles tem ganhado, 
Que tenho to3o roubado · 
E mui muito a seu pesar. 
Trago tudo ·de um bo-cado, 
E não tenho mais cuidado 
Para isto executar, 
Que qualquer branco chamado, 
Dos que tenho a meu mandado 
E me servem sem faltar 
Porque estes tais sem cessar 
Resolvem tojas as coisas (t), 
Discretos para enganar, 
Ligeiros para gracear (2) 
Que parece que têm asas 

• 
(1) Na versão Arinos-Mello Moraes: «revolvem 

todas as casas». 
(2) Id.: «seccar». 
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OUTRO DIABO, contra o prim'eiro, falta 
contra os I rulios (1) 

Olhai o cara de cão! · 
Quem te fez o . campo, franco? 
Para. nesta procissão 
Vires çlizer mal de branco 
Sem nenhuma conclusão? 

Sus .lá! 
Na villa não faltará 
Quem lh'o diga muito bem! 

' Agora tratemos cá 
Dos que · neste lugar ha 
Dos Brasis, que amor me têm. 

1 . o ÜIABO (2) 

'Não ha de ser isto assim, 
Eu basto para falar, · 
E ao coração 1hes f allarei; 
Que os sei mover a que obrem; 
, O que eu lhes mandar .fazer 

(1) TQdo este trecho até o fim' é fumado da versão 
Arinos-Mello Moraes. 

(2) Dialogo em língua indigena. 
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2.o DIABO 

" Bem está isso 
Eu fiz outros brancos, 
Lembrados só do peccado, 
Ficassem todos perdidos, 
E to.do,s os hom'ens vO commettem 
E 'ficam sujeitos . á pena. 
A todas as pessôas 
De Guarapari naturaes 
Por toda a parte tenho cercado; 
Eu só lhes fallo ao. ouvido, 
De um é só que me lembro. 

Debalde 
O padre mandado por Deus 
Veio ficar junto. 
E lhes pôr o. seu ·signal ; 
Porque os seus corações 
Todos tenho .em meu .poder. 
Tenho debaixo da mão 
A U'm indio que fiz . peccar, 
E sabe todas as cousas; 

' 
E se ensinar . aos outros, 
T.oda a aldeia peccará. 
Mas esperai e ouvi. 
Que aqui ha uma mulher forte 
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A que sabe pelejar 
E quer morar nesta aldeia 
E o meu coração a teme. 

l.o DIABO 

Basta isso. 
Aqui ha um grande 
Anguiré? vamos abraza-lo . 
• 

2.o DIABO · 

Está rnuito bem, já vamos 
E busquem.o-lo por casa 
E lancemo-lo no inferno. 

' 

ANJO DA ALDEIA (contra os Diabos) 

- Vinde cá, entrai e ouvi 
., Esta aldeia que aqui está . 

Dos filhos de Deus é t_erra, 
Não ouseis fazer-lhe inal 
Nem quero lhes façais damno. 
Eu s.ou o guarda dest' aldeia 
Vedês esta minha espada 
Que' inda conservo na mão? 
Pois lembrai-vos do cas.tigo 
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Não toqueis no Anguiré 
Nem em outro dos meus 
Que me servem como filhos. 

ANOUIR~ (índio) 

O padre grande que hoje 
Quiz andar passando a agua 
Com perigo em ó mar grande 
Desterrou todo o peccado 
Aquí de Guarapari'. 
E por amor delle mesmo 
Esta terra tem fortuna 

' 
Porque se desterrou della 
Toda a .maldade com que 
Nos enganava o Demonio 

2.o-DIABO 
( 

Quero ficar morador 
Aqui dentro deste matto 
Quero t~r de mão ,a aldeia. 

ANJO 

Para que tenho esta espada? 

I 
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DIABO ( á parte) 

Vamos! eu estou tremendo: 
Isto é :muito forte. 

V ai·se o Dial:Jio e dahi a pouco torna. 

Eu aqui estou e tornei a vir 
Lembra-me uma cousa que dizer-vos ·: 
Vamos com os corações tristes · 
E ficamos muito mal. 
Porque nos tiram esta gente, 
Mas debalde o padre lhes falla. 
Eu, ainda que seja seu fructo, 
Não sahirei desta aldeia, 
Porque é cousa muito má; 
Por caúsa de seus moradores 
O Senhor Deus não a quer, 
Que aqui ha um grande feiticeiro; 
Nem se acabará ·o peccado, 
·Porque ainda persistem neila 
üs furtos e juramentos 
E . eu sou muito amante de todos 
Que são de 9uarapari 

(Vem um Indio com uma espada contra 
elle). 
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INDIO 

Porque me fallas desta sorte, 
Tu que és grande mentiroso? 
Aqui estou para te emendar. 
Affrontaste O· Senhor Deus, 
_Que! é 0i dono desta aldeia; 
Nenhum aqui te quer bem·, 
Meu parente tapijara 
Emanação da Temiguara, 
Ninguem se lembra. de ti 
Nem de nenhum és amado; 
Verás que debalde fallas 
Contra Deus· e contra nós; 
Q4ero-te hoje ensinar 
Quebrando-te a cabeça, 
E te lembrarás do castigo 
Por seres tão desattento, 
Falsario e enredador. 

(Quebra-lhe a cabeça) 

Matei uma cousa m'á: . 
Que estará elle agora? 

' . 

Eu me chamo castigador de demonios. 
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DANSA DE DEZ MENINOS (1) 

1.o 

Minha terra afortunada · · 
Que veio, (2) meu pai a ella 
E eu tambem junto delle 
Quero estar sem me apartar. 

2o • 

Pois aqui está meu parente 
Posto na vossa presença 

, Eu tambem quero ser visto 
E quero ser vosso escravo. 

(1) O original é em lingua tupi: a traducção 
do Pe. D. João da Cunha. 

(') Versão Arinos-Mello-Moraes. 
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PRIMEIRAS LETRAS 

3.o 

Gentia brava do mato 
Era aquella minha avó: 
·Eu qúero ser batizado 
E só a Deus quero por pai. 

4.o 

Meu Pai e meu Creádor 
A vós amo e juntamente 
A vós que tambem sois Pai 
Em logar do Senhor Jesus. 

5.o 

·Estava arruinada esta á1deia 
Agora está mu1to bôa 
Fortuna de Guarapari 
·Em que se faz a Deus casa. 

' 

60 • 

Guarapari estava negra 
Depois ficou reluzente 
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Porquanto Santa Maria 
Por fortuna (1) a fez formosa. 

7.o 

Mãi de Deus e de misericordia 
Livrai-nos nossas almas, 

, Ajudai-nos vós com veras 
E acceitai nossos corações. 

S.o 

Detestamos o peccado 
E ao Senhor Jesus pedimos 
Que ajude tambem áquelle 
Que aqui nos ensina a fé. 

90 • 

Vós não nos d,eixes cáir 
Livrai-nos esta nossa alma 

j 

Tambem as de meus parentes. 
Seja pelo amor de Deus . 

(1) Versão Massena: «por tanto». 
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to.o 
• 

Vinde vós Padre Marçal 
Guardar-nos a nossa aldea 
Pedi ao Senhor Jesus 
Pois que delle sois amado. 

(Nota do m'f1nuscripto: Anchieta. Copia de um 
manuscripto authentico da Bibliotheca do.s Jesuítas cm 
Roma em cujo livro, á pagina 1.a se , 

1
acha a fé e 

juramento do Pe. D. jQão da Cunha que nada adul-, 
terou . da escripta de Anchieta. Reconhecida a ultima 
pagina pelo Con.o J. Rodrigues. Tudo em Roma 
no anno de 1732. J. Franklin Massena. Roma, 20 
Nov. de 1863) 
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ASSU MPÇÃO (1) 

Dia mui santificado 
É para nós este dia, · 
Po rque a 'mãi de Deus 
Nelle resurgiu á vida 
Para ir á eterna gloria 
Para. lá esperar nella 
A vossa mesma esperança. 

O vosso filho soberano 
La. vos levou neste dia. 
Eu ·vos amo., mãi de Deus, 
Confesso-vos no coração 

I 

(1) Inedito: versão Massena. O original é em 
tupy: a , tradu~o portugueza do Padre D. J oãü 
da Cunha. · 
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Vós cheia de Misericordia, 
Nos esperaes em verdade 
E v.o.s lembrareis, Senhora, 
De mim, que sou vosso amante. 

ºMinha Senhora a vós quando 
Nesta terra, com vosso filho, 
De nós sempre vos' lembrastes, 
H.oje não vos esqueçais 
P1orque vos desejamos ver 
La no céu, onde estais, . 
E porque estais tão formosa 
Fazei o que vo.s pedimos. 

Nós com saudades de ·Deus 
Desejamos estar co~vosco. 
Intercedei por nós hoje 
Ao vosso filho na gloria. 
Hoje estão os anjos todos 
Junto de vós, ·mui formosa. 
Vinde cá, meus -" oompanheiros, 

Tambem quero estar comvosco. 
\Vinde, minha alma tambem, 
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CANTOS OE ANCHIET A 

Vamos logo preparar-nos. 
junto da Virgem estará 
Se está de pecado isenta. 
Esta nossa defensora 
Que ao ceu vai por Rainha 
Nos aconselha com o tem.Po 
Que fujamos do. Diabo, 
Que nos está esperando ' 
Se m.orrermo.s em pecado . . 

Só a vos amo, Senhora 
Só sois o amor de minh' alm·a, 
Minha formosa senhora. 
Minha alma muito vos ama 
E deseja estar convosco 
Para sempre, nessa gloria. 
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DIA DA ASSUMPÇÃO (1) 

QUANDO LEVARAM su~ IMAGEM A RERITIBA 

ANJO, n·a Caminho 

Vinde cá, Virgem Maria, 
Mãi de Deus, amo·r desta aldeia 
Donde o Demonio assistia. 
Hoje só vós quer a nós 
Por a1nor, ora Princeza. 
Se os corações estão limp:bs 
Com o amor que vos 'tem, 
Esquecidos do. Demonio 

(1) Inedito: versão Massena. Em tupy no ori­
ginal; a traducçã·o portugueza é do Padre D. João 
da Cunha. 
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Vos pedem vos lembreis delles 
Que tambem são do vosso filho. 

DIABO 

Não; vos vindes cá debalde 
E esta aldeia, que é minha, 
E por mim, os seus moradores 
Me dão toda posse della. , 
'Este logar todo é meu 
·E eu não quero sair delle 
E_ a nação Butigara . 
Que aq~i está neste logar 
Toda está na ·minha mão 
E não por amor de vós. 

ANJO 

Detem-te, para que falas? 
Os Botigaras tambem 
Amam ao Senhor Deus 
E tu vais para o fogo eterno. 
Eu defendo . esta aldeia 
E te mando com imperio 
Por~ue hoje a mãi de Deus 
Aqui está como Senhor. 
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ÜJABO 

Eu fico hoje muito pobre ... 
Hoje livra a mãi de Deus. 
Esta terra de meu poder 
Como cruel inimigo 

Fala com os seus comJpan.Jzeiros 

Vamos, habitadores d'aldeia 
Porque nos manaa partir. 

DIABOS 

Sim·, vamo-nos, basta, 
Fulminemos outros . pecados. 
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SEIS SELVAGENS QUE DANÇAM 

OS CHATIS (1) 

l.o 

Aqui estão os selvagens 
.. Que vimos hoje do mato ... · 

'Inda que somos múi tos~os 
Todos vimos a festejar-vos . . 

2.o 

1 

Eu tambent venho cónvos.oo 
Do Deus a ,terra buscando. 

• 1 

.. 

( 1) Jnedito: versão 1\-\assena. ó originàl em tupy; 
a traducção portugueza é do Padre D. João da 
Cunha. 
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Vinde vos cá1 ensinai-me 
Se sabeis adonde está. 

• 

3.o 

; 

Eu lá do meio do mato 
Venho ver a vossa festa, 
Vinde vós junto de mim 
Que eu quero ficar '!qui. 

40 . 

Por amor de vossa vinha 
Eu tambem, inda que mau! 
Vim ver a Deus verdadeiro 
Com tençã.o de lhe falar. 

5.o. 

, ·Aqui estou junto de vós 
!v\inhas ;frechas se acabaram. 
Vinde cá, façamos outras 
Pois vós muito be1n sabeis. 
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CANTOS DE ANCHIET A 

6.o 

Quem será o sabedor 
Desta nossa defensora? 
Pois amo de verdade 
Ainda que seja máo. 

' 
Dançam dois e, em pres.ença dos 

tão, dizem: 

1.o 

Aqui nesta aldeia está 
Uma coisa que eu não sei bem. 
Hoje dançam aqui 
E fazem festa meus parentes 
Eu não sei onde está Deus 

' I; filho da mãi de Deus 
Portanto~ esperemos hoje 
Por ver se no-lo dizem. 

2.o 

Aqui está um 1neu parente 
Marçal, ou como se chama, 
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Este o sabe mui b~m, 
• 

Chamai-o vós, porque elle 
Vos ensinará tudo. 
Padre Marçal, ~inde. 
'Mostrai-nos a mãi de Deus 
Isto nos satisfará. 

. ANJO 

Por vos ajudar a todos 
Aqui estou para livrar-vos. 
Eu vo.s mostrarei a Deus 
Que veio livrar as almas 
E morreu por vosso amor 
E tambem por vos salvar. 
O Senhor Jesus chamai, 
Deixai essas vossas f rechas, 
Vinde cá, ·mostrar-vos-hei 
O logar onde estão :0s ·anjos 
S. Sebastião é vosso Padroeiro 
Vós amai muito a Jesus 
Tendo bom coração . para elle 

. Porque elle vos formou. 
Por vós estes moradores 
Vieram aqui fazer . 
Este festejo na Egreja 
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E, portanto, neste dia, 
Haveis de ficar com elles, 
Anguiré que ama esta aldeia 
Aqui veio e está tambem 
E afugentou · o Demonio. 
Os moradores o sabem 
Toda gente desta · aldeia 
Querem a Deus p'Or Senhor, 

Senhora e , o Menino 
ê·m perdoado os peccados 
e todos os desta aldeia. 

I 
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RERITIBA (t) 

Reritiba é a minha terra, 
Aldeia mui virtuosa. 
Meus _parentes me mandaram 
A ver hoje a mãe de Deus. 
Esta Igreja está muito bôa 
E está muito bem enfeitada 
Deixei hontem a minha casa 
Só por ouvir missa nella. 

ÜRAÇÃO 

Vinde, pois, 5. Maria, 
· Amada de m~s parentes. 

(1) lnedito: versão Massena. O original é em 
tupy; a tradu:ção do Padre O. João da Cunha. 

[ 120 1 
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Os peccados se acabaram 
Porque sois nossa prin<:eza. 
O Padre Marçal tambem 
É nosso intercessor · 
Corpo, ·e alma vos off erece: 
Lembrai-vos de nossa terra. 
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• CANTIGA (t) 

POR QUERID0 O ALTO DEUS 

I 

Nós, que perdidos estavamos, vos amamos. 
Deus uma mulher fez de grans virtudes 
Mas toda a gente por ella se .perdeu 
Ficando toda em culpa original. 
Por serem todos seus filhos viventes 
Outra mulher fez em recompensa 
Lembrado do amor que nos tinha, 
Senhora de todas virtudes sabedora, 
Santa Maria se chama, contraria ao Demonio. 
Sua filha por ouvir a p~lavra do Eterno Padre 
Concebeu do Espirito Santo ' o mesmo filho 

(1) Inedito: versão Massena. O original é em 
tupy; a traducção portugueza do Padre D. João da 
Cunha. 
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E desta sorte ficou homem e tambem Deus'. 
Sujeitou-se á morte o autor da vida 
Vestido desta nossa humanidade 
O nosso grande amante, e nosso amado 
Menino soberano hade ficar 
Maria, mãi de Deus, e grande senhora 
Contrario do Demonio, e seu terror, 
Nosso am·paro e nos:sa fortaleza, 
Sede tambem nosso intercessor. 
A vós amamos todos, Maria, Filhos. 
Nos nossos corações estaes metida, 
Que estão limpos de toda coisa ruim 
Nenhuma ·maldade nelles ha, nossa Princeza. 

! 

' ' 
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CANTIGA (1 ) 

Mãi de Deus mui formosa 
Pois que por nós quiz morrer 
E nos veio ensinar 
O Vosso Senhor de paz, 

Guardai-nos 
No nosso dia 

·E livrai-nos a nossa âlma. 
Vinde cá por amor de nós 
E T>ogaí a vosso filho 
Que nos livre do mal, e basta. 

' 

O amor mau do coração 
já se lançou fora delle; 
O vicio já se acabou, 
O peccado feneceu; 

(1) Inedito: versã.o Massena. O original é tupy: 
a traducção portuguêsa do Padre D. João- da Cunha. 
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Só vós de nós sois amada. 
Todo ruim lancemos fora; 
Por vosso amor se obra tudo, 
Junto de vós está meu coração 
E não se apartará jámais 
E pois de vós nasce o amor 

1 

Na vossa morte ajudai-nos. 
Tendes olhos de pieda;de 
E nós 'todos somos vossos 

' 
Vinde, mãi de ·misericordia, 
·E defendej-nos a todos 
Na nossa morte: nossa ·mestra, 
Vista clara de nossas almas, 
Fazei-nos a nós- lembrados 
A Jesus vosso amado filho. 
Aqui estão nossas almas 
Lembrai-vos. dos .que vos amam 
E rogando 
P-0r nós todos 
Por que todos v:os amamos. .. 
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' CANTIGA DO SEM VENTURA (1) 

' 
. ' 

Nosso verdadeiro Pai jesus 
Das nossas vidas se_nhor, 
Nós vos amavamos 
Como nosso defensor. 
Do Demonio cruel 
Livrai-nos, amor, 
Pois nos quer ·matar a alma. 
O amante de nossas almas 
Em um madeiro morreu. 
O Senhor que· nos dá. o ~asti'gó 
Do Demonio nos· livra hôje. 
Nosso amo'r, 
Nosso Senhór, 
E libertador de nossas almas, 

(1) Inedito: versão Massena. O original é tupy: 
a traducção portuguêsa do Padre D. João da Cunha. 

1126 J 

' 

CANTOS DE ANCHIETA 

Vinde, p:ois, meu Senhor Deus 
A alma minha vos estima 
E vos espera com véras. 
O amor do Demonio se acabou, 
Eu vos amo, 
E vos confesso, 
A vós só reconheço por Senhor. 
Eu quero ficar na vossa' terra 
Porque vejo muito formosa 

· E hoje ficarei nella junto com os meus parentes, 
Eu, como escravo, 
E vós vos lembrareis de mim. 

• 

L 
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POESIA (1) 

J.o 

Nós tambem somos amantes 
Do menino Senhor Jesus 
E aqui estamos promptos 
Donde vós estais tambem·. 

2.0 

Ainda que é pequenino 
Tambem: é Deus verdadeiro" 
Nós quererm·os estar donde 
Habitemos junto com ~lle. 

(1) Inedito: versão Ma~ena. O .original é em 
tUJ'Y ; a traducção portuguesa do . Padre D. João da 

Cunha. 
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3.o 

Do ceu veiu e.ste Senhor 
Libertador de 1minha alma 
Guardai meu coraÇão 
Senhorinho e Pai jesus. 

Seja minha alma guardada , 
Por vós meu· Deus e meu Pai, 
Para isso vem aqui 
Que me' livreis do temor. 

5.o 

Com saudades do m·en1no 
, Eu deixei a minha casa. , 

Vinde, senhor .Pequenino 
De minha alma ~a~ei morada, 

A nosso · Creador, Senhora, . 
Que tendes em vossos braços 
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Eu tambem lhe quero muito 
E lhe entrego a ·minha alma 

7.o 

Vede-nos senhora nossa, 
Mãi de Deus, santa Maria, 
Vinde, terror do De·monio, 
A livrar-nos delle, e basta. 

s.o 

·Tendes os olhos piedosos, . 
De minha alma ·vos. lembrai, 
Metei o ' Senhor Jesus, 
Vosso filho, no meu peito. 

9.o 

'Mãi de Deus, e- tambem minha, 
Eu quero, ainda que mau, 
.Por amor de vosso filho . 
Ter-vos sempre na · memoria. 
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CANTOS OE ANCHIET A 

10 o • 

Todos vos queremos muito, 
Eu, com especialida'de, 
Por vosso am.or deixo tudo, 
Levai-me, lá para o céu. 

11.o 

Outro principal melhor, 
Por an1or de vós, nos dai. 

. Aqui estou .á .vossa vfsta 
. 1 

Meu Pai e Senhor Jesus. 

Yós quereis aqui ficar 
E esperai-me, pecador, 
Senhor de virtudes sois 
Vinde, amaqo Senhor! 
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'OUTRA POESIA (t) 

Quem conhece a Deu.$ 
É só quem ó ama. 
Meu Senhor Jesus 
Por mim quí.s morrer, 
Para assim d9 Demonio 

, Livrar a minha alma 
Que estava morta co,m o peccado. 
Ao Senhor espero 
Porque agora ·amo, 
Meu Senhor Jesus. 

entendimento · 
· Eu tinha per:dido 

(1) 'lnedito: versão Massena. O original é tupy: 
traducção portuguêsa elo Padre D. João da Cunha. 
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E a minha. alma fraca, 
Por amor do peccado, 
Eu ainda que mau 
Porque agora amo, 
Meu Senhor jesus. 

Este meu a·man te, 
O que minha alma adora, 
.J;:stá peqµenino 
Nos braços da Aurora; 

' Elle tudo sabe, 
Agora _ eu., am~, 
Meu Senhor J esµs~ 

' 

• 
Por nossa saude 

' 1 

Elle quis morrer, 
I;>ara do Demonio 
Nos livrar a todos ' 
Aqui nos ass·i~te -e . ·está 
E agora amo~ 

Meu Senhor jesus. 

Todo seu . san.gue 
Deu, quando ·morreu, 



• 
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Só _por nos livrar 
Do mesmo Demonjo. 
Tudo isto é verdade, 
Agora amo, 
Meu Senhor Jesus. 

Vinde cá vós todos, 
A ver a Jesus, 
Amante gentil. 
Eu comvosco irei, 
'jesus, cousa bôa, 
Amai-o deveras 
i\'\eu .sen flor Jesus, 
E meu Pai jesus 
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TUPINAMBÁ (~) 

Eu me chamo Tupinambá 
Do Padre Grande mandado. 
Todos ps brancos daqui 
1\1.e tem 1nuit-0 bem ensinado 
Meu parente antigamente 
-Aqui morreu e aqui esteve 
E tainbem aqui o Padre 
Lhe ensinou que havia Deus. 

, Para nos ensinar que ha Deus 
Vem .por mar doutrinar-nos 
'Que crerem'Os em um D~us 
E os vicios 'se acabaram.· 

' 1 

Eu peço e pedirei a S. Maria 

• 

(1) Inedito: versão Massena. O original é tupy: 
a traducção portuguêsa do Padre O. João da Cunha. 
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E ao menino formoso 
Que perdoe· a nós todos. 

ORAÇÃO 

Pelo ·meio do mar gran1de 
Buscais nosso coração 
Vinde nosso amador 
Porque vós mui bem sabeis, 
Que eu sou Pai Tupinambá. 

. . 

• 

DOS 'MYSTERIOS DO ROSARIO 

DE N. SENHORA (1) 

ó Virgem ~Maria, 
!Mãi de D~us ámada, 
Tão f-0rmosa sois. 
Como. a estrella d'alva. · · 

Oozosos 

Por sieres perfeita 
O Sen.hor vos ama 
·sendo Virgem pura 
Fostes .M.adre Santa. 
O filho de Deus 

• 

(1) Pertence tamhem á versão Arinos-Mello Mo­
raes. O original é em tupy; a traduc~o portu­
gueza do Padre D. João da Cunha. 
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Trouxestes no ventre 
Como estrella d' Alva 
Sempre reluzente. 

S. João menino 
O sentio no ventre, 
Quando vos ouvi-0 
C.01neçou a saltar, · 
Conhec~ndo a Jesus 
Muito alegrou-se 
Como, etc. 

Não nos aparteis 
I)os olhos o ;filho, 
Que tendes nos braços 
jesus verdadeiro 
Mamando um pouco 
No.s virg:nais peitos. 
Como, etc. 

Os olhos da Virgem, 
Princeza do .céu, 
Parece que guardam 
Hoje nossas almas,, 

CANTOS DE ANCHIETA 

junto d9 menino· · 
Quero estar tambem, 
Como, etc. 

Na vossa mão tendes 
O vosso menino, 
filho de Deus Padre 
E nossa esperança .. 
Vós Ó defendeis 
De alguma f rec.ha, 
Como, etc. 

Do/,otos{J'S 

Morreu a esperança 
Da mãi verdadeira 

, Suou tanto sangue 
Com aflição dalma, 
Que ·correu na terra 
firmando-se nella. 
Como ... etc. 

Esta grande agonia 
Causou o peccado 
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E o correr do sangue 
E muitos açoutes 
P.or amor das almas 
E o amor que nos tem, 
Como ... et<:. 

Que grandes esp-inhos 
Lhe põem na cabeça 
Todos Lhe passaram 
Com grande aspereza. 
'Meu Senhor Jesus 
Porque nos quer muito, 
Como ... et<:. 

Aqui os · contrarios 
Lhe põem uma Cruz 
Em seus tenros. .hombros 

· A leva Jesu~, 
A gente gritando 
Em vossa presença, 
Como ... etc. 

' Aqui cae cotn· ella 
Por muita fraqueza, 
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E na mesma cruz 
Põe-a nosso Senhor. 
Com ferros o passam 
E nossa alma tarnbem, 
Como ... etc. 

O lo rios.os 

Vivo appareceu 
Depois de enterrado, 
Para que o Q.emonio 
Fosse superado, 
Tirando-lhe as almas 
Que tinha encerradas. 
Como ... etc. 

Assim aos Ceus 
Foi nosso Senhór 
Acabou-se a pena . 
Dos que estavam pres0s 
O Senhor os soltou 
E os levou aos Ceus. 
Como ... etc. 

A vossa alma alegre 
Está gloriosa 
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Na face 'de Deus 
Que resussitou 

Hoje resplandece 
Como ... et~. 

1 

Vencedor da morte 
1 1 

Foi ao Eterno Pai 
jesus · nosso resgate 
Nosso amante fino 
Jesus, summo Bem, 
Vós só nos remistes, 
Como ... etc. 

Virgem Senhora 
Vós sois mulher forte, 
Mestra Celestial. 
Acabou .. se a pena, 
Livrai-nos· agora, 
Da eterna chama, 
Como estrella ' d' Alva, 
Estais reluzente. 

[ l42 J 

JESUS NA FESTA 

DE S. LOURENÇO (1) 

DRAMA SACRO 

{No 2.o acto entram• 3 Diabosi que querem• 
destruir a Aldêa com peçcados, resistem1 S. Se­
bastião, S .. Lourenço e Anjo da Guarda, livran­
do a Aldêa e prendem os· Diabos, cujos; .nomes 
são: Guaixara, Rei, Ambire e Sarava).a, criados 
do Rei. 

' 
ÜUAIXARA 

Sou Prin-ciP'e de· gran virtude, 
'Eu 'squ' be1n aventurado; 
,, 

(1) Pertence tamhem: á versão, Arin·os-Mello · de 
Moraes. O origina!! é em tupy; a traducção portuguêsa 
é do Padre D. João da Cunha. 
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Ainda que esteja mui quente 
Que me embrulhe a minha terra 
Quem esta ousadia. 

Eu só 
Sou possuidor desta Aldea. 
Por toda a parte a ·rodeio, 
Eu sou de todos estimado 
E daqui vou para ~onde 
Outra aldea tenho minha. 
Quem verá -Como· eu sou? 
Terá tão grande memoria? 
Sou o grande Demonio assado 
Guaixara, gran Presidente, 
Aqui não ha outro corno eu, 
Eu sou o mais gentil .homem. · 
Não quero que· ninguem se queime 
Não quero afligir à ninguem, 
Quero 'só de graça ter 
Estas aldeas por mim. 
E. bôa ·cousa ter capacidade 
Para governar estes filhos. 
Eu a todos quéro ·muito, '. · 
E a todos falo bem. 
E com.o Pai lhes assisto, 
Eu :~.ou quem os. defende 
.Do pequeno e .mal grande, 
E nos (:orações lhes .i:nsinúo . · · 

( 144] 
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Que se destruam com guerras. 
Tambem a dansar ensino, 
Ensinemos a ter amigas, 
Porque fiquem ás escuras 
Ensino-os a quem ferirem, 
E que os venham; a ·matar, · 

1 

Ensino-os a co,mer muito, 
.E que pequem ·mortalmente, 
Que assin1 sou grahde sen.hor, 
Nem conheço 0u.tro âo1niriio 
Pois fazem o que lhes ensino. 

AIMBIRÉ 

Eu ainda que esta gente 
Pelo que imagino e creio, 

..ou me engana o coração, 
Hoje aquelle padre mau 
Pregar a Deus lhes veio, 

E ahi está. 
' 1 

·Ajudai-me, ·meus parentes, 
E andai sempre co·mmigo 
E junto de · mim obrareis. 
B1om governador Aimb:ré 
Para fazer pecar todos 
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Sen'ta-s,e em· uma cadeira e vem um'O. velha 
adorá-lo e elle a;uda-a como o fazem os indios, 
e e.Zla o despois de aá()rá-lo, aohontlo-se eJt· 
ganada diz: 

VELHA 

ln: que isto? este é Demonio 
Eu estava enganada, e elle f.ede. 
Eu te renego, Demonio ! 
Não me atrevo olhar para 'ele 
Porque está muito horrendo. 

Fala eiont. elle 

Vós sois cousa ·mui ruim· 
Hoje não ·me esquecer·ei 
Eu basto para que ·todos 
Os que estão aqui é°''tl·migo 
Vamos fugindo. daqui. 

Foge 

OuAJXARA, e/tomando Aimbiré, diz~· 

To, vem cá, onde estavas? 
·Que não vieste ser visto? 

( t4i J 

-
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AIMBIRÉ 

Eu tive amor a uma aldêa 
Nella é que ·eu fiqu.ei, que a terr.a 
Nós nos façamos e·m cobras. 
Hoje me vingarei 'della 
Eu frecharei, e praticarei · 
Porque estando eu no m'eio 
Da dansa que elles fartam 
Ouvi nomear a Deus 
E logo me fui dali. 

·fiquei ruim vigiador 
Eu .queria persuadi-los 
A todos que obrassem ·mal 

' 1 

E mettê-los nos corações. 

ÜUAIXARA 

Fazeis bem 
Mas ficastes ·mui cobarde 
Por vos lembráreis do que ouvistes 
Vinde cá, chamai a outros 
E tragam-me aquella velha 
E ful·minemos outros pecados. 
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ÀIMBIRÉ 

Capitão bem afortunado 
Ouve e crê o que te digo: 
Todos estes 1neus discípulos 
E os naturaes da , Parahyba 
Na mão lhes tinha eu as al·mas, 
Mas hontem tudo pérdi 
Que todos ficara·m crentes 
No que o Padre lbe\s dizia. 
Não nos ama·m, estão perdidos 
Ama·m a Deus, eu bem sei, 

Elle.s 
Guardam na memoria 
O que o Padre lbe.s ensina 
E por estar certos disso 
Quanto eu lhes tinha ensinado 
Tudo lhe.s tem esquecido. 

ÜUAIXARA 

Curai-os que estão enfermos 
Que .senão os perderem.os! 

AIMBIRÉ 

Os· Tapuyos estão mui maus 
Se os curo da doutrina, 
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Então podeis descansar. 
Vou ensinar-lhes a peccat, 
fazendo-os de feiticeiros, 
Ensinando a uns e a outros 
Eu bem sei que , Deus que póde. 
Eu tambem sou poderoso 
Para ensinar a estes maus Tapuyos . 
Para que creiam e·m mim. 
E folgarei que creiam: e f a_ça·m' feitiçarias 
Porque vão comnos~o arder. 

ÜUAIXARA 

Bem está 
Eu tambem ajudarei 
fazendo minhas praticas. , 

ÀIMBIRÉ 

Hei de lhes fazer com que 
Os parentes destes todos 
Me deem os seus corações. 
Olhai os Tupinatnbás 

' 

Corn a doutrina que ve10 do Padre, 

. . 
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E com a lembrança de Deus, 
já todos temos perdidos. 
Já ninguem se lembra de nós, 
P,orque o .safigo esfollado no-los 
Como foi Ouarapitiba 
E a nossa Parahiba 
Ouayajó, Carijooca . 
Papocoya, Araçatyba. 
Acabaram já para nós, 
Como se lhes dera o fogo 
E agora ama·m a Deus 
Que era aldeia que ficou, -
Do nosso poder tirou 
Aquella maldjta velha 
E nós ficamos sem nada. 

UUÁIXARA 

Vem cá doudo, 
\ . 

Pregoeiro do Altissimo, 
Obedece que eu te mando 
Vem em minha companhia, 
Ficaste como bicho mau. 
Saiamo-nos desta aldeia, 
E vem, não sejas mofino, 
Vamos por ahi perverte-los. 

) ( l50 J 
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AJMBIRÉ 

Meu príncipe, eu já encontrei 
O signal deste potentado 

ÜUAJXARA 

E .quem . é ·elle? 

ÁIMBJRt 

Lourenço, santo formoso 
Que junto de Deus está. 

GOAJXARA 

Dondé está Lourenço em· grelhas, 
Nosso ·semelhante, assado? 

ÀIMBIRÉ 

Ahi está. 

ÜUAIXARA 

Descança, por que não é certo 
Esse signal que me dizes. 
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Mas hoje o porei nas grelhas 
Porque sou seu semelhante 
E tambem aqui estou vivo. 

AIMBIRÉ 

Bem está, mas isso que importa 
Todos os teus, que te amavam· 
Hoje estão livres de ti, 
E tambem parece que ·vive 
Bastião, que os ensinou. 

ÜUAIXARA 

Aquella neta minha an~iga 
Bem a ouvi praticar 
Por que é uma enredadora 
Elia não falte hoje aqui · 
Porque em toda a parte a ·vejo 

AtMBIRÉ 

. . segu1re1 

ÜUAIXARA 

Lembra-te do que te· digo 
Hoje não ha outro aqui, 

[ 152 1 

CANTOS DE ANCHIET A 

Quem é que será como eu?' 
Póde Deus acaso tudo? 

AIMBIRÉ· 

Ca)a-te ahi, devagar 
t ' 

QtJe Deus. te abraza corQ .. fog-0 
, E· para ·'sempre · arCierás1 •• · · 

Olh~ para . a antiguidade! 
Guaixara enredador, 
Vês muitas embarcações 
A que elle mes•mo ajudou 
E não quis se . perdessem? 
Pois, eram gente branca 
E esse Sebastião 
Te fará gritar no íogo 
Para padeceres lá 

- Come;» os ·mais que estão . penando. 

1 

" 
Creio que 
Van1os fazê-los peccar ... 
E aquella minha neta 
Que debalde crê em Deus 
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A mim é que 'hade amar. 
Vai ensinar-lhes a maldade 
Com o que possamos matar 
A sua alma, isto basta. 
E esta cabeça de motim 
Levemos juntos comnosco. 

AIMBIRÉ 

v a.mos, o signal não presta 
Que sois o ·eu ·s·emelhante. 

ÜUAIXARA 

Espera que eu tambem vou 
E eu tambem espreitarei 
Quem S·erá este que vem 
A causar a minha morte. 
Vae devagar Aimbiré 
Como nossa bôa espia 
E ·vai apiante de nós 
E descobre mui be·m tudo, 

E basta. 
Sou contente. 

Sede bôa sentinella 
Saravaia é ruim espia 

[ 1$4 ] 
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SARAVAIA 

Ainda eu sou má, 
'Mas vamos lá para ·adonde 
Eu salvasse, seja bom. 
Eu de mim tenho grandeza 
Eu sou Pai destas Harpias. 

ÜUAIXARA 

Queres tu ficar commigo.? 
· Mas pareces muito fra~o 

Não sei pa·ra que eu trouxe, 
Vamos, porêm, todos junt05 
Enredar toda esta gente 

SARAVAlA 

Eu vou porque sou mandado 
Mas meu coração teme. 
E antes quisera fitar 
Meu camaraâa Aimbiré, 
A gente já apanho~) 
Gritando como cotias. 

\ 

Vamos apanhar tambem 
Cada qual sua ração. 
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ÜUAIXARA 

Ide, basta, sois valentes! 

SARAVAIA 

Vou correndo mui ligeiro. 

'' 

ÜUAIXARA 

Ah terra, terra maldita, 
· Ainda não .. veto· 0 . selvagen~ 

A destruir toda esta .aldea. 

T.ornando SARAVAIA diz: 

Ambiré ! 
Que é isso, vindes com ·espada? 

ÜUAIXARA 

Com quem fallas? 
Vejo já o selvagem? 

SARAVAIA 

Sin1, sim 1 
A vós querem vos hoje 
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E a gente ·está ·muito contente 
Porque lhe trouxera1n cheias 
De vinho mui excellente , 
Muitas grandes garrafas 
E bebendo, crendo em nós. 

ÜUAIXARA 

Vistes bem · 

SARAVAIA 

Mui bem ouvi, e vi tambem 
Estar gritando os rapazes 
filho da gente do mato 
Peccadores desta aldeia 
.como que! fossem bicho.s 
Uma mulher os -defende. 

1 

ÜUAIXARA 

Bem está, basta, · esperai . 
Vamos de vagar, ch~gando-nos 
Para a terra de -meu ·semelhante 
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AIMBtRt 

Que gente é esta que vem' 
Chegando·se para nós 
Parece um gerente grelha (t). 

SARAVAIA 

E .o Qtltro, S. Sebastião-. 

ÃIMBIRÉ 

E .o .outro quem será? 

SARAVAIA 

O anjo parece que .é 
Quem vem por guarda da aldeia. 

AJMBJRt 

Eu hoje me abrazo em foga 
P.orque vejo um forte principe. 

(1) No original: Que aba reçou anhe 
Xerenopuá puamà 
Ca• D é , • ? J, "ºr cae pia .... 
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ÜUAIXARA 

Não é tal tem· um forte feito 
Vinde para par de mim 
E · não queiraes ter temor, 
Estes são coisa mui fraca 
Som elles pelejaremos. 

ÃIMBIRÉ 

Dar-nos-hão muita pancada. 
'Minhas f rechas se acabaram 
E elles nós hão de· prender. 

s. LOURENÇO fala a Quaixara 

Quem· sois vós? 
' 

ÜUAIXARA 

Eu .me chamo Ouaixara 
Cobra branca, grande cão, 
"E fera niá que ·arrebata, 
Morcego grande que arrebata; 
Demonio que faço guerras. 
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S. LOURENÇO 

Esse outro? 

ÁIMBIR~ 

Eu siou cobra, ave no-cturna, 
Eu sou lagarto e Aim.biré, 
Eu sou 'serpente que' vôo 
Eu sou urso de ·montanha (t) 
E demonio de luxuria. 

S. LOURENÇO 

Que cousa buscaes vós? 
Aqui . esta ·minha terra. 

ÜUAIXARA 

O amor desta gente 
Querendo-lhes os <:l})tações 
Com isso des-cansaremos 1, 

Que é a {;Ousa qu.e mais estimo 
' . , 

É tambein que me amem todos. 

( 1) No original: «Tamandoá atirabebo» 
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S. SEBASTIÃO 

Quem foi o que antigamente, 
Ou para que fim e amor 
Esta gente se criou? 
Não criou Deus esses Anjos, 
E estas almas tambem, 
Para todos o louvarem? 

' j 1 

ÜUAIXARA 

Certo que Deus os criou 
Mas para amor dos pe-ccados 
Ficaran1 cousa mui ruim 
Tristes negros assiado.:; (t) 
Deus que an tes o amava 
Depois esqueceu-se dea:2s. 

ÁIMBIRÉ 

1 

As garrafas ja estão cheias 
Estão, é que eu queria 
Se despejassem na cuia 

· A beber, mas ·ensina-los 
Quisera tambem as almas 

{ 1) No original: «Ceco ae niporangi». 
Yaniaipa. 

[ 161 ] II 



PRIMEIRAS LETRAS 

Que de mim se I.embrarão 
Quisera seus coraçõ-es 
P.orem amam quem os · fez. 

S. LOURENÇO 

Esse tempo já passou, 
Têm outra doutrina hoje, 
E tambem .outros sonhos .. 

AJMBIRÉ 

t verdade mas só com a bocca 
Elles se lembram de Deus. 

' 
SARAVAIA 

Hé ! chega-te aos seus corações 
E fala e torna a falar ... 
Deus parece que os guarda, 
E eu, aplicando a vista, 
Parece que vi a Deus . 

.. 

(S. Sebast~·ão com Sar4v.aia)i 

S. SEBASTIÃO 

Tu tens olhos de coruja, 
Bicho tosco fedorento, 
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Vencido . ficarás hoje · 
Que antigamente perdestes 
E arruinastes aos homens. 

SARAVAIA 

As almas é que eu quero 
Inda que fique vencido 

ÜUAIXARA 

Basta de falar, selvagem! 

SARAVAIA 

Ainda que eu aqui morra 
~inda que aqui me matem 
Tu anda e vai por espia 
Que estes quero para mim. 

ÜUAIXARA 

Basta não fallemos mais 
Vai logo não estejas tristes 
Que agora te mando eu. 
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SARAVAIA 

Guardai bem_ os _vossos olhos 
E basta que· 'eu já não vejo. 

s. SEBASTIÃO 

·Mandai que eu bem vos entendo 
E sahi fora da .alde:a. 
Dormis ou estais doentes 
Hoje não ganhareis nada 
De toda a gente da aldeia. 

SARAVAIA 

Tendes razão, é verdade. 

Para que então escondestes? 
1 

Havia-te de comer. 

SARAVAIA 

Quero esconder-me, 
ô filho do mato, indigno. 
·Porque me castigas, sanio? , 

[ lõ4 1 
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( Ambiré com S. Seba.stião) 

AIMBIRÉ 

Sim eu vou ver e observarás 
Correndo voa como cobra 
Para poder espreitar. , 

S. SEBASTIÃO 

Os antigos 
Que esta~~n1 todos perdidos 
Por aquelle homem e mulher, 
Sendo a cobra semelhantes, 
Hoje estão á minha mão. 
O peccado se aca~ou 

Porque . já crêem a doutrina'. 
Que têm ouvido pregar. 

AIMBIRÉ 

As garrafas .estão cheias 
' E por lhes peber o vinho ... 
Eu não .Quero morar no mato 

. Como fazem meus vizinhos. 

( t.65 ) 
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$. SEBASTIÃO 

Ao Vosso Governador 
Haveis de fallar 
E dizer-lhe que chamo eu. 

AtMBIRÉ 

Pobre principe altivo 
Este manda-te chamar 
E acabou-se tua gente, 
E principado tambem. 
Eti já não valho na·da 
Que 'ha outro principe aqui~ 
E está já governador 
Está tambem uma mulher 
Que inimiga nossa é. 
Agora ficarás tu, ·gato p:ntado, 
Debaixo da armaç:Elha 
Tu armaste para os indios, 
Agora cahiste . nella. 
Eu quero ensinar a um: 
Que faça outros peccados. 

S. SEBASTIÃO , 

Não aparece este gato pintado, 
Este cruel tentador? 
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AIMBE~É 

Eu ja fiz que mu:tos 
'Com as minhas perora;ões (t) 
Fossem mui luxuriosos. 

ÜUAIXARA 

Eu tambem te ajudei, 
E tambem eu me livrei 
De outro in:migo teu 
Para que me adorara (2) 

. Por ventura é meu Senhor, 
As culpas que fiz f~zer 
Elles deram a causa 
E as mezinha que lhe dei 
Eram para me querer bem 
Mas não serviram de nada. 

.AIMBIRÉ 
\ 

Um homem a vós vos chama 
E uma mulher ta1nbem 

(1) N·o original: «Namang1 cetanhe 
Xe ae aporom-oingo 
Moro potara recê». 

(2) N? original: «Mara ejara omboribi», 
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Parece que vos 'quer escravo 
De um branco mui pojeros.o. 
Eu já dei o recado. 

ÜUAIXARA 

Para que me dizes isso? 
Não lhe diga$ ·que me a,chastes 
A·cabou-se a aldeia, e os que . pe·ccavam•! , · 

AJMBIRÉ 

i: .verdade, que já eu s·ei, 
Nós somos lançados della. 

S. LOURENÇO 

Esse aqui tem confes.sado 1 

Que, com suas mezinhas, 
Preju<lkaram as almas 
Para que fossem ao' inferno, 
Privando~as dos· Sacramentos·, 
:Mas elles, com · a confissão; 
E recebendo o Senhor, 
ficam seus corações limpos 
ficam · ,por Deus perdoados. 

" 
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. ÜUAIXARA 

Todos pecados que 
Eu tenho aqui publicado 
Este homem · bem os soube 
E porque conhece a todos. 

· AtMBlRÉ 

Meu Príncipe soberano, 
Tu não sabes e não te lembras 
Que de nada te aproveitou­
Ser capitão dos pecados. 

• 

ÜUAIXARA 

Verdadeiramente ouvistes 
Falar deste homem mau. 

S. LOURENÇO 

'inimigos c~ueis ' 
Para onde hides ai, ·ai 
Eu não irei ·daqui 
Porque trago · o · Deus comigo 
Para que me ajude sempre, 
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E lembre sempre de mim. 
Quis fazer esta igreja 
Para ficar casa sua. 
Tambem destes meus irmãos 
E por meu amor fica nelle. 

' 

ÜUAIXARA 

Debalde se lembr~ de ti, 
Nem elle te ajudará 
O tempo se mostrará 
Tão depressa, co:no este ar 
Vem .Para nós corrido. 

ÀIMBIRÉ 

E traze uma só lança 
Hoje temos bom sue.cesso 
Eu já aguço os dentes. 
Meu coração está vivo. 
Como filho te acompan.ho. 

ANJO 

Que pressa é essa, ouvi? 
Eu estou nesta aldeia já. 
Sois defensores tambem 
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S. Sebastião está junto 
A S. Lourenço, que ajuda 
A estes pobretes hoje (1), 
Defende o Senhor jesus 
A todos desta aldea: 
Pretende livrar do fogo 

(FalQ, com os santos). · 

Tomai-lhe a lança e prendei-los. 

(Os santos prendem ao·s dois Diabos). 

ÜUAIXARA 

Basta só.' 

S. LOURENÇO 

Não, Guaixara, vós sois bravo, 
""" Vós é que tinhe!s tenção 

De destruir a minha casa. 

S. SEBASTIÃO a Ambiré 

já o teu se~11'elhante 

Está agarrado. · 

(1) No vriginal: «Peporeançu corine» . 

• 
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AIMBIRÉ 

Ah cruel filho do mato! 

Pr.esos estes dous fala o An·io ao Saravaia 
que ficou escon..dt~do, e diz. 

ANJO 

Que fazes aqui metido, 
Maldito morcego fe:o, 
Fraco te fazias forte, 
Estás agora fei to um sapo, 

. Levante-te, rato espinhoso, 
E vem cá, serpent.e do mato, 
Vejam esta cousa ruim, 
Filho de jaratacaca 
Cobra tamarú de estalo!! 

- SARAVAIA 

Quem me livra que me· prendam? 
Basta, 1norro, estremecendo. 

ANJO 

Quem sois vós? 
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SARAVAIA 

Eu so.u Saravaia, 
Papagaio espreitador. 

ANJO 

Vós vos chamais vigiador. 
e 

SARAVAIA 

Eu sou um porco' do mato, 
Espia que vigiava . 

ANJO 

Vos sois o enredador 
Que me embaraçat veio a altna 
Sois o bruto espreitador ... 
Moje, v.os hão de matar. 

• 
°SARAVAIA 

Abraso:..me, ·e morre-me o coração. 
Vós quereis peix_e, .meu pai, 
Buscá-lo hei para vós 

) 

Crei-vos lavar tambem 
Vos creio .ouro, e deixai-me. 
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ÁNJO 

Não atendo o que tu dizes 
Ainda que estais ahi metido. 
Dond'e se mandou o s·eu. Prin.cipe. 
Que caras tem vigiado 
Tu, como primeiro es.pi.a? 
Muito terás ruinado. ., 

.SARAVAIA 

Não, a tres só 
Brancos, que estavam aqui. 
Eu de minha mão os tinha 
E os mesmos que aqui estavam 
Lhes ordenava o que queria. 
E só eu era com10 o corvo 
Que espreitava a esta gente 
E dava-lhes muitas vezes 
Bebidas sem ter.em onde 
E a todos ensinei. 

ÀNJO 

Vem cá para onde estou 
Vistes já quem te mandou. 

( 174 1 
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.SARAVAIA 

Muito bem o tenho visto 
Em casa de minha sogra 
A velha como se chama. 
Vós me haveis ·de perdoar 
Que esta minha madrasta 
Hoje será minha presa 
E vos vereis, co1no eu 
Hoje lhe quebro a cabeça 
Porque é uma cousa má 
Ainda que vós sejais forte. 

ANJO 

Basta que tendes virtude. 

SARAVAIA 

Esta minha companhe:ra 
Tem feito tim grande peccado. 

ANJO 
. 

E de quem s,ão filhos esta. gente? 

SARAVAIA 

Não sei. De · alguem filhos serão, 
O _ponto está que a arruinemos 
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Cam as nossas medecinas, 
O meu . governo mandou 
Que eu lhes fizesse mal ' 
E matasse a esta mulher. 
E eu, como bom espia, 
O hei de fazer· assim 
Porque foi nossa contraria. 

O ANJO o a1narra e diz 
- 1 

Vós hoje ficais mui mal, 
No inferno vos lançarei, 
Para sempre nelle ardereis. 
O que fazeis a esta pióbr.e gente 
Eu vos hei de castigar. 

SARAVAIA 

Ai'mbiré? 
,• 

AIMBIRÉ 

Que queres? 

SARAVAIA 

Livra-me, _que me prendeu. 
Este homem mui ruim. 

( 1.76 J 
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AIMBIRt 

Eu tambem com ser bom guerre.iro· 
Bastiã me tem atado 
já não sou, como era, forte 

SARAVAIA 

Há, filho do mato! 
Porque Guaixara agora 
Não nos vem ver $lesta sorte? 

ÜUAIXARA 

Como vos hei de ver eu, 
Se Loúrenço as mãos ambas 
Me tem presas e amarradas? 

ANJO 

. .. • • • • • • • • 
• • • • • • • 

• • • • • 

• • • • • • 

• 

• • 

• • . (•) 

( 1) Nota do copista: «Não pude copiar esta fala 
por causa de um borrão existente»: N-0 original está: 

Sia m'.>capiribe 
Pecai oy che gu~çume 

Yangabi ~a coiré 
Pai Tupá ranç.u:;anhe 
Xe remiarô yandune 
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faz uma pratica aos ouvintes: 

Vinde todos, 
Vós meus filhos, 
Para isso vim do céu 

. Por onde vós não sabeis 
Só para vos ajudar, 
Nesta aldea mis·eravel. 
Quero eu patrocinar 
Para que tambem venhais 
A tão ditoso logar.. ' 
Ensinar agora vos venho 
O que Nosso Senhor manda. 
E nós anjos obraremos. 
Para bem de vos.sas almas. 
Eu venci o inimigo 
Que perseguia as vidas 
E tambem aaui está • 
Por Christo Nosso Senhor 
S. 1J_ourenço Virtuoso, 
Que mandou da vossa aldeia 
Para o inferno o Demonio. 
Ao santo tende amor, 
S. Sebastião tambem 
Porque é vosso defensor, 

• 
·· ~ Dai-lhe toda estimação, 

Acabe-se o antigo rito 
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Não haja aqui mortandade, 
Acabem-se os feitiços, 
E o augurio que vós tínheis, 
Nas aves e feras do mato. 
Não adoreis á palmeira. 
A cruz haveis de adorar . 
Não façais mal a ninguem 

, ' 
Amai-vos entre vós outros, 
Não sejais enredadores, 
Lembrai de vossos mortos, 
Não lembreis das offensas, 
E não sejais invejosos, 
Não tireis frechas ás gent.es. 
O vosso Principe será 
S. Sebastião, e Pai 
junto com Lourenço. 
Entregai as vossas almas, 
Venerai um de mente 
Neste dia e neste tempo. 
Tende dó das vossas antigas 
Culpas ç trialdad~s. 
Olhai que o Demonio espia 
Quer que vós sejais seus 
Não lhe deis o coração 
Porque o <;lemonio, s·erp;ente, 
Como cobra vos quer morder. 
O pestif ero ;\imbiré 
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Queria perder a todos. 
Com amor e trato ilEcito 
E da mesma sorte o outro 
Companheiro enreda~or. 
A m'ã'.i, a quem vos cr~ou, ~ 

A mãi do Senhor jesus 
Que é o senhor das virtudes, 
E 0 dono da vossa terra, 
S. Lourenço, tambem, pede 
Por aquelles que ·são ma os, 
Como se estivessem v~vos, 
Dentro de seu coração. 
Este quiz ser abrasado . , 
Sómente para ir ao ceo: 
Deveis-lhe muito amor 
E por vós ser amado. · 
Crede-m·e o que vos digo, 
Como vosso defensor 
Que vos ensina a verdade. 

Vinde todos 
Que hoje Deus do céu, 
Em vossds coraçõe.s, 
Tem ~nfluido anior, 
E quer que e·ste persevere , 
A sua lembrança em vos. 
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/alla c.om os Santos convidando para canfat e 
c.onx ist o os despede 

Alegrai-vos um pouco, 
Este dia é de fortuna. 
O Demonio está preso 
E tambem está desarmado;: 
Estais seguro de s·eu dapo. 

Levam presos os Diabos os quaes 1tll ul· 
tima repetição da cantiga choram. 

Cantiga pelo tom de quem tem a vida no 
céu. 

Hoje somos filhos 
A que livrou o Senhor Deus 
Guaixara foi para o inferno· 

_ Guaixara, Aimbiré e Saravaia. 
Es·tão no inferno. 

(Vo!la e diz) 

Hoje é verdade, lá está. 
O Demonio sepultado. 
Deus é que os castigou 
Pois queria ser honrado. 
Podemos já descançar 
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Que temos Deus que nos livrou, 
Guaixara está no inferno. · 

Depois de S. Loaren-ço moriio nas grelhas, 
.Ó Anjo fica em sua guarda e chama os dous dia· 
bos, Aimbiré e Sara vaia que ven/zam a/ o gar ~ 
cio e Valei iart.o, qu.e f icara.rn: sentados sobre seus 
throno.s. 

ANJO 

Ai.mbiré, Aimbiré ! 
Vem para junto de mim 
E prepara~te a s·er ligeiro. 

AJMBIRÉ 

Aqui estou prestes., manda-me, 
Será para eu agarrar 
Esta caça, que eu pretendo? 

·ANJO 

Hoje será tua presa 
· Aquelle Príncipe altivo 
Que matou a S. Lourenço 
Abrasando suas grelhas, 
E seu peccado o mata. 
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AJMBIRÉ 

Sim·, eu farei muito bem 
Minha presa hoje será 
Eu levo a lança a guardar. 
Hoje sou bicho feroz 
Para sempre o abrasarei. 

ANJO 

Bem .está e vai Aimbiré 
E fulminar-lh e. esta morte 
Hoje sem falta nenhuma 
O levarei para que s.e ~bra 

E sua alma grite para sempre. 

' 
AIMBIRÉ 

~im·, agora vamos todos, 
Fallo co:n o seu companheiro, 
Eu sou cobra venenosa. 
Saravaia, vem com:go, 
Nós hoje havemos de ir 
Tirar a cabeça a um· Prin<:ip·e . 

• 
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SARAVAIA 

Eu sou muito bom para isso 
Minha avó, cadella negra, 
Vamos, eu estou preparado. 
Havia de ser mui cedo 
Tambem eu tenho outra negra 
Que quer s·er minha~ parente. 
Parece natural de Ooiana. 
Parece que é minha neta. 
Mais basta que aqui está Deus 
Ou do céu pessôa grande. 

VendQ os Anios, espanta-se dizendo: 

Ai, do ceu parece· que vem· 
Um canindé avôando: 
Prepara-te, que é uma arara. 

AIMBIRÉ 

~ um an10 de Deus este 
Que traz pennas amarellas . 

SARAVAIA 

'Eu sou grande frechador 
Das avespas e fuxergios (1) 

(1) No original está: «Tatourana tamandoá». 
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E quero f rechar a estes, 
Porque ell e é o algoz 
Que ·a nós veio amarrar. 

AIMBIRÉ 

Vem cá. 

SARAVAIA 

Porventura sou mosquito 
Para fugir de nada? 
Não tenho ~edo, · 
Ainda que me vedes pequeno. 
Hoje ouviram-me que sou grande, 
Eu ensinarei a gente 
Que me conheça, 
E elles se lembrarão . 
Que lhes posso dar a morte 
Como elles mesmos verão. 

1 

AIMBIRÉ 

Vós estais hoje valente 
E ficais hoje com nome 
Sendo vós mais medrosos. 
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SARAVAIA 

Há, filho do mato, vamos 
Eu sou co:nvosco a essa prêsa, 
A que fim vamos nós outros? 

, AIMBIRÉ 

S. Lourenço, vosso semelhante, 
Foi morto por este Principe. 

SARAVAIA 

Eu o farei grit~r, 
Eu me chamo alentado, 
A lança ·está preparada, 
E será minha ração. 

ÀIMBIRÉ 

Hoje tenho eu q1rn1ça. 

SARAVAIA 

Bom será que nos ajudem, 
Deixai-me gritar por outros. 
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• 

Chama por quatr,o comp,an:heiros que o aju­
dem: 

A vespa sanguinolenta 
Vem cá junto capiolho 
Copio corvo e gran cão (t) 
Frazei vossas espadas 
Caburé hoje anda lesto 
Para comer .a estes mortos. 

· TATAURANA 

Eu sou grande piolho 
Que me hei de hoje fártar 
São os ossos para ' o corvo 
As penas ·do gavião. 

CORVO ( 2) 

Eu aqui estou 
Mipha mãi antiga trago 
. Eu já venho preparado 

(1) O original diz: «Tataurana 
Erur que nde rnocurana 
Urubú, Jaguaruçm>. 

(2) O original diz «Urubú». 
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Para satisfazer a estes 
Que comão prime:ro que eu. 

CÃO GRANDE, (1),' 

Saúde, amigo riscado 
Inda agora te preparas 
Está j

1
á este morto, capaz 

De se comer? Sou gran cão 
E tambem tigre cruel. 

GAVIÃO (2) 

Hei-vos agora abrigar 
Ainda não estão mortos todos, 
Venha um pouco de mel 
Eu venho junto comvosico 
Mas aqui está o Capitão. 

SARA.VAIA 

Eu bem vos· ouvi gritar 
Andai lá para d:ante 
' . . . 
Vão os espias pnrt:ieiro, 

(1) O original diz: «Jaguaruçm>. 
(2:) O original diz: «Caburé». 
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Seguremo-nos, quando pegar 
E hade ser todos juntos. 

Vem t'odos agachados para D.ecio que está 
praticando com v .aleria.no. (No original esta lon-­
ga ·pratica é escripta em versos castelhanos. Tam­
bem com os dois falam Ai·mbiré e Saravaia na 
mesma lingua. Só ao caho, Saravaia, depois De·-. 
cio e, finalmente Aitnbiré, ·tornam a falar em 
tupy, Na copia diz o copista: «Segue as falas 
de Decio e ·valeriano, as outras poesias inter .. 
medias entre o d ialogo não são traduzidas) ». 

ÁIMBIRÉ 

Isso é certo 
Vós quisestes matar 
S. Lourenço virtuoso 
,Elle vem mesmo castigar-vos 
Aqui está em vossa . ~resença 
E eu, para levar ao fogo. 

Af.ogam-n:/os e .entr.egam-nos aos 
leguin:s e cada doas lev.anz o seu 

Vinde todos 
Levemo-1.os nossas lanças 
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Para o inferno, a queima-los, 
Delles faremos empadas 
Que serão mui excellentes 
E ficarão bem guizados. 

Ficatn amb.às no terreiro com as corôas dos 
/ mperadores nas cab.eçlIS e diz Sarava.ia: 

Eis-me aqui que sou guerreiro 
lndemnidor dos peccados 
E tambem sou Rei _pequ.eno· 
E me chamo sapo cha_to (t) 
E hoje eu o matei 
A um gran peccador 
E no inferno espera 
Todos estes, com a velha 
E hão de ser minha presa 
Que os hei de ~brasar todos. 

O corpo de S. Lo.urenço é posto na tumba. 

(1) O Qriginal diz: «Xe rera cururupeba». 
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DANÇA QUE SE FEZ NA PROCISSÃO 
' 

DE S. LOURENÇO (t) DE: 12 MENINOS 

lo . 

Aqui estamos todos juntos 
A celebrar vosso dia 
Ponde em nós tambfilTI os olhos 
E rogai a Deus por nós 
Que receba nossos corações. 

2.o 

Nós esperam.os de vó.~ 
S. Lourenço, virtuoso 

(l) O C'riginal · é em tupy; a traducção portugue­
sa do Pe. D. João da Cunha. 
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Que livreis nossa terra 
De nosso fero inimigo. 
Já esqueceu a maldade 
Tambem a feitiçaria 
J a se acabou nesta terra 
Porque não ha quem obre. 

30 • 

Só de Deus nos lembramos 
E nelle sómente cremos 
E nesta esp·erança 1r.emos. 
A nosso pai Bom Jesus 
Nossas almas estão limpas, 
Da maldade e da . malicia, 
Estaremos juntos · a Deus 
E nosso Pai jesus. 

Deus pelo a1onor · q~e nos tem, 
já lá da eter·nidade 
Nos viu coai bôa vontade 
Amemo-lo, pois, como Pai, 
Nosso criador verdadeiro. 
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Na verdade, direis bem, 
Peçama-lho a sua benção 
Porque já somos seus 'filhos 
E o Demonio está vencido 
Vinde todos, e nos alegremos. 

70 . 
Nosso Senhor, confessai, 
Que morreu por nosso amor 
Com o coração e com alma, 
Tende pena de obrar mal 
Somente por amor delle. 

8.o 

E terá medo de vós, 
Vinde, e não tenhais medo, 

(1) Na copia omittiu ,o copista a traduc~o do 
cuj·o · original diz: 

' Erecapia yande iara 
Inheenga mopopa 
Ejori ore ramtiba 
T i0roin morang' co ara 
Nde rero porongara. 
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. Acompanhemos ·este morto 
Para que rogue por nós. 

90 . 

Filho de Deus, em verdade, 
Padeceu com ·fogo vivo, 
Todo seu corpo queimado 
·sobre as grelhas de ferro. 

10.o 

Ainda que foi aflicto 
O senhor Deus se lembrou 
De vir ao mesmo fogo 
Para levar a sua alma. 
A crueldade :o matou 
Dos inimigos de Deus 
Vinde ca, vinde, e vereis 
Que fim levaram aquelles 
Que lhe deram cruel morte. 

11.o 
. , 

' 

Os· que o mataram já foram 
Arder nas chamas do inferno • 
A donde no.sso Deus manda 

1 
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Que elle.s ardam para sempre; 
Nós. tambem se não o (1) amarmos 
Teremos ,o seu castigo, 
E arderemos ·tambem 
Com.o elles, no fogo vivo. 

12 o • 

Aqui estamos, Senhor, hoje 
Tende na mão nossas almas, 
Pois nos lembramos de vós, 
De nossas almas amor 
E nossa vida Eterna. 

( 1) - a Deus. 
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'Menino müito formoso 
Lembrai-vos muito .de mim 
'Meu senhorinho Jesus 
Eu vos peço com· muita ans1a 
Porque só v.os adoro. 

2.o 

To4os os ceus vós fizestes 
· A terra e o mar tam,bem, 

E hoje, por. am'Or "de mim·, 

( 1) O ,original é iem tup.y; a traducção portugue­
sa do Pe. D. Jt0ão da Cunha. 
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Ficastes tão pequenino. 
Vinde, e desterrai 
De mim o meu pecca'do, 
Esta ·minha alma vos ama 
Porque sois Senhor m·eu Pai. 

30 • 

Vós s-ois dos 'pobres . remedio, 
Só com' a vista dos olhos,; 
Eu .s-ou como a besta campestre 
Que anda pastando no c_ampn. 
Vinde, Senhor, que me amais, 
Dar-me alguma cous.a bôa 

'I 

Ainda que eu não sei dizer 
O meu coração vos ama. 

40 . 

H·oje ;0s anjos neste dia. 
Alegres vos festejam·; 
Vinde, Senhor p·eque:nino 
E levareis a :minha .alma 
Que muito há vos ·espera. 
Vinde em mui bôa hora 
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Que ainda que eu seja ruim 
Vereis o m·eu coração, 
E ~ão me aparto daqui 
Guardai o meu coração. 

. ' 
CANTOS DE ANCHJET A 

Menino Jesus formoso, 
Meu amante fervoroso, 
Eu quero tambem ficar 
Hoje em vosso poder. 

Voz amada por virtudes 
De Deus. Virgem Maria 

6,o Vinde, contraria do Demonio 

t meu contrario o Demonio: 
Neste dia m·e persegue, 
Que eu fique no pecado, 
E meu coração contra vós. 

( 1) 1 Diz o copista: «Traduçã.o sem sentido e er­
rada». O original diz: 

Adam oreruhipe 
Ore mocanhe mete 
Anhanga rate pei;ihe 
Ore caya oamari 
Nde ere yem'e curumi 
Ore mo ing obe pota 
Ejori toiepea 
T eco aiba xe cui. 
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Livrai-nos de nossa morte. 
Eu vos espero, Senhora 
Vosso coração é bom, 
E vós quereis aos nossos 
Vinde, e lembrai-vos de mim. 

Bo . 

Aqui e.sta Deus comnos.co, 
Feito menino pequeno, 

·E tambem junto de vós 
O.s anjos que estão cantando. 
A nós podem· vossos olhos 
Defender-nos do Demonio. 

[ 199 1 



PRIMEIRAS LETRAS 

Vinde, Senhora, livrai-no~ 
N.ão nos· queimaremos no fogo. 

9.o 

Do v,osso ventre saiu 
O filho do Padre Eterno. 
Trazei-nos o voss;o filho· 
Para o. coração, m·ãi de Deus. 
A minha alma vo.s ,adora 
1Minha Senhora, e vós pede, 
Vinde cá para guardar-mre 
E comv-0,s,co o vosso filho. 

Fez-.se já nosso parente 
É hoje nossos amores 

, \.. :=. \. • 
i J't '. ':"1 ,, 

1 . , 

( 1) Falta ·' na. copia ·a traducção dos primeiros 
quatro , ver~os; o . original diz: 

• 1 ••. • 
; ' i .. li ': 
' . 

Tupa cyramo ereico 
1 pitangui ffii()Çâbuaho 
Eióri xe mogatuabo 
Nde nuembyrano taico. 
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Elle falia tambem e ouve 
E agora aqui o temos. 

11.o 

Deus: é nosso Pai, 
Chamemo-lo, de coração, 
PaFa que nos livre ás . alm.as. 
E no.s livre das m·aldades 

' V.ós, senhora, defendei-nos, 
E tambem o vosso filho. 
Que .sendo Santo dos Santos 
Por nosso amor padecêo. 

12.o 

Nossas almas estão pobres 
Porque somos pecadores, 
Vinde, tirar-nos do erro 
Agora. Senhor, é tempo: 
Os noss.os corações todos 
Vos damos a vós, Senhora.; 
E dai-nos vós a nós tambem 
O vosso ·filho Jesus. 
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O DIALOGO DE LÉRY 
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Na.sceu João · de Léry em· la.-Margelle-Saint­
Seine, na Borgonha, em França, em '1534. De 
seus começos apenas se sabe . que er.a burguês; 
ou de apoucada fidalguia, ·e adoptara a reli­
gião reformada, tendo: em Genebra seguido o 
ensino de Calvino. O proselytis.m.o protestante, 

' f 1 ' 

que 'desejara a conquista do Novo-Mundo, trou-· 
xe-o com uma leva de Francês.es e Ü·enebrenses 
ao Brasil, em· 57, onde, no Rio de .Janeiro .re­
celieram a acolhida de Villegaigno~ e ·as im.i. 
pressões dessa ephêmera França Antartica. 

Aqui permaneceu um anno, tornando em 
fim' de 58 á Europa, para, em Genebra, con­
cluir o,s seus ·estudos d·e theologia, e receber á 
investidura de pastor evangelico. Após as per­
seguições religiosas que terminaram na tr.egua 
de · Arnbois·e, em 63 teria Léry paz para escreve.r 
a «Hisfoire d'an voyage fiait en ta Tierre .da 
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Bresil», impressa em 78, que teve exito, e nu .. 
merosas edições, traduzida em latim em 86. 

Paulo Gaffarel, sabio editor e annotador 
de uma das suas ultimas edições (Paris 1880} 
depõe q~e o appellidaram (foi Augusto Saint­
Hilaire), com tanto espirito quanta razão, «o 
'Montaigne dos viajantes»: não é pequena hon­
ra. Para nós é um dos nossos primeiros corufi­
dentes, sobre a terra e a gente do Brasil, essa 
«Brasilographia» que começava a interessar ao 
mundo. Léry escreveu outros livros, teve ou­
tras aventuras, e ~orreu em Berna em 1611. 

Na obra de Léry ha um capitulo (o XXI 
da edição fràncesa, XX da · latina) que não é 
só impressão da terra e da gente, comparação 
ethica e ethnographica do autor, aventuras dos 
seus, descriptiva da natureza brasileira, portan· 
to livro de viagem· e , de informação, mas um· 
supposto colloquio entre S·elvagemi e civilizado, 
nativo e extrangeiro, pretexto para mutuas: ex .. 
pansões, conhecimentos, informações lexicas, ten­
tativa de revelação de uma alma ,obscura por ou­
tra, que a trazia á civilização. 

Baptista Caetano '(1) ahi achou material phi-

(1) ·Apontamentos sobre o Abaiíoenga - in «.En· 
saios de ,Sciencia»,. t. II, Ri-o, Julho de 1'876. 
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lologico, e atravez da graphia do viajante, e 
da prosodia assim deformada, conseguiu uma 
lição sobre o abafieenga (o guarany ou tupy 
dos Brasis) publicando comparativamente as ver­
sões francêsa e latina, e a indiana de Léry, 
por elle rectificada, trabalho de muita conscien­
cia .~e erudição. 

Não sabemos se o dialogo já foi tradu­
zido em português: f_azemo-lo agora, procurando 
a exactidão, ora· numa, ora noutra versão,, e 
apenas achamos aqui materia !iteraria, tentada 
ainda no primeiro seculo. Nas nossas «Primeiras 
letras» o «Dial9go» faria falta. A leitura delle não, 
será desinteressante ·e uma pagina só valerá a 
fadiga de quem nos acompanhar nessa exegé­
se ... é o estado mental que ao selvagem brasilei­
ro empresta o viajapte, como que uma prophecia, 
a tres seculos de distancia ... 

, O Brasileiro de hoje não repudiará o Tu .. 
pinambá de Léry. «Exultemos das gentes que 
nos p-rocuram. o mundo é o n.os.so bem: :elle 
é que nos · dá os seus bens». É o enthusiasmo 
·pela terra, ·e pelo proprio valor. A velha civi- 1 

Iização européa, qua.si medieval até agora, se 
definiu naquella personagem de Marcel Proust 
que dizia de si: «nós somos ainda alguns, para 
quem os meritos individuaes não contam». Só 
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valia a r.aça. Na livre America, só nós pessÕa'S, 
contamos. Depomos que os nossos ascendentes­
dos mais illustres povos da Historia- foram de­
gredados, se não vamos sujar a estirpe com .o 
Bugre e o Africano. Ora, ess.e ··estado de espírito 
do nos·so · nacionalismo já estava no índio de 
Léry: «Nada devemos aos nossos antepassados. 
Botei for~ tudo· que meu avô' me· dei1ou. T·enho-
·me por feliz dos bens que o mundo ,nos . . traz .. . 
troca ·melhor, que os nossos avós, nos sobreveio .. . 
É o que nos exime de tristeza». Este amor ao 
novo, ao importado, á moda, ao dos outros, ain­
da com os nomes de progresso e civilização, 
esse horror ao passado, á tradição, ás dividas da 
gratidão, isso é bem brasileiro, de' todos os''tem­
pos, de hoje, e só esse primeiro documento valia 
a inclus·ão do «Dialogo» nas nossas «Primei-, 
ras Letras». 

A. P. 
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COLLOQUIO DE ENTRADA OU CHEGADA 
NA TERRA DO BRAS.IL ENTRE A 

GENTE DO PAíS CHA'MADA 
TUPINIQUINS, EM LlNOUAOl;M (1,). 

... '1" ' .. .. . . 

TUPINAMBÁ - Vieste? 
fRANCEZ - Sim, vim. 

h .? T - Disseste bem·. Como te e amas . . . 
F - 0.stra grande (2). 

(1) Na versão latina de Léry diz-se «brasilice 
1ac la tine conscriptum»; na francêsa «en langage sau-, 
· vage et françois». Baptista Caetano além' das tres 

' · ~ersões .comparadas - francesa, latina ~ tupy (de 
Léry), j u.ntQu a tup.y reçtificada, 'por elle. Ao ca.ra- · 
cter ·de n.OSsâ • publicação basta unicamente a versão 
nova pÓrtuguesa, feita pelas. duas originaes de . Léry, 
francesa e latina. 

(2) Léry - oussou (Léry) = Yryry guassú (B. 
Caetano). 
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T. - Deixaste tua terra, 
aqui? 

. F. - Sim. 

, 
. 

para vir morar 

T. -Vem, então, ver o logar que has· de 
habitar. 

F. - Está bem. 
T. - Eis pois, meu filho (3), .elle veio aqui, 

cuidando de nós! Trouxeste tuas caixas? (Cotn­
preendem· por isso todos os coJres que . ~;ervem 
para . conter vestidos): 

F. - Sim trouxe-as. · 
;' 

T. - Quantas? As que houver podem' s.er 
ennumeradas até cinco, assim um, dois, tres, 
quatro, cinco. Se tens· duas não terás que ennu­
merar quatro ou cin<:o, basta dizer duas; se ha 
quatro, dirás quatro. E assim· do mais. Porem 
se passarem de cinco .será preciso qu;e m-Oistlres 
pelos teus dedos e pelos dedos dos que estive-. 
rem· perto de ti, até O· num,ero que desejes, indi­
car. (Elles não têm outra maneira de contar) .. 
Que coisas trouxeste nas tuas caixas? · 

~· - Roupas. 
T. - De que especie, ou cor?~ 
F. -. Azues; vermelhas; amarelfas.; pretas; 

(S) O dialog.o é entre Léry e Tupinambá, mas 
ha assistentes, como se vê desta réplica. 

• 
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verdes; de muitas cores; côr de pombo; brancas 
( entendem-s·e camisas). 

T. - Que mais? 
F. - Chapéus. 
T. - 'Muitos? 
F. - Tantos que se não· podem' ennumerar. 
T. - É tudo? 
F. - Não ou quasi (~). 

T. - Diz e tudo. 
F. - Espera u1n pouco; 
T. - Ora, pois! Vamos... (5). 

. F. - Artelharia de fogo, como arcabuzes, 
grande e pequena (G). Polvora. Objectos· para 
conter e guardar polvora. 

T. - Quaes são. 
F. - São de chifres de boi. 
T. - Dizes bem. Que te darão por isso? 
F. - Trouxe-os, para mim; sem pressa de 

me desfazer delles. 
• 

(4) Non ou nenni - Minime (Léry). 
(5) Or sus .donques = age igitur (Léry). 
(6) = ' Mocap ( == mbo,kab: ·B. Caetano) Léry · 

oontinúa no texto, 'explicando «porque mocap 1 signi-• . 
fica qualquer especie de artelharia de fogo tanto 
grandes peças de navi.o, como outras. Parece ás ve­
zes ·que ellcs pronunciam bocap e seria bom escre­
vendo esta palavra misturar mb» . 

[ 2ll ] 



PRIMEIRAS LETRAS 

T.-Hé! (7). 

F. - Trouxe espadas de ferro. 
T. - Não as posso ver. 
F. - Um dia, com vagar. 
T. - Não trouxeste foices (8). 

F. -Trouxe. 
T. - São bonitas? 
F. - São bôas. · 
.T.. -Quem as fez? 
F. - O que conheceis, que assim· se 

quem· a.s fez. 
T . ....,... Está bem. Gostaria de vê-las. 
F. - Em outra occasião. 
T. - Que seja agora! 
F. - Espera ainda. 
T - Não trouxestes facas? . 
F. - .Trouxe, com fartura. 
T - São facas com o cabo fendido. . . 

F. - Não. Com o cabo branco e chato. 
Tambem faquinhas. Anzôes. «Al.a'ines.». Espelho~. 

1 Pentes. Collares e bracel~tes azues que nãç· se 

· (7) Léry ajunta: . «~ ·uma interjeição que ·têm 
por habito, quando, pensando no que ouvem', querem 
resp0nder, mas se calam para não serem importu­
DOS». 

(8) Léry: serpes à heuses = f alces. 

' 
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• veem frequ.entemente: são os mais bonitos que 
se podem· ver, d.esde que andamos por aqui. 

T. - Abre tua caixa, para eu ver tuas coi-
sas ... 

F .- Não posso agorà. 'Mostr~rej um1 des­
tes dias quando nos1 en.con.trarmos de novo. 

T. - Não te trarei ·ta~bem alguma éoisa·? 
F. - ,Que queres trazer? 

·i' T N~ . . E t ... ? , . __,. ªº" sei. u. 
. F. - .Bicho.s, passarinhos, peixes, farinha, 

nabos· (9), favas grandes e pequenas, ·m:aracu­
jás (1º), muitas, todas. as coisas. 

T. - Que especie de caça tens vontade de 
comer? 

F. - Não quero as da terra (11). · 
T. - Eu vou te dizer . 
F. - Dize (12). 
T. - Anta (13), veado, caetetú (14), co ... 

tia (15), paca (16), tapite (17). 

1 

', • (9) Léry: naueaux = r:,apas. (1,0) Léry: Qrang~s 
ef citrons = aurea et citrea malá = m·argoufa ' ouas· 

1 • r \ , 
·' sou = (B. Caetano) 1m\barakuj·á' guasú .. (tl) Léry :1 

: ',"Je ne veux de celles de c~ pay = ' noto ~. a come~ 
9ere. · quce hk proueniunt. (12) Léry: or là = age 
vero. · (13) = T:,\piroussou = tapiirussú (B. , Caetano). 
Léry aiunta: bicho que elles chamam assim, meio 
asno, meio vaca. (14) Léry : sanglier du pays = a per 
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T: - Dize--me as aves. 
T. - . Jacú . (is), ·mutum . (t 9), ma~uco (~º), 

nambú (21), grande e pequena, rôla (22), graní­
de e pequena. 

F. - Ha bons · peix.es? 
T. - , Muito.s. Barbos (23), sargo.s (24), aca-

,, 

= tai'asou = tãiiíasú; o por.co do ma to1, • queixada, é· 
chamad0 ' vulgarmente caetetú. (15) · = ~gouti = ak~th '· 
(B: · Caetano) ; Léfy ajul)la: bicho ruivo, , do tamanho 
.de· um 

1 

leit~o , ide tres semanas~ (1'6) · · pague = nag'. 
(B. Caetano). Lévy .descrev·e , «é um· bicho ~:0 tama­
nho µe um p:orcp de . mês raj,ado de branoo. (17) ·= ta-,' 
piiti (B.. , Caetano). Léry accrescenta': especie de "lehr.e . . · 1 • 

(18) = · iacon = jakú (B. Caetano). Léry ajun-. 
ta: é íUma av~. do tamanho de um capão, da apparenda 
tj.e uma gaIHnha dá Guiné, da qual ha tres espe-, 
cies jacutingà, jacµpem9a,, jac~guassú, de · muito bom 
gosto, ainda . comparada a outras aves, (19) = · mou~ 

tou = ' mutu :( B; Caetano). Léry accrescenta: ,pavão 
selvagem, do. qu~l ha' duas, especies, preta · e cinienta_, 
d.o tamanho de um' pavão nosso (ave rara). (2°) = . . 
mócacouà = ,makaguâ (B. Caetano) . Léry ajunta:· 
é . V;ma .especie gran~e de perd•z;. de corp:o maior tque , 
o de ium capãri. (21) =;=;= · it:iatp.bQu = ., inarnbú" (B. C~e­
tano). Léry diz ainda.:. é uma perdiz, a •grande, quasi · '. 

1 ' • ·.j ' 

como o lJ1'aCuoo:; a~ pequena é quasi'. como as .perçl'izes . 1 ' 

de ,França. (~2) = pegassou -:- <;lpykasú (B. Caetano). ' 
Léry ajunta:. tourten~lle du nays; . oufra . menor . = 
pa~canec = pykui. (B. Caetano). (23) = kúrema = · 

\ 
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rás (~5), de varias esped.es, guarás (26), cam·­
baropys ( 27). 

F. - Onde ·moras? (28) 

T. - Carioca (29), Guiraguassú-ragué, Pira­
cã,' Irajá (30), ltan.ã, Sat.apuy, Queriy, Acarahy, 
Itaoca, Guararuã, Acuarussutiba~ Ygaratum·, Sa .. / 
popemba (31), . Araratiba, lsipotiba (31). 

'kurirriá (B. Caetano). (24) ·= para~i. ()5) = acará. 
' guasú, · acará peb, acará pitang, acará mirim (8. Cae­
tano). (26) = guará. Lery .ajunta: um grande peixe, 
de bom gosto. (~7) = · ka.mbaropy (B. Caetano). Diz, 
Léry: um grande peixe. ' , . , 

; (28) Léry ~junta: «agora elle declina o nom~ do 
Jogar onde mora. , (29) _ = kariáuk = kario.g (B~ Cae-

. tano) ~.. kéry diz 'a essa 'ennumera.ção: «s·ã-O aldeias 
ao long;ó da costa ou á, mé\r:gem do. do Oeneure , (na 
versão iatina. este no.me vem Oua.nabara. 'N.o começo 
do . cap. VII, diz . Léry: «ce. bras de rner. de rivi.ere 
de Ganabara, ainsi appellee p;ar les · sauvages,, &. par­
les 'PortugaUcis G,eneure .parce · que çomme on dit, 
ils .'la desoouveir(nt le. preplier jour de ianvier, qu'ils 
moment . ainsi), ao lad0 esquerdo, designad.os por seus 
prQprios nomes: nião se1 de · interpre,ação oü , se.nitido, 
que possam • t~r>~. De , Sarapuy, em. diante di-z :. «~ão 
aldeias ru;>: mesmo «rio», do lad9 direit0>>, De Acua- ' 
russutiba em .dfan.te nota: «as maiores aldeias, para ....... 
dentro da terra, tanto de um' como do outro. lado. 
(3º) = Eira-já. (31) = Hapopemba. (31) Sepitiba? 
Finalmente concfue «e muitas outras que pelos n~,-

\ ' 

' ' 
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F. - Quantos grandes (homens) ha por 
aqui? 

T. -· Ha ·muitos. 
F. - Diga-me alguns. 
T. - 'Man (ª2). 1-Apurabog-pir (33). 

· F. - Onde mora? 
T. - Carioc-pe (34), iMohang-i-guara (35), 

Ouyra-guasu ocarantim (36), Ta·cuar-asú-tib-i-gua-
, ' 

ra (37), Oib-acang "(38), Hob-ij-anusu "~ 9), Mbu-
n1cujá guas·ú (4º) ,. Moendy (41), Mba1acá-gua-

turaes' se poderão conhecer, assim como os chefes de 
familias, reis presumiveis, que nellas moram·, e, conhe­
cendo-os, julgá-los. (:J2) Léry diz: é palavra pàra 
ctiamar a atten,çã:o de a quem se quer falar. (33) ~ 
nome de homem que significa cabe@ meio raspada, 
ou onde não ha pêlos, diz Léry. 

( 34) Léry comrnenta: na aldeia assim chamada, 
do nome de um rio proximo, ~ significação é: casa 
de . karios, composto de karios e oc ·que significa 
casa; pe é artigo do ablativo, que significa o togar 
que se deseja ou aonde se quer ir. (Só) Léry diz: 
In'terpreta-se guarda das mezinhas :0u que pertence 
á m,e<licina. Elles ,usam propriamente guando queren1 
chamar leiticeira a uma mulher, possuida de espírito 
mau, . porque m·ohang é medicina, iguara que per-

' tence; (36) = Léry: «a grande pluma ou penna desta 
aldeia. · (37) Léry: aqui ha -cannas grandes como juncos 
ou flechas. (38) L~ry: · 1ca.beça do logar. (39) Léry :· 
folha cabida de arvore. (40) Maracujá grande. Diz 
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su ('2), 'Mbaenoem· ·(43), Karió-piar (44). Estou ' 
mu'ito contente porque vieste. Fi·ca pois com o 
Senhor Nicolau (45). Não trouxeste tua mulher? 

F. - Tral-a-hei quando ,meus negocios se 
arranjarem'! 

T. - Quaes são teus deligencias. 
F. - Casa para morar. 
T . ...._Que es1pecie de casa? 
F. - Não sei ainda como .devo fazê-la. 
T. - Pensa, p-ois, como deves faze-la. 
F. - Depois que vir tua terra e tua casa. 
T. - Não habitarás com os , teus, isto , é, 

' com os de tua terra? 
F. - Porque ·m'o perguntas? 

,,, T. - Não e sem ca~sa. Estou curioso, qui-
, ' 

.sera saber. 
F. - Não odeiaes a nosso chefe, isto é o 

~ 

nosso velho? 

Léry: grande 'lim,ão bu laranja, assi'm chamád(). (U) 
Léry: = chamma ou lingua de fogo. (42) Grande 
maraca. Léry: grande campainha, ou sino. (43) Léry: 

, <Gcoisa 1 rnei.o sabida, da' terra ou de outro logar». 
: (44:) Léry: . o ca·m-inho Xpára ir aos karios. E fi'nal­

mente conclue: «São nomes dos principaes do rio de 
Oenevre e a arredores. (Na versão latina vem «qui 
fluvium Guanabarum incolunt». 

, (45) Léry ' 'afunta: «assim· chamavam elles a . Vil· 
l~gaignon» . 
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1 

· · T. - · Absolut~m:ente. Se não ·é côisa res.er-
vada, devi~s dizer.:. 

·F. - É habito de bom pae conservar p que 
ama ... 

T. - : .. Não irás á guerra brevem.ente? 
F. - Irei havendo occa.sião. Como se cha­

mam os vossos .inimigos? 
T. -To-J;>ajara (46); Guatahar (47), Abá­

anant ·(4S) ; Karaja (49), Karijo (5º). Uns procuram 
' ' 

(46) Léry vae commentanüo:' «é uma nação que . 
·' fala comt0 elles e relacionada com· os · Po'rtugueCJes ;·· 

(47) «são ·ver.dadeiros·- selvagens, habitam entre os rios 
' Mach-h.é e . Parai»; (48) «selvagens, ainda .mais · selv~ ... 

gens, que habitam entre ' as florestas e montanhas»; 
(!19) «Sião povos niais nobres, mais . ricos, tanto de vi- · 
veres como de outras coisas, ·ooiit:o ·nenh.um dos no­
meados»; (50) «São outra especi~ de gente, que há•• . , 
bitam além dos Tabajara·s, para os lados do rio da '. 
Prata~ •que têm a: mesma lingua dos Tupinamlbás e T:u­
piniquins». léry ~ontinúa commeptando: «A differen­
Ça das línguas ôou linguagem c;Ia terra e~iste ~ntre . as · 
·nações nomeadas. Primeiramente Tupina;mbás, Tupini­
q.uins, "Fabajaras, Teuremino.ns e Karijós falam à me-s-, 
ma lingua, pel·o menos com pequenas diffef.enças. Os .. 
Carajás tem outra maneira de falar e obrar. Os ·. Oua-
tahar diff.erem em tudo:, tanto de uns e-orno de outros. 
Os Aba-a-nam semelhantemente ' têm outro modo de 
'falar e agir. 
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estes, .outros aquelles (!í1), .e< por nosso bene·­
f;ieio (52). Exultembs d~s gentes que nos pró-1 
curam·. O muado é o noss-o bem: elle· é qu~'. 
nos dá os seus bens. Ouardemo-lo, assim: é que 
9 tratamos de sorte que esteja corftente com,_ 
'í1osoo. Eis uma bella ·cousa que se offerece a 
nqs. Pertençamos a este povo. Não lhes faça:., 
mo$' ultrage,' pois que nos dão seus 'haveres. De-. 

' 
mos-lhes meios de viver. Trabalhemos p:arai·pr·ear1 

a . caça para elle.s (53). Conceàamos-lhes. todas 
a.s cousas que possamos lograr. Não ,tratemos •• 
mal áquelles que nos trazem seus bens (5!1). 

( 51) Léry co1nmen ta: 'esta expressão 'jandé, um 
. e ;outro é um duarí de que üsam os Gregos quando 
.falam de ·dois: todavia '' aqui refere-se a nós. ,(52) 
Começa aqui um c;urioso acto de fé nacionalista, au­
tophilico e egocentrico, com,mum ás nações mais rudi~ 

' ! 1 • 

· mentares e ás mais cultas. E1p. todo · o caso talvez 
'seja:m .as prhneiras phrases ambiciosas e emphaticas 
-·depois pôr quatro :seculo,s tão communs,- attribui­
das 'a brasileiros, antes mesmo de s~rem brasileiros. 
Depois a vaidade se abranda i;!m bôas :maneiras, de 

. paiz -que precisa de im·migraçã.o .e . até se subm~tte· a · 
" ~Ua: .. Tambem foi assim qepois ... Propheta; Léry ! (53) 

Lévy · .ajunta: «esta palav·ra p.oraca é ~special para ir 
á pes,ca. ' Mas · el~es usa.m. em qualqqer industria de · 
prear bkb:os e 1 aves». 

.(54) Continua o program·ma do nacionalismo 

{ 219] 



PRIMEIRAS LETRAS 

Não sejais maus, m~us rapazes. Para que te­
nhais bens. E que vossos filhos os tenham·. 
Nada devemos aos nossos antepassados. Botei 
fora tudo que meu avô me deixou. Tenho-mre 
por feliz dos bens que o mundo n.os, traz. Isso 
nossos paes qúereriam ter visto e entretanto não 

' . 
vira1n. Ora eis que. é bem assim, e, troca. me-
' lhor que os nosso·s avós, nos sobteveib. É o , 
que · nos exime de tristeza. , Que· no,s faz ..ter. 

1 • • 

grandes roças. Não soffrem· mais· as criancinhas 
quand0 são tonsuradas (õ5). 'Levemos estes com­
no$co contra nossos inimigos.. Que levem seus 

1 

arcabuzes, que trouxeram. Porque não serão. elles 
poderosos? É uma nação impavida. Experimen­
temos o seu valor. São elles ,.que vencem os ou .. 
tros, os Portuguezes. ºAssiTIJ' digo (õG). É ver­
dade tudo o que disse. Tratemos juntos dos que 
nos procuram ( 57). 

i1mehtal e alienismo economico, tambem ptophetico . . O 
iqiue é .só brasileir,o, ·e. J;Jâô commum a outro po1vo, ~ó 

nosso, é 1 O desdem dos h-OSS>OS antepassados... pen-
' !I j ~ f j 

samosi· a~té agora com.o o selva~~m:, de Léry... (55) Léry 
no texto francês emprega a ~xpre~são enfanchonets e 
explica «entendo por este diminutivo os filhos de 
nossos filhos». (56) = oomme disant = quasi diceret 
(!.éry). · · 

( 57) Léry: «entedem falar bem de nós, como a 
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F. - Ora pois, meu alliado (õB). 
T . - De que falaremos? 
F. - De muitas e diversas coisas. 
T. - Como se chama o céu.? 

' 
F. -O céu. 
T. - Bem dito. 
f. - Bem 1 dito. 

1 • 1 

T. - O céu. O sol,. A lua. · A grande estreUa 
da manhã ·e da. tarde (quei ·se . chama commumente 
Lucifer). As pequenas .estrellas. A terra. O mar. 
A agua doce. Agua salgada. Agua que os maríti­
mos chamam «sommaque». Pedra (59), solar .de 

. casa, cumieira da casa, travões da casa. Ma­
deira de to.da especie. Arc0i (6º). O ar. 'Mau: ar. 

phrase o exige». (58) «Neste p:onto, diz Léry, é de 
notar que as expressões atour-assap e coton~assap d1f­
ferem. O pri.meir.o significa uma perfeita alliança en­
tre elles e entre elles e nós, emquanf.o, os bens 
são communs. Tambem que não podem haver a filha 
ou irmã do dito (alliado) .' Não assim o outro term,o, 

. maneira amavel de chaimar alguem por outrc;> nome 
• qu~ nàib o seu proBrio, çomo tambem :ininha perna, 
meu . olhb, qiirtha .;ore'lha ou outro semelhante. (59) · 
= itá. Léry: «p,ropriamente t·oimad9 'pór pedra. Tam­
bem qualqµer especi,e de metal, fundaçã·o de , .edifício, 
pilastra, -cumieira, etc. 

(60) Léry: «embora nome composto, que signi­
fica páo torto ou partido, todavia· pronunciam uirapar, 

' 
'it ' 
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Chuva. Tempo chuvoso. Trovão. Relampago. Nu­
vens, nevo~iro. Montanhas. Campo·s, sem eleva­
ções. Aldeias. Casa. Rio, agua corrente. I~ha. 
Mato. Mato em meio de um caimpo: capão. 
Nutrido no mato. Caaguara, demonio de mato, 
que atrapalha tudo. Canôa ou igár (62). Rede 
de pescar (63), jequeá (64), jfqÚí (65). Não. digo 
·mais. Fala-me de tua terra e "tua casa. 

F. - Dizes bem" Pergunta primeiro. 
T. - Concedo. Como se chama tua terra e 

tua casa? 
F. - Ruão (66). 
T. - É uma grande aldeia (67)? 

por syncope». (61) Léry: kaa paou, B. Caetano kn.ã­
;;o.um . (62) Léry: barca· d'e cortiça que contém 30 ou 
40 homens, para combate. Assim chamam aos navios 
igarusú. (63) = pysá-guasú (B. Caetano). (64) Léry: 
grande nassa para pegar peixe. (65) Léry: diminutivo, 
serve quando as aguas s.ão desviadas do seu curso. 
(66) Léry era de la-Margelle-Saint-Seine e esta affir· 
mativa, de Ruão, permiUe a Thevet (Histoire manuscrit 
de deux voyages faits aux lndes) a supposição que 
o texto original deste dialogo não seja proprio, e sim 
de um dos seus companh~iros, normando de origem, 
talvez e mesmo de Villegaignon, que escrevera um dic­
c1onano e díalogo na língua tupi. Vd. p. 209, tomo JI , 
da edição de Léry por Gaf farel a nota deste autor. 
que resumimos. (67) Léry: «elles não fazem differença 
entre cidade e aldeia, pois que nã.o têm cidades. 
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F. - Sim. 
T. - Quantos principaes tendes. 
F. - Sómente um. 
T. - Sett nome? 
F. - Henrique (6&). 
T. - Bonito nome. Porque não tendes mui­

tos chefes? (69) 

F. - Não temos mais .. Desde .o tempo de 
nossos avós. 

T. - E vós .outros estaes satisfeitos? 
F. - Somos contentes, estamos bem. 
T. - E vosso <:hefe tambem? 
F. -Tanto e mais. Tudo o que tem.os está 

; 

as suas ordens. 

~ 

T. - Elle vai á guerra? 
F. -Sim. 
T. - Quantas cidades ou aldeias possuís? 
F. - 'Mais do que posso dizer. · 
T. - Porque não n1e diz-es os nom.es.? 
F. - Seria ·muito comprido. 
T. - O logar, de onde és, é bello? 
F. -· Bellissimo. 
T. - Vossas casas são assi1m1? Isto é como 

' as nossas? 

( 68) Léry ajunta: «foi no tempo do rei Henrique 
2.0 que a viagem se fez. (69) Léry commenta, só no 
texto francês: «rois coinmandans absolument». 

. [ 223 ] 



PRIMEIRAS LETRAS 

F. - Ha grande differ-ença. 
T. - Como são? 
F. - Todas de pedra. 
T. - Grandes? 
F. - Muito grandes. 
T. - Muito grandes, isto é, altas? 
f. - 'Muito (70). . 

T. - Dentro é as$~·m, como 
f ·-Não! . . . 
T __. Dize-me as coisas do corpo. . 
P - Ouve lá. · . 
T. - Estou prompto. 
F. - Minha cabeça, tua cabeça, sua cabe­

ça, nossa cabeça, nossa cabeça, vossa cabe­
ça (71), meu cabello, m·eu rosto, minhas or.e­
lhas. Minha testa. Meus olhos. Minha boca. 
Meu nariz. Minhas bochechas. Meu queixo, mi-

(70) = matino = ybaté . rõ (B. Caetano). Léry 
ajunta: ·«esta palavra vale mais que muito, pois ell~s 
a tcrma·m por coisa. adníiravel. (71) Essa ennumeraçao 
é pretexto para dar a temiinolo.gia indígena. Aqui 
Léry com·menta,: «<para me}hor entender es~es .prono­
mes, declararei de .passagem somente as pessoas, dQ \ 
singular como do plural.- Xe = ·Ohe é a primeira pes­
c:;oa que serve em toda maneira de falar, primitiva ou 
derivativa, possessiva ou outra. As outras pessôai; 
tambem. 
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nha barba. Minha lingua. Meus dentes. ·Meu 
pescoço ou collo. Meu peito. Minhas trazeiras. 
Meu.s lombos. Minhas espaduas. Minha gargan­
ta. Minha .frente. Minhas nádegas. Meus bra­
ços. Meu punho. Minha mão. Meus dedos. Meu 
estomago ou figado. Meu ventr.e. Minhas viri­
lhas. Meos peitos. minhas coxas .. Meus joelhos. 
Meus, cotovellos. Minhas pernas. Meus pés. As 

· unhas c;le meus pés. As unhas de minhas mãos . 
' Meu coração e pulmão. Minha alm.a; e meu pen-

samento. 'Minha alma depois de sair do .meu 
. ' 
corpo. Partes pudendas (72). Entre elle, nós, 
vós, elles (73). Coisas que pertencem· á. casa e 
á cozinha. Accende o fogo. Apaga o fogo. Traze . 
com que accender meu fogo. Cozinha o peixe. 
Assa-o. ferve-o. Faze farinha. Faze vinho' (74). 
Vae á fonte. Traze-me agua. Da-me de co.:ner. 

( 72) Neste ponto Léry interr-0mpe e accrescenta: 
«E por causa da brevidade, não farei outra definição. 
e de notar ·que a maior par1e das coisas, escriptas ou 
falladas, poderiam ser chamadas sem ajuntar o prono­
me, da primeira, seguJlda, te·rceir,a pessôa, do s1'ngular 
como . do plural». Cita-os . então, os pronomes pessoaes~ 
$eparadamente. (78) Léry ajunta: «Quanto á terceira 
pessôa .,do singular al?e é ,masculino\ e par~ 10 feminino 
a neutro iie, sem a spiraçã~. No plural au-ae é oom­
mum aos dois generos. (74) Léry diz: ou bebida assim 
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Vou lavar minhas mãos. Lavo minha bocca. Te­
nho vontade de comer. Não tenho appetite. Te­
nho .sede. Tenho frio. Sinto calor, súo. Tenho 

· febre. Estou triste (7.S). Estou aborrecido por 
q~alquer coisa. Estou maltratado, ou tratado 
inconvenientemente. Estou alegre. Estão caço.an­
do commigo. Estou a meu gosto. Meu escravo. 
Meu criâdo. Os que são menores que eu ~ me 
servem. Meus pescadores,. tanto de peixe co1110 
de outra coisa. Minha posse, mercadoria, movei, 
tudo o q'ue me pertence. É obra minha. Minha 
guarda. O que é maior que eu (76). Pae de fa­
mília ~ospitaleiro (77). Poderoso na guerra (78). 
forte na guerra e em· todélí a parte (79}. 'Meu ipai. 
Meu irmão mais velho. Meu irmão mais nova. 
Minha irmã. O filho de minha irmã. A filha de 
minha irmã. Minha tia. Minha mãe (80). ComP'a­
nheira de minha mãe, tambem mulher de m~u 

chamada. (75) Léry accrescenta, sobre. triste= carouc 
= kaãrú (B. Caetano) : «todavia carouc significa a 
vespera, a tarde». 

(76) Léry ajunta: «O. que nós cha~amos ltosso 
Rei, Duque ou Prirtcipe». (77) = moussacat = che 

' ·mbosaká (B. Caet~no). (78) = querre-um bon = ky-
reimbáb ( B. Caetano). (79)_ = tenten =- tantan ( B. 
Caetano. (ªº) = ai. Léry ajunta: «diz-se tambem che 
si,. minha mãe e is mais das vezes falando .della. .. 
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pae (81). Minha filha. Os filhos de meus filhos 
e filhas (82). Eu sou, tu és, elle é. Nós som'~ 
vois sois, elle são (83). Nesse tempo. Eu estava 
então, tu estavas eritão, elle estava ·então, nós 
estavamas então, vos estaveis então, elle estava 
·então, nós estavamas então, vos estaveis ·então, 
elle es·tava então · (81). Eu o amei perfeitamente 
nesse tempo, · mas, agora, absolutamente não (85). 
Sêde, que elle seja. Que nós sejamos, que. VO\S 

~ 

(81) = che siit = che syyr (B. Caetano). (82~ = che 
rememynon = che remi-menõ (B. Caetano) Léry com­
menta: «é de n:otar que . se chama pae ao tio. E 
semelhantemente o pae chama seus sobrinhos e sobri­
nhas, meu filho, minha filha». Sobre os verbos pros­
segue: «Ü que os grammaticos chamam verbo pode 
ser dito e!Il nossa lingua palavra e em lingua bra­
silica gnengave (iíeêngáb: B. Caetano), que significa 
maneira de dizer. Para melhor comprehensão vão al­
·guns exemplos. Indicativo ou demonstrativo». Seguem· 
se os exemplos do texto. (83) Léry commenta: <ca 
3 .. ª pessôa do singular e do plural são semelhantes, 
apenas ajuntando a este au-ae (Hae-bae . B. Caetano), 
que é o pronome elles. (84) Diz Léry: «no preteri to 
imperfeito e não de todo passado, po.rque pode ser 
~inda .o que era então, resolve-se pelo ·adverbio: 
aquoémé = (akoiram.o B. Caetano) nesse tempo». · 

(85) . Léry continúa: como dizendo elle devia mui­
to a minha amizade durante o tempo em que o ama-
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seJais, que elles sejam; (86). Seria, de bom. gos .. 
to (87). Que eu seja contigo ( IIB.). Estando 
eu (89). Eu venho ou vim, tu vens ou vieste,. elle 
vem ou veiu, vos vimos ou viemos, vos vindes' 
ou "Viestes, .elles vêe1n ou vieram (9º). Eu vinhia 
então (91). Eu venho, ou esteja ou fosse yind,01 
nesse tempo (92). Ha muito tempo que eu 

va. Porque se pode tovnar.' (86) Id.: Para o futuro 
A-iko irã, sereis adiante, seguindo outras pessôas, 
como acima tanto no singular, como no plural. Para 

• 
ordenar, o Imperativo. E para o futuro ajuntar ape-
nas creio, corno antes. Ordenando no presente será 
preciso dizer tangê, agora. (87) Id.: Para o elesejo 
e o · gosto que se tem em alguma coisa empregasse o 
optativo, continuanào oomo antecedente. (88) Id . . Para 
a coisa que se juntar . conformemente e que 11ós clia­
mamos Gonjunctivo, resolve-se por um adverbio yru 
que significa c-0mf o que se quer. juntar. E assim :0u­
tr·os. (89) Id. O Participio tirado do verbo. Não se 
emprega só, sem juntar os pronom,es che, nde ãe e 
~o plural oré, pée, lziie. O termo indefinido deste ver­
bo pode ser tomacf-:> por infinitivo mas elles não o 
usam frequentemente. (90) Jd. A declinação do verho 
aint . . Exemplo do i!Jdicativo ou demonstrativo no pre­
sente. Todavia em nossa linguage·m tem duplo sen­
tido, tambem de passado. (91), ld. Para os outros 
tempos deve-m-se tomar os adverbios declarados. Ne­
nhum verbo é decHnado sem um adverbio, tanto nv 
preterito, presente imperfeito, ·mais que perfeito inde· 
finid.o, como .no futuro ou tempo por vir. (9'2) Id. 

O DIALOOO DE LÉRY 
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vim (93); Eu virei certo dia (94). Vem ( :>). Fa~ 
lo vir. Vinde (96}. Eu quereria ou. seria vindo de 
bôa vontade (97). Que eu venha (98). Vindo (99). 

Como vindo eu encontrei o que outr'ora guar­
dara (1ºº). Sangue.suga. Cornetas de madeira 
que os indios assopram (1º1). 

(Fim do colloquio) 

. Exe~plo de preterit~ perfeito, e de todo realizado. 
· (93) Lévy com menta: «Os tempos podem -;er an-

tes indefinidos, tanto aqui como falando». (94) ld. 
Exemplo de futuro ou tempo por vir. Tambem· se 
pode dizer vian sem ajuntar ne, como a phrase o 
requeira'. .I: de notar que ajuntand~ os adverbio$ 
convem repetir as pessôas, ·Como no indicativo ou 
demonstrativo. (95) Exemplo do imperativo. Apenas 
a 2.a pessôa, porque nesta linguagem não ha 3.a, 
que nãi::> se vê; mas se pode dizer, como adiante .. 
(96) Id. Pejor~ e pejó = vinde se applicam distinta· 
rnente, o primeiro aos homens, os outros aos animaes, 
que elles chama-m. (97) Exemplq do optativo, que 
ordena oomo rogando, continua-se comoJ no indicativo; 
ajuntando ao futuro o adverbio. (ªª) ld. Exempl,o de 
conjunctivo. Para dar melhor o sentido ajunta-se 
o adverbio nein para exhortar, incitar, pedir. (99) ld. 
Não conheço deste verbo aqui, mas se forma um 
participio. (lOO) O ooll.oquio termi11a-~e assim ... 
(1ó ) = imby-a = mim by (B. Caefanh). 
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Além disto, para que não só aquelles com 
os qua~s pass·ei e repassei o mar, mas ainda. os 
que me viram na America (muitosi podem viver 
até agora), maritimos ou outros que viajaram <;>U 

moraram no rio de «Oeneure» ou Ganabara, 
sob o tropico de Capricorn,io, julguem melhor e 
mais promptamente das .conversas que entretive 

I 

·aci,ma, relativas ás coisas do paiz, quiz tambem' 
particularmente em seu favor, após este collo-, 
quio ajuntar á parte o catalogo de 22 aldeia:S! 
ond.e estive e que frequentei familiarmente e~tré 
os selvagens brasileiros. Sejam primeiramente 
a:s do lado esquerdo quari:do se entra ao dito 
rio. 1.o Car~oca 2.o Yaborai.s. Chamam os Fran·­
ceses esta · segunda Pepíno, por causa de um 
navio que uma vez ahi carregou, rujo mes~re 

-tinha este nome. 3.o Iramirim. Que os Franc.e·~ 

ses chamam Gosset, do nome de um interprete 
que ahi habitara. 4.o· Piragua.ssú. 5.o Sapopem·­
ba. 6.o Y garanti (102), bella aldeia. 7.o Guy­
ragua.ssu-ragué. 8.o 9: ta e 1 l a Tentimen Co­
tyba. Upabún (193). Sadguey. 12.o Itá, chamada 
a Pedra pelos Franceses, por causa de , um' pe~· 
queno rochedo, com a forma de uma mó de 
moinh~, a qual marcava o caminho para Ia ir. 

(1~ Guaratiba? (103) Estas tres ultimas B. Cae· 
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13 Ypeg. Assim chamada pelos Francêses· porque 
ahi havia muita.s cannas da India, a que .os sel·­
vagen.s dão este nome. 14. Uma no caminho dà 

. qual, no mato, a pdmeira vez que a visitamos,, 
para marcar o pe.rcur.so, atiramos muitas fle­
chas ao ci.mo de uma grande e grossa arvor.e 
secca, as quaes ahr ficaram, ·e que por 'isso cha~ 
.mamos «aldeia das flechas». ·oo lado direito: 1 

15 Keriy. 16 Acaray (1º4'). 17 Maracuij.a assú. 
18 19 20 Pin-dob-usü, Coruc, Piramú, na grau.dei 

' ' ' ilha. 21 .o Uma outra cujo nome nos escapa, entre 
Pindo-bussú e Piraniú na qual uma vez ajudei 

\ 

a comprar . alguns prisioneiros. Ainda uma outra 
entre Coruc e ' Pindobuss'ú, cujo nome esqu!eci. 
Em outra parte disse o que são essas ·aldeias .e 
o f~itjo q~s C<\Sas. ; . 

' 

tano· regista os nomes selvagens com uma interroga· 
ção.. (1º') lcarahy? 
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Se a terra explica ~ gente, como no1s ·en·­
sinam· os sabios 'de toclos os tempos, não ~,r-, 
preenderá serem os Brasileiros tão dados á poe­
sia e a.o canto... Já o eram~ -0s .aborígenes. Os 
nossos primeiros educadores, os Jesuitas, qui­
seram· até, da · tendençia, tirar proveito. 

Diz Simão de Vasconcellos, «nenhuma outra 
satisfaz tanto a es·ta gente, co-mo a doçura :do 
canto: nella põem· a felicidade humana. 'Chegou 
a ser ·opinião de Nobrega que era um· dos meios 
com que podia converter-se a gentilidade do 
Brasil a doce harmonia do canto e por esta 
causa ordenou-se-lhe pusessem em solfa · as ora­
ções e documentos mais necessarios da nossa 
santa fé p:orque á volta da suavicftade do .canto, 
entrasse em suas almas a intelligenicia das cousas 
do céu (1). Seria o milagre de Orphêu. 

(1) Simão de VasoonceJlos - Chronica da Com· 
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Gabriel Soares disse, do:; Tan1oyos: «são. 
grandes componedores de cantigas de impro­
viso, pelo que são muito estimados do gentio, 
por onde quer que -vão ) 2». E adiante, do.s Tu.: 
pinambás: «todos cantam por um tom: e os mu­
sicos fazem motes de improviso e suas voltas 
que acabam · no consoante do mote; u1n só .dii;t 
a cantiga e os. outros responde~· co1n o fi<{llt do 
mote... Ãs vezes andam moças cantando entre . ~ . . 
elles, entre as quaes ha tambem mui grandes 
musicas e por isso estimadas (3). Fernão Car .. 
dim corrobora: «arremedam passaros, cobras e 
outros animaes, tudo trovado por comparações, 
para se· incitarem a pelejar. Essas trovas fazem 
de repente, e as i;nulheres ~·ão insignes , trova .. 
doras (4)». Portanto, poesia -lirica, didatica, ep1-
ca, e musas, de permeio aos cantor·es. O presti;­
gio desses cantos e trovas devia ser quasi o 

panhia de lesas do Estado do Brasil - Rio, 1867, 
p. .67 (2.ª parte). 

(2) . Gabriel Soares de S.ouza -- Tratado dP.s-. ; ' . 
criptii•o do Brasil em 1581 -· R~v. Trint. do lnst. 
fiistoriço, t. XIV, p. 84, Ri.o 1886. 

(3) Op. cit., p. 294. 
(~) Fernão Cardim - Narrativa Epistolar ele 

uma viagem e m issão jesuita, etc. Lisboa, 1847, 
p. 35. 
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de hoje, a gloria mais invejavel aos Brasileiros, 
porque, reata Gabriel Soares: entre este gentio ... 
são mui estimados, e por onde quer que _vão 
são bem agazâlhados e muitos atravessaram já 
o sertão, por entre seus contrarios, sem lhe fa.­
zerem mal». Desses cantos quasi nada ficou, 
ou tão pouco, que é nada: reliquias:, antes no , 
s·entido de resto, que de preciosidade. Duas es-
trophes de · Montaigne, quatro quadrinhas re .. 
colhidas por Spix e Martius, tres cançõesinhas 
por Couto de Magalhães, àlgu·mas outras por 
Barboza Rodrigues ... 

Entretanto, esse nada, - como de um ·hu1-, 
milde fragmento de ôs.so se pode recompor o 
esqueleto .e a apparencia de um· ser anti-dilu­
viano -, deixa perceber duas qualidades da 
poesia nacional, uma essencial, outra fortuità, 
a1nbas muito curiosas. Tem-se escripto biblio­
thecas sobre o «humour», especialidade brita­
nica, segundo uns criticos sem profundeza psy· 
chologica, que suppõem necessario o nascer na 
Oran-Bretanha ou s.er de raça anglo-saxonica 
para se ter essa 111istura de espirifo e sensib11i .. 
dade, esse leviano sorrir de co.isas serias, que é 
o humorismo. Faguet demonstrou que o pheno­
meno é universal e apenas os idiotismos na.­
cionaes reclamam privilegios ethnicos para o «sal 
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attico», a .«ironia francesa.», a «gracia espra:nho­
.la», a «saudade portuguêsa», o «Üemüt tedesco», 
o «humour anglo-saxonio», tudo isto é commum 
a todos, sentimentos e idéas humanas, apenas 
com as cambiantes que as condições ambien-. 
tes ajuntam ou modificam. 

Ha .humorismo por toda á parte, e o nosso 
existe, até nos mais broncos ·e mais hwnildes. 
Recolhendo de outra feita um punhada de trovas 
populares num livro, accenfuei, como «chiste .e 
graça (5) », . algumas de perfeito humorismo. Não 
se dirá que falte a esta, que devia ofender as 
mulheres numa de suas graças. Oandavo disse 
'dellas, as mulheres in~igenas: «prezam-se. muito 
de seus cabellos e trazem-nos mui compridos, 
limpos 'e penteados e as mais dellas ennastra .. 
trados Prov. Santa Cruz CX, 47». Pois bem, 
um· trovador rude os desdenhou, sorrindo: 

Não quero inulher que tenha · 
Cabello muito comprido 
Que em matto de :tiririca 
Achar-me-ia perdido. · 

(5) Afranio ·Peixoto - Trovas p.opulares brasl· 
!eiras, Rio, 1919, p. 4-3. 
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Outro tem humorismo, á ingleza, a Swift, 
bem macabro, quando diz: 

Quando me vires sem· vida 
Atira-me á selva escura 
Que o tatú hade apressar-se 
Em me dar a sepultura. 

O tatú é necrophago e se banqueteia com 
esses despojos mortaes: a criação de irlandezesi­
nhos para o açougue, de feroz humorista angl-0-
saxonoi, não é mais tragica e ridicula que essa 

1 

sepultura sonhada por um bronco Ouaicurú. 
Mas o ca·racter essencial de nossa poesia, 

a tristeza, propriamente tristeza da saudade, essa 
já se encontra· na dos nossos aborigenes, em1 seus 
'traços inconfundiveis. 

.t;:sta 1nvocação á Lua Nova, cuja escuri­
dão é mensageira e confidente dos desejos, vale 
por um poema: 

Lua nova, os meus desejos 
Na vossa presença estão 
Levai-.os ao meu amigo 
Lá no fundo do sertão. 
E lembranças, e saudades, 
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Minhas apenas, serão ... 
Fazei c-0m que eu somente 
Occupe o seu coração! 

Esta ·é a saudade do que partiu, esta outra 
é o aperto de coração do que vai partir: 

Eu . vou deixar~te, Andorinha ... 
Bem quisera te 1 levar ... 
Se eu não nwrrer, algum· dia, 
Andodnha, serás minha, 
Hei de vir a te buscar, . 
Se Deus quiser, Andorinha!. 

Menendez Pelayo escreveu uma sabia asse­
veração quan.do 'disse que o carac1er da verda­
deira poesia era de, ainda traau'Zida em prosa 
vulgar de outra lingua, continuar em.ativa. De 
facto, perdido o encanto de rithmo, da rima, das 
palavras aladas originaes, talvez a novidade ale­
gre da imagem, numa transposição para ex· 
trangeiros, só resiste a grande poesia: dizia isso " 

, de Henrique Heine, cufas traducções - «luar 
empalhado», para Theophilo Gautier - em/ qi.ial­
quer lingua são, por r-0rça, sempre luar, tanto 
~m poes'ia. Vêde se este' encanto tião m.ere·ceria 
ser um numero do «lntennezzo»: 
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Ruda, Rudá 
juaka pinaié 

• Amã na reçaiçu ... 
J uaka pinaié, 
Aiueté Cunhã 
Puxiuera Oikó 
Ne manuara ce recé 
Quaha caarúca pupé. 

Couto de Magalhães. (6) explica: «A jovem 
india que se sentia opprimida de saudades pela 
àusencia do amante naquellas perigrinações con· 
tinuas em que a caça e a guerra traziam os 
guerreiros, a jovem india dizemos, devia diri­
gir·se a Rudá (divindade do amor) ao morrer 
·do sol ou nascer da lua, e es.tendendo o braço 
n.a êlirecção em que suppunha que o amante ae­
via estar, cantava: 

«Oh Ruda, que estaes no céu, e que amais 
as chuvas ... Rudá que estaes no céu ... fazei que 
elle, o meu amigo, por mais ·mulheres que tenha 
as ache todas feias; fazei que elle se lembre de 

·: ·mim esta tarde quando ·º . sol se esconder n.o ' 
1 • ' • • 

poente... ' 
Isto é poesia, e grande poesia,. pois que a 

(6) O Selvagem Ri<>, l878, p. 140·2. 
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emoção lhe subsiste ainda empalhada na medio­
cre prosa de uma traducção. 

Além de poesia, - . saudosa e triste: ,este 
seria o caracter da nossa poes!a. Um dos nossos 
poetas, e do mais bello engenho, Olavo Bilac, 
indagando das causas deste facto achou esta, imi­
prevista: «Os poetas brasileirós são tristes, sin ! 
Mas, não porque sejam homens tristes, são tíis':' 
tes porque são poetas». «Todos os poetas são 
tristes». 

Não é exacto; se o fôra, não se notaria a 
tristeza aos nossos; se ela chama a attenção, 
pelo menos será maior que a dos ootros; e se 
-esses não são mais «poetas», então ha que i·nr 
<lagar porque são mais tristes. 

Os poetas brasileiros são tristes porque são 
brasileiros. O Brasileiro é triste, ou mais triste 
que o Português, que já o 'era muito. 'São-no to­
dos. os povos nón1ades. Mudar, abandonand01 céu, 
terra, arvores, lar, . amigos, o proprio . ooraÇão, 
em busca da vida, alhures, onde tudo falta pt::>r 
muito 'tempo, até se refazer uma ~J,ma ou u~ , 
hábito, pela conformidade, é se ' achai: só por 
só, com a saudade, nome affectuos.o da tristez~ 
no isolamento. Se essa m.água temi voz, reproduz 
num rythmo melancolico o arrastamento da lem~ 
brança, até o bem ausente. A música, como a 
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poesia, dos Arabes, Berbéres, Ibéros, são mo­
nótonas e portanto tristes: é novidade um rasgo 
de selvageria, para recair sem demora no meis­
mo eompasso 'lastimoso. Os mercadores Pheni ... 
cios, os judeus dos êxodos, os pi,ratas Gregos, 
os coloniaes Romanos, fi,zeram um Mediterraneo 
triste, de onde se ori,ginou a universal e trans• 
plantada civilização heleno-latina, essencralmen- ' 
te triste. Veio dahi, e delles, o Christilnismo, a 
mais . triste das religiões. 

No Brasil cresceram essas causas: o lndi.o 
erradio pela floresta, sem pouso certo, acossado 
pelos contrarios ou isolado em busca da pequena 
caça, na mata, ' deixava a saudade na sua ·taba, 
ou na sua rêd·:!, e c0nsigo levava a lembrança e 
a privação, bem tristes companheiras. O Afri­
can.o, exilado e escravo, perseguido no trabalho 
sem' descanso, não podia ser alegre: o sen:ti1-
men'to da raça derivou na mestiçagem' dos filhos 

' espúr.ios, ás vezes vendidos, como crias de ali1-· . 
marias, ou nas senzala$, numa hora de ·esqueci~ 

ménto, aó som de batuque ·e cantilenàs, tri~s.to­

nhas. O Português, degradado ou aventureiro, 
desterrado pela lei ou pela ambi·ção, errante · pÓr 
mares, florestas e desertos, o s·entido preso á 
idéa de v.olvér um di,a, afortúnado, , á . terra sau­
dosa, nunca, de animo deHberado, adoptou a 
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n.ossa, que não foi a sua: aqui· sempre um =es-i 
t.ranho e um triste, quando muHd distrahido pela 
labuta, até .o dia almejado do regresso, quando 
chegava (1). Os que ficaram, mau grado do 'pr.o­
posito .ou desejo, e deixaram· progenie, mistur 
rados áquelles outros, Indios e Africanos, de­
ram isto, o Brasileiro, até agora, que ainda não 

·é bem nosso, de raiz cdrta e sen:i · apêgo, aduba..i· 
,
1do por cu'Itura e modos europêos, que vive par,a 
lá, como as plantas cresce~ todas par.a de onde 
lhes vem· a lu'Z. 

E da Europa nos vem tudo: uma indepen.­
dencia sómente verbal, comquanto se affirme 
que é politica, deixou subsistir todos os nossos 
fundamentos e liames coloniaes . . Mudamos ape­
nas de donos ... íiavi.a um; temos vários agora. 
Usofrutuarios, quando tanto, desse immen.so 
pais, quando podem, todos o abandonam, sem 
pena, para volverem á outra patria maior. Os 
que aqui fi:cam· têm lá o seu desejo., a sua 

, (1). O ' Pe.. N-?brega · não se cançou de repetir,: 
«nen·hum tem am1or a es·ta . terra: todos 11querem fazer 
.ent seu prove~to... p.orque ·espera'm; ·de se ir ... >? (<Não 
querem bem á terra pois têm sl!a affeição em Por­
tuga1 ... » (C:.artas Jesuiticas, Rio 1886, ps. 97, 104). 
Airida hoje os «Brasileiros» mais conhecidos do · outro 
Jado são os Portugueses que tornam ... 
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ambição, a saudade de uma aspiração que mui­
tos até desconhece1n, cons·ciente ou formulada: 
não podem a1nar, e ser felizes, portanto conten­
tes, nesta terra, vazia e desaproveitada, que não 
1nerecemn1s, e é en1t 11etanto a n.ossa. filhos de· po ... 
mades e exilados, con"tinuan101s o fadaria delles ;, 
:qahi o nosso pessünismo, o geral descontenta· 
mento, ' a vaga tristeza que mora em todos' OS': 

' . . ' 

Brasileiros e que apenas àlguns iex,primem com 
ma.is senti1nento, quando são pretas. 

Como um homem triste poderia ser poeta 
alegre ? Será para o dia, n1uito distante, se 
chegar, em que. o 'Brasile iro, afeito e integrado 
na sua terra, viver della e para ella, ·lhe tiver 
amor, e por ella enthusiasmo, glol'ia e orgu­
lho, que dão direcção e alegPia á vida, e ainda 
aos poetas, seres deli2adt)S e sensirveis, não fará 
saudosos e desesperados. O que é, porêm, já 
era, e ' foi: o que será, póde ser que seja outra 
coisa:.. Ass·im seja! 
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POR MICHEL MONTAIGNE (t) 

( Essais, livre premier, chapitre XXI «Des 
nnibales». 

' 

1 

V.enham todos para a festa 
Venham devorar um bravo! · 
A sorte da guerra é esta ... 

(1) Mf nta1gne diz que por muito tempo tev.e 
a co panhin de sujeito que, por dez ou doze annos, 
habit ra o Novo htundo, na regiã.o «OU Vilegaignon 
print terre et qu'il surnoma Ia France Antart.iqna». 
Po r le c;~ube muito doe; costumes dos nossos indios, 

t:_lks tanto sympathisou, que o seu capitulo 
nnibaes» é talvez o antecedente de. Rousseau, 

na ide :iza ;ã ::> so :io '.o,ri.~a de dois seculos depois. Por 
elle so be tambem dessas estrophes citadas. 
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De v,ocês já' n~uito escravo 
Comi... .l\t1usculos, sangue, coraçã·o 
Próvem ... a pró.pria carne provarão ... (2) 

li 

Cobrinha, um momento pára 
Quero imitar teu primor 
E fazer cintura rara 
Para dar ao meu am:or ... 
Que ad.orno sejas, somente, 
De uma, a outra serpente... (3) 

(2) M-0ntaigne diz: tenho uma canção feita po 
um prisioneiro onde ha este trecho : «Qu' ils vienne 
hardiment trétous et s'asse,mblent pour disner de mo i 
car ils mangeront quant et quant leurs peres et leu s 
ayeux, qui ont servy d'alimenf et de nou tritu re à m 
corps: ces muscles, d it-il, cette chair et ces vein S; 

c'e s:ont les v.otres, pauvres f ols que vous ~tes; v us 
ne . ' recognoissez pas que la substance des mem res l 

de vos ancestres s'y tiennent encore. Savourez les 
bien, vous y trouverez. le goust de votre eh ir». 
«Invenção, conclue ell~, «qui ne sent aucuneme la 
barbaHe». 

<3). Miontaigne diz adiante: «além do trech que 
acabo de citar de uma de suas canções guer eiras, 
tenho outra amorosa, que assim começa: «Cou1 uvre, 
an"'·stc toy, arreste toy, ,conleuvre, .afin que m sceur 
tire sur le patron d e ta peinture ·la façon e l'ou- -
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P,OR SPIX E MARTIUS 

( R:eise in Brasilien, III Theil, Munchen, 
~831 p, 1085.) 

1 

Nitio xa potar cunhang 
Setuma sacai wáa; 
Curumú ce maua mamane 
Boifi sacai majaué. 

vi;age d'un cordon que je puisse donner à m'amie: 
ainsi soit, en tout temps, ta beauté et ta disposiion, 
preferée a tous les autres serpens». Esta 'primeira 
esfropne, commenta elle -em seguida, é o refrem de 
uma canção. «Üra, tenho bastante trato com as mu­
sas para julgar isto, que não só nada ha, ahi de 
batbaro, oom10 é anacreontioo». Que póeta· nacional . 
já mereceu tal elogiio, e de tão alto? 
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Niti"".> xa potar ·cunhang 
Sakiva-açu wáa; 
Curumú ce monto-montoque 
Tiririca majaué (1). 

Joaquim Norberto pôs ·em verso portu­
guês (2): 

Não quero mulher que tenha 
As pern~s bastante finas, 
A medo que em mim. se enrosquem 
Como feras viperinás. 

' . 

(1) Os sabios ethnographos e naturalistas tradu· 
ziram em allemão: 

Ich mag niçht Weib . 
Mit gar zu Schlanken Be1nem; 
Sonst würde ich um wickelt 
Wie von einer dunnen Schlange. 

lch mag n1cht Weih 
Mit gar zu langen Karr . . 
Sonst mõchte es mich schne1den 
Wie ,ein Oehag von Oneisslgras. , 

Destes versos tedescos, diz Silvio Romero (Hist. 
da Lit., vol. 1, p. 79, 2.ª ed.), fez Eduardo Laemmert 
um.a traducçã~ verbum ad verbum e sobre ella Joa· 
quim Norberto preparou a sua. · 

(2) Revista Popular,_ Rio, 1859, p. 272. 
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Tambem não quero que tenha 
O cabello assaz comprido 
Que em mattos de tiririca 
Achar-me-ia perdido. 

li 

Scha rnanú rarnaé cun 
Tejerrú ia;schió 
Aiqué Caracara-i 
Serapir~ ar.amú curi. 

Seba manú ramaé curi 
Se mombôre ca.á puterpi 
Aique ,Tatú mem?<Sca 
Se jutü ma aram,ú curi (ª). 

(~) Traducção de Spix e 1\1.arti.us (loc. cit.) : 

Wenn ich einst gestorben 
Wc.lte du nicht weinen; 
Da ist ja Caracará-i 
Der wird mich beweinem. 

Wenn ich einst gestorben 
Wirf du mich in detn! 'Wald 
Da ist já das Armadill 
Das wird mich begraben. 

Joaquim Norberto põe, de p~ssagem, reparo na 
graphia brasilica dos autores allemães: xa por xe, 
setuma por cctyma, etc. 
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a versão de Joaquim Norberto é 

Quando me vires sem vida 
Ah! não chores não por mim 
Deixa que o Cara.cará-i 
Deplore meu triste fim. 

Quando me vires sem· vida 
Atira-me á selva escura 
Que o . Tatú haâe apressar-se 
Em me dar a sepultura. 

I 

SP1x E MARTI US attribuem· estas tro.vas aos 
Guaicurús. Caracará-i é uma especie de gavião 
( Pol yborus Chimi'ip,ngo, \Vieill.), do· qual . esses 
in.digenas se .suppõem descendentes, como os 
Borôros, de Carlos vou den Steinen, des.cendiam' 
de araras vermelhas: o criador melhor lhes. de­
ploraria a morte. Quanto ao tatú, a idéa é 
macabra, attribuem-lhe a violação das sepultu­
ras, a necrophagia, tanto valia melhor ser logo 
lançada á selva escura para tãqi triste fim. 
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POR COUTO DE MAGALHÃES 

(O Selvag.em·, Rio, 1898; p. 14(}.2). 

Rudá' . . , 
p~na1e 

Amãna reçaiçu 
Iuaka pinaié 
Aiueté Cunhã 
Puxiucra Oik.ó 
Ne manuara ce recé 
Qua.ha caaruca p_upé. 

·' Traducçãd: ô Ruda vo·s que nos ceus. es~ 
taes e amais as chuvas ... Vos que nos :ceui estaes ... 
fazei com que elle (o arriante) por mais mulhe­
res que tenha as ache todas:-feias; fazei· com que 
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elle se lembre de mim quando o sol ' se encobrir 
no poente (1). 

II 

INVOCAÇÃO Ã LUA CHEIA 

Cairé, cairé nu 
Manuára danú çanú 
Eré ei, erú, cika 
Piape amu 
O manuara ce recé 
Quaha pituna pupé. 

Traducção: Couto de Magalhã@s diz que 
não entende ,os dois primeiros versos. Os ou· 

(1) Um curioso me communica a seguinte versão: 

Rtida, que no céu ~staes, . 
E amais as chuvas e as cheias, 
Fazei com que meu amigo, 
Sempre o sentido oommigo,. 
A todas as ache feias 
As mulheres que lhes daes ... 
E quando o sol se deitar 
Só em mim possa pensar! 
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tros ·diriam: «Eia, minha mãi Lua, fazei . chegar 
esta noite ao coração delle (o amante) a minha 
lembrança! (2) 

.. III 

INVOCAÇÃO A LUA NOVA · 

Catiti Catiti 
Iamára no tiá 
Notiá iamára 
E ,peju... (fulano) 
Emu manuara 
Ce recé (fulana) 
Cuçu kui xa ikó 
lxé anhu i pia IPPra. 

Traducção. «Não entendo, diz Couto de 
Magalhães .o 3.0 . e 4.o versos; o J.o e os ulti-

; 

(2) Talvez se . podesse versificar: 

Tu que andas, ó mãe-Lua, 
Onde a vista não alcança,. 
Ao meu amigo, esta no ite, 
Conduze a piinha lembrança. 

'[ 255 J 

> '· 



PRIMEIRAS LETRAS 

mos dizem o seguinte: Lua Nova, Lua Nova! 
Assoprai em fulano a minha lembrança; eis-me 
aqui estou em· vossa presença, fazei· como eu 
tão só1nente occupe o seu coração (ª). 

, 

, 

(3) Talvez não fosse improprio versificar: 

Lua n·ova, os . meus desejos 
Na vossa pre?ença 'estão-... 
Levai-os ao meu amigo 
lá no fundo · d:o ~rtãó ! · · 

' 

E lembránças, e saudades, 
Minhas apei:ias, serão ... 
Fazei com qÚe eu somente 
Occupe s.eu coração! 
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TROVA RECOLHIDA 

' 

nas M,eimio.rias da Ac.ademi.a .Re.al das Sci.encias 
' ' 

de Lisbô,a, t. X, p. 241, dos Patavianos) do 
extremo Norte do Brasil. 

. 
Váná xicaru xicaru priué-priué 

Carimanarúe 
Yacámená, yacámená 
Aritarué, yacaménâ (1). 

'( 1) Em quant0 estamos sã.os, é bom nr e he­
ber, quando cahirm·os doentes os cantos e risos ccs· 
sarão». Ou, versificado: 

Cada qual que ria e beba 
Emquanto esta forte e são 
Pois quando fitar doente 
Canto e risos cessarã.o. 

Vd. Ferdinand Denis - «Une fête brésilienne ce­
lebré à Rouen em 1550» - Paris 1850, ps. 43-4 4. 
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Este autor cita tambem duas poesi_as selvagens, uma 
de Christovam Valente, outra rec:o lhida por Monteiro 
Baena, que traem adaptação de sentimentos civilizados 
á lingua aborígene, certamente obra pia de algum mis· 
sionario, antes que do3 proprios indios. 

Os do primeiro, «versos brasilefr.os oom pensa· 
mento christã0», são estes: 

Tupan cy Angaturama 
Santa Maria xe iara 
Nde reça porauçubara 
Xe recó catuaoama 
Xe anga remiecara. 

F. Denis cita ainda no cathecismo de A. de 
Araujo, de 1618, publicad:) em1 1681, muitos trechos 
deste genero - (Op. cit., p. 4 2. Os do outro ( ci­
tados 1tambem por Silvi~ Romero -(Op. cit., ps. 79·~0, 
do «Ensa:o Corographico so'.J.re a Provind a do Pará», ~ 

p. 130) são: 

Itã camuti pupé ' 
Neiassuçana pitanguê 
Puranga ité ... 

E jesus e Santa Maria 
Santa Maria caian puranga 
lmembuira inauerá 
Iuaté pupé 
Sicou curussá. 
Uassú pupé 
Janga ,iu .a:na 
Rerassu ... 

E Jesus e Santa Maria. 
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Traducç.ão: «Em uma pia de pedra foi baptizado . 
o menino Deus». «Santa Maria é uma mulher bonita; 

I 

o seu filho é como ella; n0 alto céu está numa cruz 
iraude para guardar a nossa alma». 

Tambem ào mes·mo genero parecem estes recolhi· 
dos por Barboza Rodrigues ( Rev. Brasileira, t. IX, 
1881, ps. 44·58) e citados tam.bem por Silvio Ro-, 
mero (op. cit., p. 82): 

Purgatori-0 ' porá etá 
Uputare nemoessaua 
Semué catu palhy 
Anhangá supeuara 

UpauaIJ.a teco puranga 
Oike teco pêssassu 
Ianeara tec6 ressé 
Um umá tec6 puranga. 

Traducção: «Ensina-me, bom padre rezas com que 
possamos salvar nossas almas do pürgatorio. A vida 
santa acabou-se e por vontade do bom Deus começa 
outra, isto é, a vida do trabalho». 
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CANÇÕES RECOLHIDAS 

POR BARBOZA RODRIGUES 

BARBOZA RoDRIOUES no seu livro Porandaba 
Am.azon:ens.e ou Ko.chiyma-U.pra Porandub, 1872-
1882, Rio 1890, p, 290.328, recolheu, além de 
mythos, lendas, cantigas de bailado, algumas 
canções menos dessaboridas que se podem lem­
brar: 

1 

Traducção. «0 morcego é o demonio, apa­
gou meu fogo; o sapo é gente bôa, accendeu 
meu fogo. 

( ZõO) 
'-

TROVAS INDIOENAS 

II 

Mímica uachió icó 
Murucuya putyra recé u putare (bis) 

Ná! ná~ ná! 
Maa recé mímica · ua~hió? 
U putare macuyá putyra tecé (bls) 

Ná ' '' '1 . na. na. 

. . 
Tr~ducção: A menina está chorando, por 

~uerer a 'flor de maracujá. Na! ná ! ná ! Porque 
a menina chora? Por querer a flor do maracujá. 
Ná! ná! ná! 1 

Ili 

Ya munhan moracé, 
Uirachué? (bis) 

Qua petuna rupi, 
Uirachué. 

~ Chá çu ana ne ' suhy 
Uirachué. 

Ce retama queté 
Uirachué. 

- Maá queté taá re .çu 
Uirachué? 
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- Chá çu ara ce rctame queté 
Uirachué. 

- Re cechare cinté iché 
Uirachué? 

Timaan cerá çacé ne peá pe 
Uirachué? 

Cha putare reté uaá indé 
Uirachué. 

Traducção: Vamos dansar, sabiá? Por esta 
noite, sabiá. Vou me embora de ti, sabiá: Para 
minha terra, sabiá. Para onde que vaes tu, sabiá? 
Vou-me embora para minha terra, sabiá. tu me 
deixas então, sabiá? Não doe no teu coração, 

, \ 
sabia? Eu queria tant9 que tu, sabiá! 

IV 

·- Y a munhan moracé 
lvtandu çarará 

Qua pctuna rupi 
Mandu çarará 

.. - Cuchiima cha icó 
Mandu çarará 

Cha maan ten indé 
Mandu çarará 

Ayué taá re maan 
Mandu çar~rá · 
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Mahy taá re rec6 
Mandu çarará · 

- Cha rnanu ce peá ne recare 
lv\andu çarará 

- Ce peá inti_ ne nacema 
Mandu çarará 

Çace catu ne peá pe 
Mandu çarará. 

· Traducção: Vamos dansar, mandu1 · çarar~. 
Por es.ta noite, mandu çarará. Ha muito tempo 
aqui estou, mandu çarará. Semp~e te vendo, 
mandu ·arará. Mesmo que tu visses, mandu 
çarará. Como que tu '.esfás, mandu çarará; Man­
dei meu coração te buscar, mandu çarara. Me~ 
coração não te achou, ·mandu. çarará. Doe bem, 
no teu çoraÇão, mandu. çarará. 

' 

V 

Curicana, curicana , 
Cerimaua cudcana miri 
Paraná p!chuna uara 
Cerá iné Tapayó nara? 
Cerá iné ne t reta ma 

Cu ri cana? 
U yanáu ne putyra, 

Curicana? 
Inti . curi re re uacema ne putyra 

· Curicana. 
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Çaceara re puitá 
Curicana. 

Re ne acema curi iché 
Curicana. 

Cha manu curi ne recé 
Cu rica na. 

• 

Traducção: Curicana, Curicana, · que creei 
~uricanasinha, filha .do rio Preto, serás tu fi- · 

' lha de Tapajós? Será nelle tua terra, Curicaria? 
Tua flor fugiu, Curicana? Não· acharás. lua ·flor, 
Curicana. Triste ficaste, Curicana? Tu me acha­
rás, Curicana. Morrerei pnr ti, Cu.ricana. 

VI 

Cha nheen indé ce raru 
lgarupaua rapepe, 

Ce raru 
Cha nheen raçó indé 

Ce raru 
Ne qui caua a pêpe 

Ce raru. 

· Traducção: Eu digo a você me espere, no 
• 1 

can1inho do porto, me espere. Eu digo que vou 
você me espere, no punho de tua rêde, me ·es­
pere. 
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VII 

- C!la çu ana ne çuhi 
~1nivui 

- Cué catu re puitá 
Muiyui 

-· Cha raçu mo indé ce irumo 
Muiyui , 

Ce retama queté, 
.Muivui 

- Ça cê?ra re puitá, 
Muiyui? 

Té curi amo ara opé 
J\Auiyui 

Inti rat]lé cha manu 
Muiyui 

Cha maan rain curi indé 
Muiyui 

Tupana putare ramé 
Muiyui. 

Traducção: - Vou deixar-te, andorinha. ~ 
Estimo que fiques, andorinha. - Eu te levava, 
andorinha, para m'inha terra, andorinha. - Tu 
ficas triste, apdorinha? . ....:.. Até algum· dia, ando­
·rinha, e se eu não morrer, andori·nha, ett·1 ainda · · 
te hei de ver, andorinha! Se Deus quiser, Ando~ 
rinha! 
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